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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010,0' milibares, Temperatura média 29.10
máxima insolação 42.0 mínima 20.2° ( No Pla­
nalto média mínima 12.6°.) Curnulus, Stratus,
de claro durante o dia a meio encoberto à noite.
Tempo no. Planalto: Bom durante o dia, peque­
nos nevoeiros esparsos à noite. Tempo no lito­
ral: Bom durante o dia com pequenos nevoeiros
esparsos à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

Hoje, último dia para
pagamento de sua Conta
Telefônica sem multa.
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grupos folclóricos,
será homenageado:
com uma grande

churrascada e

visitará a

unidade de

biogás da Emater,
em Itacorobi,

.,. .retornando a

:g;}:;'ii:::{t���;;%�i{�,
... '

o.' "

convocada para' aumentar
servidores ,e alterar ICM

0\Governador convocou a Assembléia para funcionar extraordinariamente de 1.0 a 8 de dezembro, a fim de apreciar dois projetos, o primeiro concedendo
complementação salarial aos servidores que percebam menos de um salário mmirno e o segundo fixando novas alíquotas para o ICM (P. 2)
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o Presidente

no Aeroporto
Hercíl io Luz,

permanecendo
seis horas
na Cidade.

A expectativa
maior da

visita

está ligada
à Sidersul,

esperando-se
que em seu

pronunciamento
de improviso,
da sacada do

Palácio anuncie
o apoio do

,Governo à
implantação do

projeto.
As opiíiiões
nos meios

oficiais em

torno dessa

possibilidade
eram, ontem,

divididas.

Enquanto uns

mantinham.

esperança de que
o apoio será

oficializado,
outros afastavam
de pronto essa

perspectiva.
O Presidente

presidirá
diversos atos

admi n i strativos,

Movimento .deI

táxis em

Florianópolis
-caiu 90% I

com o aumento
Página 16
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destro\,..
eS\Osta\açO

da casa.
ta Maf\a

Sao
pá,g\na 6

A Cidade foi toda preparada para a visita presidencial, amanhecendo c!,m um imenso balão colocado no aterro da Baía Sul.
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Sarney anuncia a
......... -.

comissao que vai

criar a "Arenão"

A subversão está presente
no' País, admite FigueiredoI·

AL convocada para alterar o
'CM e aumentar o funcionário

Curitiba - Depois de diversas tenta­
tivas de aproximação do Presidente
Figueiredo durante as cerimônias e

inaugurações, ontem em Curitiba, os
mais de 10 jornalistas presentes o cer­

caram no Palácio Iguaçu e, surpresos,
obtiveram uma longa entrevista. O
presidente se manteve bem humorado
a maior parte do tempo e, ao final,
confessou um desejo: "o que eu queria

.era ser repórter por um dia".
�

-Cõm respostas curtas, irônicas al­
gumas vezes. cumpriu em parte seu de­
sejo, invertendo em certos momentos
as funções e fazendo perguntas aos

jornalistas. Disse que a subversão não
está voltando: "ela está presente". As
greves, afirmou o presidente, estão "de
fato preocupando o Governo" _ Não
quis responder se .sses problemas - as

greves - estão levando a um retro­
cesso político: "não sou profeta, meu

filho. Não sou profeta". A entrevista,
em forma de diálogo, foi a seguinte:

P - O Sr. vai vetar a sublegenda?
R- Eu já tomei a decisão sobre a

sublegenda e anuncio' quando devo
anunciar.

P - A dissidência da Arena na for­
mação dos novos partidos está preo­
cupando o Governo?

R - Devo êonfessar que não fiz pre­
visão nenhuma quanto aos caminhos
que vai tomar a reforma partidária.

.

P - Nos pronunciamentos na co­

memoração da Intentona Comunista,
os chefes militares alertaram para o

tom dos pronunciamentos dos líderes
comunistas. Como o Sr. vê isso?

R - Estou vendo da mesma forma
que os militares estão vendô, em gê­
nero. número e grau.

P - A subversão está voltando ao

País?
R - A subversão não está voltando.

Ela está presente.
P - Isso preocupa o Governo?
R - Não. Mas é preciso que eies

saibam que a gente sabe.
P - O Governo vai combater a sub-

versão?
R - Se necessário, sim.
P - Está se fazendo necessário?
R - Ainda não.
P - Como o Sr. está vendo a eclo­

são das greves no País? Em Curitiba
existem 20 mil operários da construção
civil paralisados.

R - Estou vendo como uma greve.
F!o direito do trabalhador reivindicare
cabe li justiça dizer se a greve é legal ou
ilegal.

.

P -;- As greves estão colocando em

cheque a nova política salarial. Isso
preocupa' o Governo?
R - Está de fato. está preocupando o

Governo.
P - Esses problemas estão levando a

um retrocesso político"
R - Não sou profeta. meu filho. Não
'ou profeta.

P - Mas no seu Governo. há um

perigo de retrocesso político?
R-Isso depende daqueles que estão

se opondo. Se eles quiserem ajudar, se
quiserem vir dialogar conosco. muito
bem.

P - Uma questão que continua
pendente são as eleições de 80. O Sr.
pretende encaminhar o adiamento das
�ições?

R - Não pretendo encaminhar
nada. Quem pretende encaminhar é o .

Congresso. Por enquanto não estou

pensando nisso. Estou pensando ape­
nas na reforma partidária.

P - O adiamento das eleições seria
mais conveniente, com o surgimento
dos novos partidos?

R - Vocês gostam de tirar respos­
tas. Vocês têm habilidade para fazer
perguntas que a gente não deve res­

ponder. -

R - E a dívida externa, presidente.
.

o Sr. está preocupado com ela?
R - Você está?
- Estou, porque sou brasileiro.
R - Eu estou muito mais do que

você porque governo todos os brasilei­
ros.

P - E a crise no Irã. pode afetar o
Brasil?

R - A crise é grave. É uma crise
grave e não há dúvida que pode nos

afetar. A curto prazo.
P - Ú Sr. falou em estender a mão a

classe política. O Sr. estenderia a mão
aos representantes do Partido Comu­
nista?

R -'Jamais. Porque o Partido Co­
munista é um partido antidemocrá­
tico. Ele acena e fala em democracia,
enquanto não chega ao poder. Um
partido único é antidemocrático.

P - O Sr. admite a legalização do
Partido Comunista?

R - Absolutamente �ão. Porque
está na Constituição. Admito o indiví­
duo ser comunista. Não admito que
ele, sendo comunista, subverta a or­

dem.
P - Os comunistas serão persegui­

dos no seu Governo?
R - Não. Eu não posso prender

idéia. Eles sendo comunistas têm
aquelas idéias.e pelo fato de prendê-los,
eles não vão mudar de idéia. Agora, se
utilizarem essas idéias para subverter o
regime, aí, sim, a lei está ao meu lado.
P-O Sr. pretende ceder um minis­
ieno para negociar com o partido de
Tancredo Neves?

.

R - Ceder ministérios? Mas quem é
que falou nisso?

P - E se vier uma reforma ministe­
rial?

R - Mas quem é que disse que virá
reforma ministerial? Será que vai cho­
ver amanhã?
P:_O Sr. cederia um ministério: no

caso de uma reforma?
.

R - Não 'posso fazer previsões para

o futuro. Vivo o dia de hoje e dialogo
com todos. Os que quiserem ajudar.
que venham. Serão bernvindos.
p'- Os novos aumentos docombus­

tivel não dificultam o combate a infla­
ção?

R - Como é que você queria que eu

fizesse se elõl 1973 o petróleo estava em

3 dólares para o Brasil e -agora já está
sendo vendido a 48 dólares no Mer­
cado. Spot? Você acha que a Nação
pode pagar esta diferença? Seria a ban-

,

carreta. Não posso subsidiar isso, ab­
solutamente, não posso subsidiar.

P - Haverá raci;namento, presi­
dente"

.

R - Se for necessário. haverá.
P - E o aumento de preços do com­

bustível?
R - Se for necessário.
P - Existe um prazo para o racio-

namento?
R - Não tenho prazo de nada.
P - No próximo ano?
R --,- Prá que você está querendo

saber o que vai acontecer no próximo
ano?

P - Presidente, existe um conflito'
entre nosso maior parceiro comercial,
os Estados Unidos, e um dos nossos

maiores fornecedores de petróleo.
Cornoo Brasil vai se posicionar sobre
isso?

R - Vocês querem saber de que
lado o Brasil ficaria? O Brasil não tem
nada a ver com os problemas do Irã.
com os problemas deles. Nós só faze­
mos votos para que eles, possam resol­
ver seus problemas dentro da demo­
cracia e pacificamente.

P - O Brasil poderá ajudar nas ne­
gociações da crise?
R - Nós já ajudamos. O Governo

emitiu uma nota, dizendo seu ponto de
vista, já defendido na OEA e a ser de­
fendido na ONU.

P � O partido do Tancredo Neves e

Magalhães pode ser considerado uma

oposição confiável?
R - Pergunte ao Senador Tancredo

Neves. Eu não sou do partido dele. Ele
é que vai situar o partido dele, não sou
eu.

- Muito obrigado, presidente.
R - Se vocês viessem perguntar o

que eu posso responder com cunho de
ajudar o Governo... O mal de vocês é
que só fazem perguntas que levam a

uma conclusão maléfica para a opinião
pública. Será que a opinião pública
quer ouvir sobre ii legalização do Par­
tido Comunista.

- A opinião quer saber sim, presi­
dente.

-- E o que você faria se fosse Presi­
dente da República?

Repórter: eu não sou Presidente da
República.
Figueiredo: eu queria era ser repór­

ter por um dia.

Brasília - Depois de uma reunião de 2 horas, na manhã.de ontem, no
gabinete do Ministro da Justiça, Petrônio Portella, o presidente da
Arena, senador José Sarney. anunciou a formação de uma comissão
nacional, até o próximo dia 5 de dezembro, composta de representantes
das bancadas de todos os Estados. para elaboração do programa,
doutrina e estatuto do novo partido do Governo.

Os líderes Jarbas Passarinho e Nelson Marchezan, jque participaram
também da reunião com o Ministro da Justiça, foram encarregados de
reunir as bancadas para formar a comissão e transmitir a orientação do
Governo quanto ao trabalho de arregimentação das bases eleitorais,
que o Sr. José Sarney considerou essencial para que o processo de
constituicão do futuro partido se faça de baixo para cima.
O presidente da Arena que foi designado para falar em nome do

grupo se reuniu, inclusive do Ministro da Justiça, disse que a comissão
nacional para formação do novo partido terá um representante de cada
bancada, no Senado ou Câmara. com a missão de se articular com os
setores regionais, de modo que a partir daí comecem a ser recolhidas
sugestões sobre um nome que se ajuste ao c_orpo da doutrina da nova

agremiação partidária e preparação do estatuto. O senador José Sar­
ney, que sempre reagiu a denominação de "Arenão", considerou "um
bom nome" o de Partido Democrático Popular - PDP - sugerido ante-' O secretário Nereu Guidi entregou as duas mensagens ao deputado Moacir Bértoli
riormente pelo Ministro Petrônio Portella que coordena as articulações O secretário da Casa Civil. de apoio ao controle e a fiscaliza- bida no mês de novembro e o

.
em nome do Governo. Nereu Guidi, entregou no final da .ção do ICM. O Governo pre- novo salário mínimo fixado peloSempre preocupado em deixar transparecer o interesse do Governo tarde de ontem ao presidente da tende, progressivamente, nivelar Governo Federal através do 'de-
"por um processo' democrático" na formação do seu partido, o presi- Assernbléià, deputado Orlando as alíquotas em.todo o País a 169'0'0 ereto n. ° 84.135, que em Santadente da Arena anunciou, em razão disso, a deflagração de um debate Bértoli, mensagem do Poder Exe- Com relação à fiscalização, o pro- Catarina foi fixado em Cr$ 2. 760.nacional em busca de subsídios para a preparação doutrinária do cutivo convocando extraordina- jeto prevê o desenvolvimento de Essa providência entrará em vigorpartido, no curso do qual serão naturalmente ouvidos os governadores. riamente o Poder Legislativo para uma campanha de caráter educa-. logo. com efeito retroativo ao diaConcomitantemente com essa tarefa, o Ministro da Justiça prosseguirá apreciar e votar no período de I. ° tivo para estimular o consumidor I.Ode novembro e vai vigorar até
nos contatos de natureza política. de modo a ampliar e conciliar todas a 8 de dezembro dois projetos de a exigir nota fiscal cada vez que a data do reajuste dos vencimen-
as forças, segundo ainda o senador José Sarney para quem a recon- lei, fixando alíquotas do ICM e adquirir mercadorias, valendo-se tos a ser conce9tdo em 1980 ..

quista dos dissidentes da Arena está na razão direta do que sempre concedendo complementação fi- desses documentos para A con,vQcaçao em re�pme ex-
afirmou Otávio Mangabeira: "Em política tudo é possível". nanc-ra aos servidores públicos inscrever-se emconcurso quedis- traordinário da Assembléia Legis-
O Sr. José Sarney, que evitou alimentarqualcuer conversa sobre a cujos vencimentos globais não tribuirá prêmios. lativa fOI decidida pelo governa-

sua indicação para a presidência do substituto da Arena - "Isso não é atingem o valor de um salário rní- O segundo projeto do Execu- dor Jorge Bornhausen durante a (
assumo para agora" - se considera um realista dentro das perspectivas .

nimo regional, que é de Cr$ tivo' visa atualizar o valor da re- reunião do Colegiado Estadual.
de aglutinação do futuro partido-do Governo para o qual não admite a

. 2.760. .rnuneração que recebem atual- na última quarta-feira à noite.
perda da maioria absoluta no Congresso. Não aceitou as críticas pessi- mente determinados servidores Entre outros assuntos abordados
mistas quanto .a formação do PTB que, segundo afirmou, terá sua O primeiro projeto, segundo a públicos, nos níveis inferiores da - entre e!es recomendações de
atuação garantida dentro do Congresso na condição de bloco parla- mensagem, busca adequar a legis- escala de vencimento e que, em ordem política e esclarecimentos.
mentar, mesmo que seus articuladores não consigam os 10 por cento de lação estadual, em tempo hábil, razão disso. não atingem o mí- sobre a vrsita que faz hoje o Presi-
filiação de senadores e denurados "Fie noderá funcionar tranquila- às novas alíquotas estabelecidas nimo preconizado na legislação dente da República - B?rnhau-
mente com o próprio nome de PTB", foi como reagiu a uma pela União, através de resolução federal pertinente. O Governo sen anunciou .que pres!ara contas

pergunta a respeito das dificuldades que o Sr. Leo- do Congresso Nacional por ini- pretendê conceder uma suple- de sua administração em de-
net tsnzola e seus seguidores estão encontrando para conseguir o quo- ciati va do Presidente Figuei- mentação financeira correspon- zembro proxrrno, por uma rede de
rum previsto na nova legislação de reorganização dos partidos. redo,bem com criar mecanismo dente entre a remuneração perce-

. televisão.
Ele se apressou também em esclarecer oue o fato das articulacões a

nível regional terem sido entregues aos representantes das bancadas'
Junto a comissão nacional-não significa a exclusão dos governadores no
processo de formação do partido. Eles também participarão de todo o

esquema de debate através do qual o Governo tem a intenção de
fomentar o surgimento de novas lideranças.
O senador José Sarney negou que o problema da sublegenda tivesse

sido tratado nessa reunião, porque, segundo ele .. permanece o entendi­
mento de que a questão.do veto é um assunto da inteira competência do
Presidente da República. A legitimidade desse veto foi defendida, com
veemência , pelo presidente da Arena que negou,
inclusive. que essa alternativa que a Constituição assegura ao Go
vemo tivesse negociada no acordo com os dissidentes, por ocasião da

.

votação do substitutivo ao projeto de reformulação partidária que
extinguiu a Arena.e MDB. O acordo, conforme enfatizou, se esgotou no

::::ongresso. a partir de ouando as lideranças concordaram 'em pedir o
destaque para a questão da subtegenua, que o partido podena ter

garantido sua aprovação, na sua etapa seguinte de tramitação no Se­
nado.
O Sr. José Sarney esclareceu ainda em relação a reunião de ontem no

Ministério da Justiça que não foram discutidos prazos para constitui­
ção do sucedâneo da Arena . .porque isso ficará ainda na dependência do
trabalho da comissão e do debate nacional recomendado pelo Governo
para fazer prevalecer a linha central do seu projeto que orienta a criação
dos' partidos a partir das bases, uma das razões para a inclusão da
sublegenda a nível n:!l'nicipal no substitutivo da reforma_._

Arena vai até amadrugada
para'revogor a Le; 81i�otto

.
I � II>.� II

Somente às 3h 15m' da madru­
gada de ontem, já solitária no

.

plenário, é que a bancada da 'ex­
Arena conseguiu aprovar o pro­
jeto que revogou a "Lei Buzatto".
que obrigava os Conselheiros do
Tribunal de Contas' prestarem
pelo menos cinco anos de serviço
antes de serem aposentados. A
bancada da oposição ainda con­

seguiu adiar a votação até à
meia-noite, quando o presidente
Moacir BertolJi convocou uma
sessão extraordinária para as 3
horas. Revoltados, os deputados
do MOS sairam do plenário.
Foi certamente o dia mais tenso

.de todo o ano no Legislativo cata­
rinense: a primeira sessão come­

çou às 14 horas de quarta-feira e
terminou por 'volta das 18; a se­

gunda sessão, convocada em se­

guida, acabou às 21. Depois, os

deputados voltaram a plenário às
23 hbtãin�I-riüll'râ!)i até l1Jêlá-nqité.'
Retoenararrr apenas' na caladâ d'a'
noite=quantío foi dado o vere­
dicto final: a "Lei Buzatto", apro­
vada em 1978 para moralizar as

nomeações no TC, havia sido
condenada.

Por pouco que alguns deputa­
dos não chegaram aos murros e

pontapés devido ao grande nervo­
sismo que reinava no plenário. O
momento-de maior dificuldade foi

. quando') deputado da ex-Arena
Horst Domning, que estava na

tribuna, trocou palavras bastante
ásperas com o líder da Oposição,
Francisco Küster.
Também se exaltaram bastante

os deputados que pareciam mais
interessados na revogação da lei,
como é o caso do suplente Gervá­
sio Maciel, que além de ser o

autor do projeto foi um de seus

mais veementes defensores. Ma­
ciel 'será diretamente beneficiado'
pela medida, já que com a ida de
dois ou mais deputados efetivos
para o Tribunal de Contas nos

próximos meses, ele ficará defini­
tivamente com uma cadeira no

Legislativo. Outro que estava

'nesta situação era o presidente da
Comissão de Justiça, deputado
Ivan Ranzolin, que indo contra o

próprio Regimento Interno da
Casa não permitiu vistas ao pro­
cesso pedida pelo MDB. o que
faria a votação ser adiada para
março do ano que verp - já que
ontem a Assembléia entrou em

recesso.

Estavam também extrema­
mente nervosos com as armadi­
lhas preparadas pelo MDB os de­
putados Aldo Andrade e Horst
Domning, este último possivel­
mente um dos futuros Conselhei­
ros do Tribunal de Contas, onde
perceberá salários por volta de 80
mil mensais afora outros benefí­
cios. Muito mais para atingir ob­
jetivos políticos. brigava também
com toda a bagagem de 24 anos de
vida parlamentar, o líder da ex-'

Arena, Epitácio Bittencourt, que
no final da tarde. de. quarta- feira
garantia a O I:STADO que "ma-

.

taria" a lei ainda naquele dia.
Por outro lado, havia deputa­

dos arenistas visivelmente contra­
riados em ter que revogar uma lei
que foi colocada em vigor no ano
passado por iniciativa da própria
Assembléia Legislativa. Vários
chegaram a cochilar nas cadeiras
do plenário enquanto o MDB re­

sistia. Os deputados Gilson dos
Santos, Venício Tortato e Nagib
Zattar davam claras mostras de
estarem apenas obedecendo "or­
dens superiores", pois por suas

aparências não demonstravam
grande entusiasmo pela atitude
do Governo.

O líder da oposição. Francisco
Küster. tentou driblar a revoga­
ção de todas as maneiras. No final
da tarde de quarta-feira, quando
a lei estava ainda em discussão,
entrou com uma emenda ao pro­
jeto aumentando para 10 anos o

prazo de aposentadoria dos Con­
selheiros. Obrigou. assim, a Co-

. missão de Justiça a se reunir para
dar um parecer: a emenda foi ne­
gada, mas Küster pediu vistas ao

processo.
Enquanto isso, o líder da

Arena, Epitácio Bittencourt, en­

trou com um requerimento pe­
dindo para que o projeto tomasse
a característica de regime de ur­

gência. o que impede que alguém
possa pedir vistas a ele. Apesar de
o requerimento ter dado entrada
depois do pedido do MDB, o de­

putado I van Ranzolin não permitiu
que o intento da oposição se con­
cretizasse.

No começo da segunda sessão
foi o deputado Stélio Boabaid que
entrou com outra emenda, que
adiava a revogação para 1985.
Numa outra "jogada", a Cornis-

.

são de Justiça aprovou a emenda,
mas a Comissão de Serviço PÚ­
blico rejeitou.

Mas, ainda não era o fim da
novela: por engano. numa das
sessões. foram colocados em dis­
cussão quatro convênios entre o
Governo'dô Estado'e prefeituras:
O MOS aproveitou-se do que lhe
permitia o Regimento Interno e

passou à. discussão destes proje­
tos. para o que tinha uma hora
para cada um. Mais cedo-ou mais
tarde. no entanto, o líder' da opo­
sição sabia que seria derrotado
porque os números não lhe favo­
reciam: enquanto que bancada da
Arena tinha em plenário seus 23
componentes (apesar de que um •

Martinho Ghizzo, votou contra)
o MDB contava com apenas 15
(faltaram os deputados do futuro
PTB Murilo Canto e Aderbal Lo­
pes).

E assim foi: a ex-Arena, às 23
horas, entrou com um requeri­
mento pedindo 'uma sessão para
as 3 horas, já que de acordo com o

Regimento é necessário ter quatro
horas de diferença entre uma e

outra. E com sua maioria, o

"bloco de apoio ao Governo",
como já se auto-denominou, der­
rubou a Lei e abriu uma série de
caminhos para acabar com os de­
sentendimentos internos do "par­
tido do João" em Santa Catarina.

CAIXA CONCEDE CR$ 770 MILHÕES PARA OBRAS
EM SANTA CATARINA E NO PARANÁ

I

MPAS""
• . Mlnlstériocla�\&eAa_tencll�
lAPASIlNSTITtlTO �AE AOMIHI��MéÁo FINANCEIP.A OA,g"E\�IOêNCIA E ASSIST�N.CtA S'!IC1A:t

SUPERINTENDÊNGIA REGIONAL EM SANTA CA-
I -

TAR'INA.

CONCURSO PÚBLICO PARA
FISCAL DE CONTRIBUiÇÕES

PREVJDENCIÁRIAS

INSCRIÇOES
Período: 03/12/79 a 15/01/79
Horário: 9h's às 16hs.

.

Local: Felipe Schmidt, 33 - Térreo.

o Departamento de Pessoal comunica que esta�'
rão abertas as inscrições para o Concurso Público, a
ser realizado pelo DASP, para Categoria Funcional
de Fiscal de Contribuiçõ�enciárias, código
TA�605, ref. 40, no período, local e horário acima
indicados.

Durante a visita do Presidente João Fiqueiredo a Curitiba e Florianópolls. nos dias 29 e

30, o presidente da Caixa Economica Federal, Gil Macieira, assinará contratos de financia­
mento e convênios no valor de Cr$ 770 milhões para a constrúçào de casas e escqlas no

Paranã, para Obras de assistência ao menor abandonado em Santa Catarina e para a

construção de 16 unidades do programa especial demódulos esportigos, nos dois estados.
Os convênios serão firmados com a Empresa de Obras Públicas do Pararia (Emopar),

com a Fundação Educacional do Estado do Paraná (Fundepar) e com a Fundação Catari­
nense do Bem Estar do Menor(Fucabem). Para as duas fundações, os recursos utilizados
são oriundos do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS), com prazo de resgate de
15 anos e juros de 6 por cento ao ano.

Em Florianópo'lis, no dia 30, o presidente da Caixa assina, na presença do Governador
Jorge Bornhause, o contrato com a Superintendente da Fucabem, Ingrid Zwoelfer Tron­
coso, para a concessão de financiamento no valor de Cr$ 132 milhões que será aplicado na

ampliação de obras da fundação e no trabalho de assistência ao menor necessitado.
No dia 29, em Curitiba, com a Empresa de Obras Públicas do Paraná.ji Caixa firmará

convênio de financiamento para a construção de moradias que serão utilizadas por servi­
dores estaduais. O valor do convênio é de 800 mil unidades padrão de capital (UPC), hoje
equivalentes a Cr$ 343.040.000,00. .

Já com a Fundação Educacional do Paraná, o Presidente da CEF firmará dois contratos
com recursos do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS). O primeiro, no valor de
Cr$ 179.926.000,00, será destinado à reforma, ampliação e aquisição de equipamentos para
11 escolas agrícolas existentes naquele estado. O segundo, no valor de Cr$ 104 milhões,
será utilizado para a construção de 32 escolas em diversos municípios paranaenses.
r'ÓDULOS ESPORTIVOS

Nos dois estados, o Presidente da Caixa assinará convênios para a implantação de oito
módulos esportivos em cada um deles, beneficiando cerca de 200 mil pessoas. No estado
do Paraná, as cidades que serão beneficiadas com a construção das unidades do PEME
são: Arnpete, Chopinzinho, Guaíra, Mariluz, Marmeleiro, .Santa Helena, Santa Izabel do
Oeste e Sàó Jerõnimo da Serra. ."

Em Santa Catarina as Cidades contempladas são: Massaranduba, Faxinai dos Guedes,
ilhota. Monte Castelo, Ponte Serrada', Porto União e Salete. O custo de cada unidade esta
avaliado em Cr$ 800 mi'. sendo, portanto, de Cr$ 6,4 milhões o convênio com cada governo
estadual.

"

O Programa Especial de Modulas Esportivos, criado em agosto deste ano: visa dotar de
equipamentos esportivos as pequenas cidades brasileiras (menos de 50 mil hablt,antes)
para proporcionar o surgimento-de novos atleta� e.incentiv�r a pratica desportiva. Ate 1985,
serão construídas mil unidades em todo o pais. Cada módulo consta de um campo de
futebol com pista de atletismo, três, quadras (valei, basquete e futebol de salão), e instala­
ções para administração e vestiários.

Melhores informações serão fornecidas no local
das inscrições. !
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGE�

Professores da UFSC· confirmam
boicote ao Vestibular de 80

soldado raso". conforme afir­
mou.

Os professores desacostuma­
dos com os debates democráticos
e com as votações, tiveram alguns
problemas técnicos na hora de
votar a proposta de boicote ao

vestibular. A proposta foi votada
3 vezes. No final os professores
afirmaram que a coletividade será
capaz de discernir quais os verda­
deiros responsáveis pelos trans­

tornos ocasionados. "Não é justo
privar de coisas essenciais, tais
corno educação, enquanto se

gasta o que é tirado do povo, em
festas e propagandas vultuosas de

promoção pessoal". afirmou o

presidente da APUFSC.

16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL comunidade o nosso desconten­
tamento aos órgãos governarnen­
tais, pela falta de consideração as

nossas reivindicações, reivindica-­
ções de uma categoria que. como­
as demais. devem receber condig­
namente para cumprir melhor o
seu papel dentro da sociedade".
afirmou o diretor de comunica­
ções da Associação de professores
da UFSC.
Durante a assembléia várias

foram as críticas feitas a' atual
administração da U FSC. princi­
palmente pelo professor Bainha.
da faculdade de Direito, que le­
cionou na UFSC desde 61.
"quando na época ganhava como

general de brigada e hoje ganha

Aproximadamente 200 profes­
sores da UFSC, reunidos em As­
sembléia Geral. na noite de on­

tem, decidiram boicotar o exame

vestibular de 1980,' como forma
de pressionar as autoridades go­
vernamentais, no sentido de
atendei as suas reivindicações sa­

lariais de 70 por cento de reposi­
ção.

AVISO

. TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 38/79

O DEPARTAMENTO NAÓONAL DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM, 16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, torna pú­
blico para conhecimento de quem interessar possa, que
fará'realizarTOMADA DE PREÇOS às 16:00hs. dodia 17 de
dezembro de 1979, na Sede do 16° DRF, em Florianópolis,
para serviços de Consultoria, na BR-280, para elaboração.
do projeto de restauração da rodovia com melhoramentos.

.
Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço de Planejamento do 16° DRF.

Além do boicote ao vestibular,
os professores decidiram formar
uma comissão permanente de rei­

vindicação salarial, fazer uma

concentração em frente a reitoria
e passeata no centro da cidade.
"A atitude que ora tomamos

tem objetivos definidos. Levar à
I

Florianópolis, 30 de novembro de 1979

EngO Mário Bo rtoli no Bressan
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO ENGENHEIRO

ELETRICIS-TAJEMA EMPREITEIRA DE
I MÃO-OE-OBRA LTOAAt.GVÉI1 LJiEDEVf ?

Rua Leoberto Lea! nO 491, Barreiros-São
José
Fone '44-0334

Empresa de Engenharia necessita para o

Estado de Santa Catarina.
REQUISITOS: dois anos de experiência
profissional,\condução própria e/ou car­

teira de motorista.

'NÓS COBRAMOS!
GASTROCLíNICA FLORIANÓPOLIS

Clínica-Cirurgia e

Endoscopia do
Aparelho Digestivo

Av. Rio Branco, 100 - tel - 22-6677

Oualquer especie de dívida em qualquer parte do Pais
(Cheques. Pr'omissórias, Duplicatas. Alugueis. etc. .).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contràtado.

ESPECIALIZADA EM AR COMPRIMIDO.

Extração de rochasr enrroncamentos,
fundação em rochas, aberturas de valas,

,

pavimentação e drenagem.

Os interessados deverão enviar curricu­
lum com pretensões salariais ou entregá­
lo pessoalmente na recepção do Querên­
cia Palace Hotel, rua Jerônimo Coelho, 1
- Florianópolis, aos cuidados do enge­
nheiro Wilton de Freitas Corrêa.
Prazo: até o dia 02/dezembro/79.
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CENTRAL DE CdBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS se LTOA.

Dr. Ernesto Francisco Damerau
Dr. Odilson Borini
Dr. Raul Chantagnier Rilho
Dr Jose Manoe! Medeiros
Dr. Jorge Luiz Jorge
Dr. OtavIo Gaivão Filho

l
.

C_o__n_s_u_lt_a_c_·o__m__h_o_r_a_m__a_í_c_a_d_a_. __

ALUGA-SE COMPRESSOR, ROMPEDOR
DE CONCRETO
PERFURATRIZES DE ROCHA E RETO­
ESCAVADEIRA.

Rua Felipe Schmidt, 58 - 3' Andar - Coni. 305
Fones 22-0211 Flc;lfianópolis - 5 C
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge tentará hoje
convencer Presidente

sobre Sidersul
O governador Jorge Bornhausen tentará hoje durameo trajeto entre o aero-'

porto e centro da Capital, convencer o presidente Figueiredo a incluir a Sidersul
entre as metas pn�lrItánas do seu Governo. Num documento suscinto, em querea_flrma a importancia do e'!lpreend.im�nto, o governador explicará ao genera]Joao Figueiredo que a redençao'economlca do Estado depende exclusivamente daSldersul.
Depois de arrolar todas as dificuldades que enfrentou para viabilizar o projetoda siderurgia, o �o�ernador argumenta no documento que Santa Catarina já

·

atende todas as eXlgencl�S formuladas pelo Ministério da Indústria e Comércio.
, Se concordar, o presidente da República deverá minimizar os termos da res-
posta �ada, quarta-feira aos, parlamentares catarinenses que lhe foram pedirprioridade a Sidersul, É possível- e Isto o Palácio admitiu ontem - que o generalflg,u�lredo retormule a promessa, garantindo o apoio do Governo a Sidersul nos
proxlmos dois anos. Caso reafirme sua posição anunciada quarta-feira o gover­nador Jorge Bornhausen reunirá seus assessores segunda-feira para �tudarfuturo do projeto Sidersul. o

O otimismo ontem no Palácio era fundamentado no fato de o presidente ter
dado resposta. aos narlarnentares catannenses depois de receber do ministro
Delfim Netto a I"!ormaçao de que o preço do barril do petróleo iraniano sofrerá umaumento de 5 dolares.
Abaixo, a íntegra do documento que Jorge Bornhausen entregará hoje ao

Presidente:
.Complexo Carbo-Energético - Siderúrgico de Santa Catarina

. Notas apresentadas ao Presidente João Figueiredo
I· ORIGEM

.

"�anta Catarina é o único E�tado Brasileiro que produz carvão coqueificável, Éo 6. Estado industrial do País e o 5.0 consumidor de aço. Desde o PresidenteArt�ur Berna�des, há 50 anos, planeja-se a construção de uma sid'erúrgica na
regiao carbonífera catannense. POIS _ape.sar disso nenhuma das 40 siderúrgicasbrasileiras (em operaçaoou construçao) se locahza em terras catarinenses confi­
gurando �m quadro de inexplicável discriminação.
2- RAZOES

.

n
.

O Brasil imp�rta cerca de 70� da energia consumida pela sua siderurgia .. Émarcante e louvável a preocupaçao da Consider e Siderbrás em alterar este perfil,o a fim de que. sejareduz Id� esta onerosa e vulnerável dependência. Por outro lado,existe um significativo défict de sucata no País, talvez da ordem de 400.000 a500.000 r/ano, devendo alcançar a casa de 1.000.000 r/ano a partir de 1984. Para
cobrir esses déficits, já existem solicitações do lBS para importação de volumes
fxpresslvos de suca�a ainda em .'979. Em outras palavras, o Brasil vai importar
; ferro-velho, por carencia demetálicos, quando somos ricos em minérios de ferro e
, detentores de jazidas apreclavels. de carvao mineral (embora de qualidade infe­
.' rior). ,O Projeto SIDERSUL se Insere neste contexto e fOI por ISSO que oConsider: através da·Res. 31/75, subscrtta por quatr� Ministros da área economica; resolveu
I apoiar � Projeto, eis que o !11esmo utilizará como redutor siderúrgico o gás obtido
.' do carvao vapor (ou epergettco) cujas reservas são abundantes no País. Em outras'palavras, a v�a tecnológica definida pelo Consider permitirá a produção deaço, de,forma econormca e competitiva, utilizando-se somente insumos e matérias­
primas nacionais.

3·EVOLUÇÃO
A �idersul integra o Projeto Litoral Sul elaborado pelo Ministério do Interior,

a.traves da Sudesul, compondo um complexo voltado para o aproveitamento lias
· riquezas rmnerars da Região, sendo, assim, prioritário em termos de desenvolvi­
mento regional e desenvolvimento tecnológico. A Sudesul vem apoiandid'esteprojeto desde.1972 . Da, mesma forma, o Finep. compreendendo o alto significadodesta nova Via tecnológica, vem financiando os seus estudos de viabilidade e

engenh�ria. De 1975 até março deste ano, o Projeto mereceu máxima prioridadeao entao Governador de Santa Catarina', Antônio Carlos Konder Reis, o qualconseguru , em 15/12/77, um pronunciamento forma]..da Petrobrás (carta PRES
;
I. 591/77), concord_ando com sua participação na construção e operação da Uni­

·
dade de Gaseificação, e , poucos dias antes de encerrar o seu Governo um formal e
.sérío compromisso do Ministério da Indústria e Comércio Siderbrás � novamente
,da Petrobrás, consubstanciando no protocolo de 5/3/79:

... Consciente da irnportáncia deste Projeto não apenas para Santa Catarina
como Igualmente para o Brasil, decidi incluí-lo no meu Programa de Ação como �
o?ra mais Import�nte do meu Governo. De março de 1979 até a presente um sem

num�ro de reumoes foram realizadas - com empresários, Vice-Presidente da
República, Ministro Camilo Penna, Ministro César Cals, Consider Siderbrás
Petrobrás, Seplan, etc., objetivando o exame acurado e minucioso 'de todos ds
seus detalhes. Com segurança pode-se afirmar que poucos projetos neste País
foram estudados tão exaustivamente.
4 - OBSTÁCULOS

Três obstáculos foram basicamente levantados ao Projeto:
a) . Pro�lema tecnológico, decorrente do pioneirismo do processo;b) - Problema de recursos, devido ao comprometimento das fontes disponíveis
com os projetos em andamento;

.

• ci- Problema da estatização, uma vez que o núcleo de aciaria e laminação deveria
·

; ter comando privado. .

; .

Quanto ao problema tecnólogico, os estudos levados a efeito pela Sidersul,
•
Siderbrás e Consld�r .confirmam o processo e tornam perfeitamente aceitável as

· dificuldades tecnológicas que possam existir, apresentando perfeitas condições dei
economicidade. Quanto ao problema de recursos, uma.reformulação do crono­
grama de e,:ecução doComplexo, já discutida com o Ministro Camilo Penna, com

· concentraçao de recursos nos anos de 1983 e 1984, e reduzidas e financiadas
j aplicaçôes nos anos de 81 e 82, torna compatível a execução do Complexo com os
,recursos disponíveis. Além disso os recursos solicitados da Siderbrás representam
cerca de 1,5% do seu orçamento previsto para o período 80/84.
Quanto ao problema da estatização, os empresários mais expressivos de Santa

.Catarina, atendendo a uma convocação do meu Governo, resolveram, num gesto
, de grandeza � re�rcussão histórica, constituir a Santinvest com capital inicial deUS$ 40 milhões, com o objelJ�Q,dç'promover investimentos significativos para O'
desenvolvimento estadual e, como primeiro passo, assumir a liderança dO'núcleo de
aciaria e laminação. O Governo de Santa Catarina participará da Santinvest com
-ações preferenciais sem direito a voto, e com carta de recompra para os ernpresá­
nos, através de instrumento já existente - o Procape -, mas não terá nenhuma
ingerência administrativa, que será totalmente privada.

Pensa-se, assim, que se encontrou uma forma inteligente de participação do
Poder Público no processo produtivo sem estatização, deixando as respo�abili­
'dades e as gerências para os empresários.
5 - POSIÇAO ATUAL
No dia 12/ II /79 tive uma longa reunião com o Ministro Camilo Penna, presen­

.tes o Presidente da Siderbrás e o Secretário-Executivo do Consi'der.
Visando compatibilizar a execução do Complexo com a política de restriçao de

gastos federais, apresentei na ocasião um Cronograma de Implantação em que os
desembolsos maciços se concentram nos anos de 1983 e 1984. De ;lcordo com esse
cronograma, a if1)plantação do Projeto teria seu início no 2. o semestre de 80, sem
necessidade de desembolso.

Em 1981 seriam desenvolvidos os estudos de engenharia básica, os quais sedam
• financiados pelo Finep, havendo inclusive aprovação neste sentido. Novamente
não haveria, praticamente, necessidade de desembolsos. Em 1982 seriam contra­
tadas as obras civis e os equipamentos principais, prevendo-se desembolsos redu-
Zidos correspondentes às parcelas iniciais dos �ntratos. Em 1983 e 1984. os
investimentos seriam significativos, pois as obras civis seriam executadas e os

equipamentos fabricados e montados, prevendo-se a operação experimental do
Complexo em fins de 1984.
O Ministro declarou que con,ordava com a participação da Siderbrás nos

termos apresentados; estava disposto a assinar um documento claro, seguro e
irreversível sobre isso; mas para tanto necessitava de um pronunCiamento lormál·

da Petrobrás sobre:
a) sua efetiva participação na Unidade de Gaseificação;
b) concordância com o cronograma com início em fins de 80 e pré-operação em

fins de 1984;
c) definição sobre preço do gás que ser'fornecido à Siderbrás, admitida uma

variação de mais ou menso 20%.
Admitiu afnda o Ministro, em caso de desinteresse da Petrobrás, em assumir,

através da Siderbrás, a Unidade de Gaseificação, face as vantagens daí decorren­
tes. Sendo o Sisiema Siderbrás detentor de expressivas reservas de carvão em
Santa Catarina, e pretendendo o mesmo Sistema Siderbrás consumir 2/3 do ferro
'esponja produzido, empresarialmente seria bastante interessante que o... elo in­
,tef.!llediário· gaseificação - ficasse sob o domínio da Siderbrás. Para esta hipqtese
apontou ú Ministro a necessidade de aporte de recursos eventualmente do Fundo
di: Mobilização Energética, da parte correpondente ao carvão.

·
No dia 13/11 estive com o M'inistro César Cals expondo as' questões levantadas

'na reunião do dia anterior. e süli,c.itando o pronunciamento formal da Petrobrás,
:conforme solicitado pelo Ministro Camilo Penna. Na mesma ocasião consultei
,sobre a possibilidade de a plicação de recursos do Fundo de Mobilização Energé-

· ;tiGa na implantação da Unidade de·Gaseificação. O Ministro César Cals ficou de
.. ·examinar com absoluta prioridade as questões levantadas ..

....
.

,
6 - CARACTERÍSTICAS BÁSICAS

, l' Após todos esses estud.os, discussões e debates, o Complexo Carbo­
.

Energético-Siderúrgico de Santa Catarina pode, ser apresentado da seguinte
for:na:
Unidade de Gaseificação
Investimento fixo: US$ 100 milhões
produção: 2.000.000 m3/dia de gás redutor e gás combustível destinados à planta·

de redução direta e à aciaria.
,Responsabilidade: Petrobrás ou Siderbrás.
UÓidade de Redução Direta
;lnvestiritento fixo: 120 milhões
,Produção: 430.000 tia de ferro esponja, sendo aproximadamente 2/3 para o

,próprio uso do Sistema Siderbrás ou a regularização do mercado de metáliços
(evitando a importação de sucata) e 1/3 para a Aciaria do Complexo.

· :Respontiabilidade: Siderbrás através de uma das suas subsidiárias, provavelmente
.a CSN,
U ..Hdade de Aciaria e Laminação
Investimento fixo: US$ 110 milhões
Produção: 120.000 tia de tubos sem costura na faixa de 1/2 a 6" de diâmetro e

50.000 tia de tarugo para atender as metalúrgicas da Região Sul.
,Responsabilidade: Sidersul cujo controle acionário pertencerá à Santinvest -

empresa privada de capital catarinense.
7 - CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO
, Compatibilizando com a disponibilidade de recursos por parte do 'Governo
,I'ederal e com os estudos de mercado elaborados pelo Consider, e conforme as

;discussões havidas com o Ministro Camilo Penna, submeto à consideração de
Vossa Excelência o seguinte cronograma, de acordo com as linhas mestras já� 'anunciadas no item 5: - Início da implantação no 2.0 semestre de 1980, operação
:experimental no 2.0 semestre de 1984'e operação comercial no 1.0 semestre de
1985.
.Santa Catarina gostaria de ver esse seu anseio, quase secular, concluído e inaugu-
l.rado por Vossa Excelência. "

,

Assim sendo, reivindkamos do emincnte Presidente que, na sua visita à
;Santa Catarina no próximo dia 30, assegure aos catarinenses que o Com­
plexo Siderúrgico de Santa Catarina será realidade ainda no seu Governo,
8, CONSIDERAÇÓES FINAIS

Os reflexos deste Projeto respondem ao programa de mobilizaçãó energética do
seu Governo e atingem densamente as áreas econômicas, sociais e políticas de
Santa Catarina. Abrindo uma via tecnológica para a produção de aço com
recursos integralmente' nacionais, a Sidersul cria perspectivas para à alteração do
perfil siderúrgico nacional, excessivamente concentrado em energia importada. E
estaremos ainda valorizando.o carvão nacional, que representa a mais importante
rique73 não-renovável do País (cerca de 90%). Somente.em termos de substituição
de sucata importada. a Sldersul economizará US$ 50 milhões/ano.
Economicamente, o projeto representará, por SI e pelos seus desdobramen­

'tos, no marco mais expressÍl o da história econômica do Estado. Somente em
3CM o Projeto representará lima arrecadação de cerca de Cr$ 400 milhões/ano.
, Socialmeni'e, Insendo numa das áreas mais carentes de Santa Catarina e

:tJeneficiándo cerca de 40.000 pes>oas entre empregos diretos, indiretos e depeno;dentes, o Complexo Slderurglco terá a força de uma redenção para a Região Sul
do Estado. "

) PoHticamente, o Projeto Sidersul, integrado nos sentimentos catarinenses e na..
"', pr llrta alma do Estado, e mobilIzando como em nenhuma outra ocasião as

� S p_olíticas, as classes empresariais: os mais diferentçs órgãos de classe e'
.soclaçoes comuntt�nas. estut!antes e o próprio homem comum, tornou·se umlbanJelrd de aflrmaçao t.lo f-qado de Santa Catarina".

)

tação da Siderúrgica Sul Catarinense. Uma dessas
faixas diz: "De Artur Bernardes a Figueiredo, a espe­
rança pela Siderúrgica". Entre outras inscrições
estão "Operários confiam em João"; "Mobral saúda
o presidente Figueiredo" e "João uniu o Brasil".

Os 'preparativos para a churrascada, porém, é
que mobilizaram o maior número de pessoas.
Ontem à tarde, o Serviço de Segurança fazia as últi­
mas inspeções do almoxarifado central da Celesc, a
15 quilõmetros do centro, Somente entre oficiais do
Exército, da Polícia Militar, batedores da Polícia
Militar, batedores da Polícia Rodoviária e agentes
da Polícia Federal.
Hoje, durante o almoço, estarão trabalhando mais
de 200 garçons, outra quantidade de pessoas ser­

vindo bebida e mais 32 assadores de churrasco, que
manipularão 3 mil quilos de carne e 300 sacos de
carvão. O assador do churrasco do presidente será
sorteado.
FERIADO
Os funcionários públicos t�rão hoje um dia de

folga Eles estão dispensados logo depois de assisti­
rem o discurso do general, da sacada do Palácio
Cruz e Sousa.
CONTRATEMPO
\ Blumenau (Sucursal) - Apesar dos esforços da
supervisão regional do Governo do Estado em

Blumenau, que procurou através de telefonemas e

da expedição de convites para levar a Florianópolis
uma expressiva caravana para saudar o Presidente
João Figueiredo, somente 20 pessoas haviam até
ontem, no começo da tarde, confirmando presença
no churrasco em homenagem ao visitante, progra­
mada para o pavilhão da Celesc hoje. ao meio dia,
em Palhoça. Para participar do almoço, bastaria
aos interessados pagar Cr$ 100,00. Um dos que,
embora convidado não participará das homena­
gens, é o Prefeito Municipal de Blumenau (do ex­

MDB), Sr. Renato Vianna.
A Supervisão Regional informou que em nome

dos blumenauenses que virão à capital, duas faixas
saudando João Figueiredo serão afixadas nas ruas

de Florianópolis, por onde passará a comitiva pre­
sidencial.

\

flGUSREDO NA CAPITAL
o Presidente da República desembarcará no Aeroporto Hercíllo Luz às 9h30m. Durante às

.sels horas em que permanecerá na Capital catarinense, Figueiredo se deterá num contínuo
programa q!-le o envolve diretamentE! �m homenagens formals e f�stiv�s (de �anda,s_folclóri­
cas) entre as 10 e 11h40m, no Palácio Cruz e Sousa, onde assmara 'também varies atos
administrativos. Neste mesmo locat o governador Jorge Bornhausen tentará, mais uma vez,
fazer com que a Sidersul sejà considerada prioritária e, em termos polrtlccs, Figuei redo vai
realizar articulações para fortalecer o "Arenão". Completa seu programa de hoje um chur­
rasco com a participação de aproximadamente 4 mil pessoas no almoxarifado da Celesc e

uma visita rápida a uma unidade de biogás da Emater, em Itacorobi.
.

.

faixas, balões, bandinhas
. '.

e 3 mil kg de carne para a festâ.
A cidade já está enfeitada para receber o general

João Baptista de Oliveira Figueiredo, Os 3 mil qui­
los de carne, que serão consumidos durante o al­
moço a 100'cruzeiros o convite, no almoxarifado
central da Celesc, também já estavam colocados,
desde a manhã de ontem, em 'grandes tanques de
madeira para que o tempero de vinha d'alho deixe
saborosos os espetos de contra-filé e patinho (mais
um pouco de lombo de porco e charque) quemaisde
4 mil pessoas comerão bebendo chope que será
farto.
Ontem a comissão organizadora também mobili­

zou Uma dezena de carros das Centrais Elétricas de ,

Santa Catarina para e colocar faixas de boas-vindas
e bandeirolas verde-amarelo ao longo da Avenida
Jorge Lacerda. O movimento era 'intenso desde
cedo.

Pouco antes do meio-dia, três peruas veraneio do
Serviço de Segurança do presidente "engavetaram"
em frente ao prédio dos Correios e Telégrafos. Os
carros foram liberados imediatamente, menos uma

perua da Casan que ficou com o radiador furado,
mas teve seu cartão de "trânsito livre" retirado
assim que houve aglomeração popular para ver o
acidente. Na pressa de preparar a avenida Jorge
Lacerda, que até o final da tarde continuava a ser
varrida pela Corncap, o Departamento de Trãnsito
colocou um placa de sinalização com um visível
erro: "Direita Livre", ao invés de direita livre.

As duas horas e quinze minutos em ponto, cer­
cado por meia-dúzia de curiosos garotos, foi sus­
penso, nos jardins do aterro, um balão de plástico
em homenagem ao "João o presidente da concilia­
ção".
A empresa que fabricou o balão, que custou 57

mil e 450 cruzeiros, "Chama Promoções", de São
Paulo, informou que um outro; 'idêntico que seria
levantado no mesmo local, não ficou pronto a

tempo. Apesar do alto custo dos preparativos para
a visita do presidente, no entanto, o secretário de
Imprensa do Governo do Estado, Jair Hamms,
dizia ontem que "Santa Catarina não vai gastar
nada além do que gasta para receber qualquer auto-

A carne: no tempero especial.

ridade". Segundo ele, a maioria dos gastos será fo,
berta com o que a comissão organizadora arreca­
dou com a venda de convites para a churrascada.

ALEGORIA

Hamms não confirmou se o presidente Figuei­
redo irá tomar um café no Ponto Chie, na rua Felipe
Schmidt. "O presidente vai se tiver vontade; e tam­
bém fala se quiser". Mas é praticamente certo que a
comitiva presidencial tomará um cafezinho no
centre-da cidade.
Isto porque, uma comissão do "Senadinho" es­

teve em Palácio e ficou acertado que será entregue
um diploma ao presidente da República. O diploma

Bandinhas mostram folclore
Rodeio (Sucursal de Blurnenau) +

Somente durante 1'0 minutos, -em
razão do pouco tempo disponível,
o Grupo Ítalo-Brasileiro de Arte e

Cultura da cidade de Rodeio,
apresentará ao Presidente João
Figueiredo trechos de dive(sas
músicas folclóricas. As composi­
ções são originárias, principal­
'mente da Região Trentina, de
onde vieiram os imigrantes italia­
nos de Rodeio.
O grupo, formado por ocasião

do centenário da colonização ita-
'liana, em 1975, tem na presidên­
cia a maestrina e professora Ira­
cema Maria Cani. Muito satis­
feita com a escolha do grupo para
.se apresentar ao Presidente, "não
é todo dia que isto acontece", a

professora Iracema observou que
"é muito importante para nós o

fato do grupo ter sido escolhido
entre os 197 municípios do Es­
tado". Eles se apresentarão ao

Presidente da República com tra­

jes típicos italianos: os homens
com coletes e calças pretas e cami­
sas brancas, as mulheres com ves­

tidos estampados e avental.

'BANDA -TREZE TÍLIAS
Treze Tílias (da Sucursal de

Joaçaba) - A Banda Musical Ar­
tística da. cidade dé Treze Tílias,
no Oeste do Estado, será outra

atração fqJJ;lórica a ser apresen­
tada ao Presidente Figueiredo de­
fronte o Palácio Cruz e Souza
hoje de manhã. Composta por 25
elementos, 5 deles austríacos
natos (a colonização do local é
toda austríaca). a Banda foi fun­
dada em 1933. por tiroleses que
chegaram a Treze Tílias a i 3 de
outubro de 1933.

Presidida pelo Sr. João Kotz, o
grupo tem como maestro o Sr.
Gabriel Hausbergger. de 73 anos,
o rmis velbo inte$fante da banda.
Os múciso, em sua maioria, são

agricultores, e executam mar­

chas, dobrados, polcas e outras
músicas do folclore austríaco.
Todos os integranes vestem-se

com trajes-típicos, e tradicional
chapeú tirolês.

;\. banda é muito conheCida em

todo o território catarinense e em

Estados vizinhos, e sobrevive com
o apoio da comunidade e com al­
guma verba - esporádica -, conce­

dida pela Prefeitura Municipal de
Treze Tílias e Governo do Estado.
O grupo se apresentará ao Presi­
dente sob os auspícios da Secreta­
ria de Cultura, Esporte e Tu­
rismo, e ontem mesmo embarcou.
para Florianópolis.

.

FOLCLORE ALEMÃO
BIumenau (da Sucursal) -

Trinta pessoas, com trajes típi­
cos, representando a emigração
alemã no Vale do ltajaí, irão des­
fila� também defronte o Palácio
Cruz e Souza, para o PreSidente
Figueiredo hoje. Acompanhado
por uma bandinha típica, ql:le.
executará três músicas alemã«, o
grupo mostrará ao Presidente a

traejiçã,<?.. dos clubes' de

Caça e Tiro de Blumenau.
Com aproximadamente 35 clu­

bes de caça e tiro, Blumenau é
considerada como uma das cida­
des que mais conserva as tradi­
ções alemãs. Ainda mantém os

desfiles de atiradores no dia 2 de
setembro: data da fundação do
município, e mensalmente são rea­

lizadas'festas de tiro e os tradi,çio­
nais "fristick" são constantemnte
realizados fias residências do Rei e
Rainha do tiro. Francisco Ca­
nolla,. chefe do Serviço de Tu­
rismo da Prefeitura, que organi­
zou a apresentação do grupo na

Capital do Estado, comentou que
Blumenau é uma cidade típica por
"excélência", e uma apresentação
para 6 Presidente "divulgará
nosSlrtradição a nível nacional, o
que atrairá um maior número de
turistas".

Ministro da aeronáutica não
vê ameaças à abertura

Mesmo com os "contornos críticos"
que assume a atuai crise econômica
brasileira em consequência direta d�
crise de petróleo, "não há nenhuma
ameaça à abertura política que está se

promovendo; a insatisfação que há em'

alguns setores é unicamente de ordem
econômica - pelo contrário, o Go·
vemo nunca tirou proveito político
algum da crise - e todos devem enten·

der que o Governo está lutando para a

recuperação econômica do País, que é
a melhor lutando para a recuperação
econômica do País, que é a melhor
maneira de resolver seus problemas
sociais":

Estas afirmações foram feitas ontem
pelo Ministro da Aeronáutica, Délio
Jardim da Mattos que, em entrevista
coletiva na Base Aérea de Florianópo­
lis, desmentiu categoricamente a exis­
tência de alas radicais dentro das For­
ças Armadas voltadas para o endure·

cime\lto do regime por não concorda­
rem com o processo de encaminha­
mento da redemocratização do Brasil.

, Segundo o ministro, "ao contrário de
algumas informações, as Forças Ar·
madas estão plenamente conscientes
de suas responsabilidades: "elas vivem
os problemas de todos e é lógico que
elas sofram também os problemas de
todos".

O ministro veio a esta Capital para
'participar de um único ato, a assina­

lura de convênio entre o Ministério lIa

Aeronáutica ê o Governo do Estado,
de Cr$ 70 milhões, para a ampliação e

reforço da' pista principal do Aero·

porto de Cubatão, em Joinville. O mi·
nistério da Aeronáutica participará
com Cr$ 40 milhôes, a lnfraero com

Cr$ 5 milhões e o Governo do Estado

DéJio: s·em problemas,
com Cr$ 25 milhões. Num dos poucos
assuntos extrapolíticos abordados na

entrevista coletiva, o ministro anun·

ciou que é um dos objetivos do seu

ministério e da Embratur, a interna­

cionalização de vários aeroPoltos bra·
sileiros, tidos como "portões de en­

trada" de t·uristas estrangeiros, princi­
palmente. Pelas suas qualidades, o Ae·
roporto Hercílio Luz, de Florianópo­
lis, também está enquadrado quanto a

sua internacionalização. Porém, não
há datas previstas para o cumprimento
desta nova etapa de operações.
Délio Jardim de Mattos anunciou

também que nos próximos quatro ou

cinco meses, o Ministério da Aeronáu­
tica e todas as empresas ligadas ao

transporte aéreo de passageiros, terão
pronto um estudo que vi,a implantar
vôos aéreos noturnos. ou em horários
não Qobres, que tem a vantagem prin­
cipal de influir na redação das passa·
gens normalmente cobradas em vôos
durante do dia. De sua parte. acha J

idéia muito viável para as partes en­

volvidas.

RACI(')NAMENTO E POLíTICA

Na sua entrevist� coletiva. de 15 mi·
nutos. o ministro admitiu que se os

aumentos do petróleo continuarem
com o mesmo ritmo dos últimos me·

ses, fatalmente será implantado ora·

cionamento de combustíveis no Brasil
e, . por isso, fez um apelo prévio para
que "todos se preparem desde já". Ga·
rantiu que apesar da escalada da crise'
econômica, a abertura política não
corre perigo algum: "a crise é um fato e

a abertura é um fato, então podem
caminhar paralelamente". Descartou
também a possibilidade de ocorrerem

crises sociais como resultado da crise.
ressaltando que "a população está en·

tendendo a crise séria que temos, já
que todos devemos saber que nós não
temos controle sobre os aumentos do

petróleo. que compramos".
Apôs comentar rapidamente o fim

dos partidos - "sua extinção era uma

necessidade. porque mais parecia que
estavam sempre brigando e lutando
dentro de um alambrado" - disse que
uma das coisas que espera é que "a mão
estendida do presidente João Figuei·
redo consiga a união de todos os políti·
cos pelos menos numa área específica,
a da recuperação da crise econômica
do Brasil".

Ao final da entre,isla. quando es·

ciareceu que fala dos a,sunto, polit icos
atuais "mais para dar sugeslõc> e solu·

ções ao Go'crno". espre"uu seu oli·
mlsmo com o encaminl1amerto da s,­

luação política, por4uc "há um �no c

meio ninguém acredila,a que chegás.
semos �o finai de 1479 com � anistia.
'cm o AI·) e l'Om liherdade de im·

pn.:n..;a

Ex-exilado retorna e promete
lutar por democracia plena

Wilson: nova experiência,

tante emocionado. O pai. a mãe e

os três irmãos que foram
recepcioná-Io fizeram que che­
gasse várias vezes às lágrimas.
Mostrando-se bastante atuali­
zado com relação à políticà na­

cional. o ex-exilado disse que seus

objetivos políticos agora são de
ajudar o País a chegar à democra­
cia "atru\és de uma Assembléia
f'lacional Constituinte precedida
de um penodo de ampla liberdade
para iormação política".

Como sua conterrânea Dirlei
Catarina De Lucca, que chegou
há quase um mês, Wilson Rosa­
lino compromeieu-se a continuar
"na luta pela democracia ". Parece
não temer os tempos passados.

o local do churrasco,

é uma alegoria feita a bico de pena pelo "se�ador"
Wolfgang Rau e segundo ele próprio diz, "é um
desenho que começa com brincadeira e termina com
coisa séria". ,.

Mas Rau nao mostrou a ninguém o diploma, apesar
de um outro "senador", Edy Leopoldo Tremei, ter

. insistido várias vezes que o "Senadinho" é um "po­
der anárquico, sem presidente". TremeI é quem en­

tregará o diploma, - o primeiro que a confraria dá a

\Jma autoridade - ao general Figueiredo.
.

SIDERSUL

Das faixas colocadas ao longo da avenida do

aeroporto, a maior parte delas são apelos à implan-

Biogás caro,
pe ��c tive,<;sebb.sçpdQi.modclos maisibar.afQ5

de biodigestores., certamente conseguiria impres­
sionar mais o Presidente da República do que se

espera, admitiam ontem alguns técnicos ligados a

esta -área de energia alternativg,
Recusando projetos de biodigestores a custos

mais baixos. 'a Empresa de Eletrificação �ural de
Santa Catarina (ERUSCl. optou pelo bio-digestor
fabricado pelo Grupo Lindner. no qual o diretor é
um engenheiro. primo do mtntstro da 'Fazenda,
Karlos Rischbieter.
O b;odigesto instalado nas dependências da Em­

presa de Assistência Técnica e Extensão Rural
(Emater), no Itacorubi, é do tipo convencional e

te.m o seu custo elevado devido a campânula de
metal. usada na captação dos gases. Por outro lado,
esta campânula deve ser construída com multo cui­
dado dev'ido a precisão exigida pelo tipo de modelo.
"Com a procura do Governo de inceilti\'ar a fa­

bricação de biodigestores. nós procuramos desen­
volver um projeto mais econômico 4ue os conven­

cionais", afirmou um dos diretores da Empresa
Zeta Engenharia e Construção. Paulo Roberto
da Silveira.
O projeto desenvolvido pela empresa. levou em

conta os problemas existentes nos biodigestores
\:_onvencionais. Desenvolveram um gasômetro
(tampa de metal. nos convencionais) que seria um
reservatório flexível. de fácil construção, mais ba­
rato. devido ao tipo de material usado e com uma

capacidade ilimitada de armazenamento.
Os cuStos dos bio-digestores convencionais está

por volta de Cr$ 10 mil por metro cúbico, gerado
por dia. O recusado pela ERUSC. tem custos de Cr$
5 mil ou seja, 50 por cento mais barato.

Ao mesmo tempo em que de­
sembarcava no Aeroporto HerCÍ­
lio Luz a grande comitiva de segu­
ranças do presidente João Bap­
tista Figueiredo, chegava também
a Florianópolis, depois de .qua­
tro anos de exílio, o. catarinense
Wilso-n Rosalino da Silveira.

"Vendo na imprensa o que ele diz
e o que fala me parece ser um

homem muito pouco sensível ao
povo", respondeu Rosalinonaen­
trevista coletiva que concedeu na

sala :'Vip" quando lhe pergunta­
ram o que tcria a di7er ao presi­
dente da República. E foi mais
longe: "Ele me parece mllito sen­

sível à. associações de industriais
.

de' São Paulo e a grupos multina-
cionais".

Aliás, a chegada de Wilson Ro­
salina, um engenheiro elétrico de
29 anos, trouxe a marca dos tem­

pos de "abertura". Em certo mo­

mento, cruzaram-se nos corredo­
res do Aeroporto um grupo de
senhores altos e bem barbeados.
\estidon1e. terno Wl11 o corte se­

melhante. e Ulll outro grupo de
joven' barbado" de olhar cir­
cunspecto, trajando calças ran­

cheiras· e bolsinha, a tiracolo. Fra
a segurança de Figueiredo e o

Comitê pela Anistia com i\elldo
pacificamente como há dez anos
Il�O se acreditaria.
:\tAIS FIRME
Wilson Ro,allno esta\ a bas-

-- . .

nao impressiona.
A'«lproxillladãm�nt.t!·'i:f8is·meses a''ertíltiê'tll' Zeta

se propôs a participar dç um projeto conjunto. com
a UFSC e ERUSC. ondea empresa participaria com
os digestores. a universidade com pessoal técnico e a

ERUSC com recursos financeiros. O projeto foi
rejeitado pela ERUSC, por falta de verbas.

De qualquer forma, a ERUSC terá de implantar.
segundo a meta do Próenergia 2 mil biodigestores
no Estado, em 1980. Nesse caso, a implantação dos
biodigestores recusados, seria mais viável economi­
camente e.de mais fácil montagem, devido a forma
utilizada.

O projeto apresentado pela Zeta Engenharia e

Construções. baratearia os custos de implantação
na z� rural em aproximadamente Cr$ 60 mil f>r;'
relaçao aos biodigestores convencionais.
"A construção de biodigestores, para fabricaçãó

de biogás. não tem mistérios. O nosso projeto era de
·dar aos professores da UFSC a oportunidade de
pesquisar o projeto e aprimorá-lo. obtendo uma

série de informações que permitissem a melhora dos
projetos e economia do mestl)o", afirmou Paulo
Sih eira.
O atual modelo de biodigesto instalado nas de­

pendência da Emater e que será visitado hoje pelo
general João Figueiredo é do tipo contínuo, sendo
alimentado constantemente com bio-rnassa (excre­
mentos). Este tipo de biodigestor. é fa'bricado pelo
grupo Lindner, de .Joaçaba, que se dedica a fabrica­
ção de material para a obtenção de biogás.

. -Alguns técnicos da ERUSC. já estão pensando
em substituir ·a. campânula de metaL usada neste

tipo' de biodigestor. por uma de fibra
de-vidro, como forma de baratear os custos de cons­
trução.

que descreveu como sendo de
"uma repressão dura, brutal.
inesperada e que feriu grande
número de catarinenses".

Considerou que as prisões e

torturas ocorridas na época atin­

giram "pes'soas honestas. dignas,
trabalhadoras, que trabalha�am

para melhorar as coisas no Brasil.
"Mesmo assim. comentou que "o
exilado passa por uma experiên­
cia que tem aspectos bastante di­
ferentes daqueles que tinha tido
no Brasil. Essas pessoas 'podem
eventualmente voltar com um

pouco mais de experiê.ncia que
poderia escapar aos que estão

aqui. Mas isso é coisa meramente

pessoal".

Sobre a Teformulação partidá­
ria: "t uma medida autoritária
como tantas que foram tomadas a

partir de 1964. Ela tentou dar
base social para um regime que
estava em vias de se isolar como
muitos outros - como o SOll1oza.
E quis dividir a oposiçáo".

Wilson Rosalino da Silveira
segue neste final de semana para
Içara, onde o Comitê para 1\ nistia
fará uma recepção para ele e para
Dirlei.' Enquanto isso, tramita no'
Ministério de Educação e Cultura
o seu pedido de reingresso no

corpo docente da Uni\ crsidade
Federai de Santa Catarina, que
passou a pa'pelada para o Mec.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

P\fDB
No início da noite de ontem, o sena­

dor Jaison Barreto afirmava que o novo
partido de oposição, liderado por Ulys­
ses Guimarães, e composto por 22 se­

nadorcs e 120 deputados federais, "será
o segundo maior de Santa Catarina,
fora o do governo".

* ••

Ainda,. segundo o senador catari­
nense, uma comissão de senadores e

deputados já estaria de plantão na Jus­
t iça Eleitoral esperando a sanção da re­

formulação partidária para registrar o
nome do novo partido, que, matreira­
mente, deverá ser batizado de PM DB
- Partido de Mobilização Democrá­
tica Brasileira.

•••

Enquanto isso, o deputado federal
Pedro Ivo Campos, se reuni� com Ulys­
ses Guimarães para ouvir do deputado
paulista as diretrizes da nova legenda.

E dev erá ser essa a catilinária - as
diretrizes de Ulysses Guimarães - que
Pedro I vo Campos divulgará em todo o

Estado a partir de segunda-Ieira..
quando se reúne as lideranças oposicio­
nistas de Santa Catarina.

N'OTST
O Senado aprovou em sua sessão de

ontem a tarde a indicação-do nome do
ex-Gov ernador Konder Reis para o

Tribunal Superior do Trabalho.
A ?ata de posse deverá ser marcada

na próxima semana.

Á L'ONG'O PRAZO
O diretor de Turismo da Prefeitura,

Airton Oliveira, descobriu urna ma­

neira de conciliar a sua empachada
agenda à necessidade de atender a im-

.

pre��a:' con�eder enrrevísra à prestação.
***

Se insistir: o repórter corre o risco de
ter a entrevista em prazo mais longo.

zada a toque de caixa, face a proximi­
dade do período de recesso da Câmara.

D'OMHELDER
O discutido e ex-proibido Cardeal de

Recife, Dom Helder Câmara, afirmou
em seu programa radiofônico "Um
-Olhar sobre a Cidade" que a igreja não
pode, de modo algum, formar um par­
tido, político ou cristão.

•••

. Dom Helder explicou que a igreja de­

seja que todos se interessem pela polí­
tica no sentido de preocupação pelos
grandes problemas humanos e que os

leigos participem da política partidária,
velando para que os partidos políticos
elaborem e cumpram seus programas.

INCÓM'OD'O SEPULCRAL
.

A CPI da Câmara dos Deputados que
investigá as atividades da petrobrás
aprovou, ontem, por 10 votos a 8, a'

convocação do presidente da' Petro­
brás, Shigeaki Uekj, para a, próxima
terça-feira.

-_.

Na sessão de ontem, que ouviu o Ma­
reehal Poppe de Figueiredo, na condi­

ção de ex-membro do Conselho Nacio­
nal de Petróleo e atuante na campanha
"O Petróleo é Nosso", na década de 50,
a bancada da oposição tentou convo­

car. também, para serem ouvidos até o

próximo dia 5, quando se encerra a

atual legislatura, o ministro das Minas e

Energia, César Cals, e o presidente do
Conselho Nacional do Petróleo, gene­
ral Oziel Almeida Costa.

" •••
I "

Comentando a derrota da proposta
de convocação do ministrodas Minas e

Energia e do presidente do·CNP, o de-
o

•

' I. ",I ,t ....

putado'oposicionista H'orá'ci'dOrtiz, dé" '"

•
-

.
�

. 'li'
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São Paulo, lamentou que "mesmo

dentro do túmulo a Arena continua
traindo o povo".

PR'OGRAMA HABITACIONAL
Os ministérios do Trabalhoe do lnte- DEFENDEND'O 'OS TROCADOS

rior pretendem executar no início do

próximo ano um programa habitacio­
nal de construção de casas para traba- .

lhadores de baixa renda.
***

Na empreitada os ministérios contam
com a participação de sindicatos de vá-

.

,

rias categorias que, no entanto, ainda
não possuem uma idéia precisa da ma­

neira como vão atuar. A definição só
será dada a partir da próxima semana,

quando os ministros Murilo Macedo e

Mário A ndreazza an unciarão os nomes

dos componentes de um grupo de tra­

balho que estudará a forma de execução
dos planos.

***

O grupo terá de 30 a 40 dias para
apresentar sugestões, como recursos,

prioridades, tipo de habitação. e for­
mas de financiamento, entre outros

itens.

ANTES D'O RECESS'O.
.

Na Câmara de Vereador�s de Floria­

nópolis. ontem à noite, for.am entregues
dois projetos. de lei pelo executivo mu­

nicipal.
***

Um dos projetos de lei prevê a adap­
tação da cidade ao plano diretor - são
zonas de centro que. pela demora na

aprovação do plano, tiveram sua ocu­

pação feita indiscriminadamente, más
que não chegam a comprometer.total-'
mente a lei de zoneamento. que vigora
desde 1976.
O segundo diz respeito a reforma

administrativa.
***

A entrega dos projetos de lei foi reali-

Ao receber, ontem de manhã, um

grupo de senhores que foi reclamar da
falta de troco nos coletivos, o prefeito
tomou uma providência. Foi ao termi­
nal urbano e apanhou um ônibus em

direção ao Continente. Ao pagar-a pas­
sagem realmente constatou a denúncia
e imediatamente multou a empresa
obrigando o cobrador a devolver o di­
nheiro cobrado a mais dos demais pas­
sageiros,
Voltando ao seu gabinete, determi­

nou á sua assessoria jurídica que estu­

dasse a constitucionalidade de um do­
cumento que vise acabar com o pro- .

b�ma. •
Esse regulamento prevê ao passa­

geiro que não receber o troco, o direito
de pagar a viagem com a menor quantia
que possuir.

'OBSERVAÇÃ'O
De um arguto comentarista popular

acerca, ainda da, colocação da placa
homenageando o Marechal Floriano:

- Uma cidade que se preze nãopode
permitir que seja vilipendiada a memó­
ria de seus antepassados, brutalmente
assassinados, da maneira como Floria­

nópolis desde o início do século, vern
fazendo.

.

,U\1A DE P'ORTUGUÊS
A empresa de aviação lusitana TAP,'

adotou um novo nome. Chama-se,
agora, Tap ___:. Air Portugal.

***

Ou seja, Transportes Aéreos Portu­

gueses - Air Portugal.
***

Enfim, coisas de portugueses.
'

EM SURDINA

Desequilíbrio Regior:-al

'O Covemador Jorge Bornhausen pretende empregar todo o seu

potencial persuasivo hoje, no espaço de tempo compreendido
entre o desembarque do Presidente da República e seu pronun­
ciamento da sacada do Palácio Cniz e Sotisa.

.

Vai gastar os últimos cartuchos da longa caminhada do Projeto
Sidersul, tentando obter do General Figueireélc) a garantia de que
y apoio à construção da us.ina seja garantido no discurso presiden-
daI.

.

A visit� do Presidente João Figueiredo a acentuada de uma forma que por si só já é
Santa Catarina poderá' servir de oportuni- suficientemente eloquente para demonstrar
dade para desengasgai diversos pleitos esta- a desigualdade de tratamento por parte da
duais que se encontram à espera de decisões União.
na área federal, principalmente a implanta- Longe de pretendermos estabelecer com­
ção do projeto da Sidersul, sem dúvida a parações e confrontos' provincianos, nâo é
maior reivindicação do Estado junto àUniâo demais lembrar que, internamente, Santa
deste final de década. No entanto, oChefe do. Catarina é o Estado cujo Governo apresenta
Coverno chega a Florianópolis num mo- o melhor equilíbrio financeiro do Extremo­

mento de agudas dificuldades nacionais, Sul, solvendo regularmente seus compro­

provocadas pelo agravamento da crise dope- missos, sem. necessidade de passar calotes

tróleo, à qual se atrela a crise econômica e em nos fornecedores e no funcionalismo. E esta

torno da qual se situa a preocupação social não é uma posição atual. Sempre tem sido
com a alta dos preços e o descontrole do custo assim. Nos bons e nos maus Governos. É que
de vida. Não vivemos, evidentemente, uma aqui se estabeleceu a tradição de administrar
boa hora.

.

as finanças públicas de acordo com a capaci-
É inegável, porém,·o reconhecimento de dade de pagamento do Estado, dentro de um

que um Estado como Santa Catarina, onde saudãvel espírito de aversão à prodigalidade
reside um extraordinário potencial econô- namanipulação das finanças públicas.à custa
mico, poderá dar uma contribuição inesti- do desequilíbrio orçamentário. Mais do que
mável para o esforço nacional em superar as isto seria desnecessário para demonstrarque
dificuldades da conjuntura, desde que lhe é um bom negócio investir em Santa Cata­
sejam proporcionadas as condições índis- rina, um Estado que' sabe cuidar das suas

pensáveis para aumentar o rendimento do finanças e tirar dos investimentos o melhor
trabalho que aqui se deserivolve a fim de rendimento que possam ensejar. Os catari-.
engrossar a produção econômica que' hoje nenses costumam pagar dd próprio bolso as
nos coloca entre as unidades da Federação despesas de custeio da sua administração,
que mais contribuem para os cofres públicos não precisando, para tanto, estar batendo de

. da União. Por uma deformação histórica que pires namão às portas dos Ministérios. O que
os Governos teimam em não corrigir, Santa .

realmente se deseja - e nisto temos sido sis­
Catarina, a despeito da posição que,desfruta tematicamente preteridos - é um tratamento
no quadro geral da economia do País, é o igualitário na Região em relação aos Estados
menos desenvolvido dos Estados do Sul. É vizinhos, de modo que se possa nivelar por
aqui que se desequilibra' a eco- cima o desenvolvimento do Extremo-Sul.
nomia regional" fazendo um. É isto, em linhas gerais, que se espera da
hiato entre' o Paraná e o Rio Grande, visita do Presidente Figueiredo. É preciso
para os quais fl�em os grandes investimentos que o Chefe do Governo seja sensibilizado
federais destinados à Região. De todos os pela representação política estadual para as

empreendimentos de vulto destacados nas úl- 'nossas necessidades e nossas carências, que
timas décadas para o Extremo-Sul, nenhum existem muito. menos em razão da capaci­
deles coube a.SantaCatarina. Seria fastidioso dade deste povo em trabalhar e produzir que
enumerá-los, pois.a diferença entre o estágio da ação do Governo Federal no Estado. A
de desenvolvimento econômico do Estado' implantação da Sidersul poderia ser o

para seus vizinhos ao Norte eao Sul está hoje começo da reversão.
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I ,Opinião do Leitor
,

Muro da Lagoa
Senhor Diretor:

Em edição desse conceituado jornal,
datada de 23 p.p., deparei caril uma,
matéria mandada publicar por imobi­
liária "genuinamente catarinense", a
JOWITUR. sendo defensor de seus in­
teresses o ex-Vereador João Otávio
Furtado.
Primeiramente. gostaria de esclare­

cer que meu pai foi proprietário do Res­
taurante 'Dunas', desde 1953, nas ime­
diações das dunas da Lagoa, e no qual
trabalhei desde meus dez anos de idade.
Foi ali que aprendi a trabalhar. a viver
honestamente. sem precisar cercar as

dunas. vender ou comprar. e que' ja­
mais tive problemas com órgãos do go­
verno, que apuram ou apuravam casos

de enriquecimento ilícito.
.

A JOWITU R é' a 'continuação' de
.
lima' empresa carioca, a EN ATU R.
para à qual. o Sr. João Otávio Furtado.
em 1974. trabalhava como advogado.
no processo de usucapião das dunas.
H0je, o Sr. João Otávio Furtado é

Diretor Presidente da JOWITUR. Esta
troca 'de posição. de advogado da
EN ATU R para sócio proprietário da

empresa que procura depredar as bele­
zas da nossa Lagoa da Conceição,
deu-se, por certo\ pelas facilidades que
obteria com o seu atrel<lmento a grupos
de políticos ou pessoas influentes, para

.,

os quais deu ou daria seu concurso e

leitoralnas últimas eleições, e dos quais
receberia as benesses para apoderar-se
das dunas.

Em 1974, quando exercia o primeiro
mandato de Vereador, soube que a

firma carioca ENATUR ingressara em

juizo com 'ação de usucapião' das du­
nas. Imediatamente, requeri ao Pre­
feito, na época o Vereador Waldernar
Filho. para que tombasse as dunas, que
eram Patrimônio, Natural do Municí­

pio. Quando pedi e tombamento. meu

pai e seu irmão ainda eram proprietá­
riosdo 'Dunas Restaurantes'.

.

Neste passo, devo dizer. que o ·Sr.
Adrião Andrino de Oliveira. meu pai,
além de ser um homem simples e ho­
nesto. foi um dos pioneiros no comér­
cio do Distrito da Lagoa da Conceição.

Dois anos após o tombamento. em

1976. o Sr. José Albino Perciratatual­
mente sócio da JOWITUR). comprou
de meu pai o Restaurante, que incluia a

posse ue uma area de marinha, de vinte
metros de frente Dor trinta metros' de
rlll1dos� a qual nem foi cercada.
A intén�50 da compra não era outra

senão \' aler-se da única benfeitoria exis­
tente naquela ;irea para, futuramente,
apoderar-se de uma extensão d.e qU3;"
trocentos metros de frente para as du­
nas. hoje cercada pela JOWITUR. que
ue\ crú. brevemente, cercar quatrocen­
tos mctros de frente. na pmia ua Joa-

quina.
.

A quase unanimidade dos vereado­
res de nossa Câmara Municipal esta
unidade na preservação das dunas da
Lagoa, exceto a respeitável posição de
um' ilústre colega.

N isto tudo, a Prefeitura permanece
omissa, pois o S-erviço de Património
da União não recebeu até agora qual­
quer manifestação de interesse sobre a

área tombada. Havendo interesse da
Prefeitura. a área de marinha será ce­

dida ao Município, sem qualquer ônus.
conforme' declaração do SPU.

Posto isto. lamento profundamente
que, mais uma vez, Florianópolis seja
esquecida por algumas autoridades
públicas. O pior é que, no C<lSO das
dunas da Lagoa da Conceição. tantas
vezes cantada em verso e prosa, tenham
contribuído. para tristeza nossa, a

omissão. o silêncio e a conivência de
ilustres autoridades.

Espero que os moradores e os adrni- I

radares
.

dil- nossa apra-
zÍvel Lagoa não_ mais
ncces<ilclll f�i/er força para uerrubar
l)lUroS.
Pela publicação.
atenciosamemc. Vereador Edison
Andrillo q� Olivéir.a.

.

'.'
.'.

N.R: _,..·Esta s�eç'ãG'repetê II cá"a
. divulgada ontém, em virtude 0'9 a

.

mesma ter sido publicada sem�o
nome do seu remetente.

\
\

Coluna do Castello

Presunções
da Arena

Brasília - A Arena está na expectativa de que o presi­
dente mande publicar a lei dos partidos, com o veto às
sublegendas, e; que os demais partidos de oposição
compunham os seus 'quadros com certa estabilidq,de
para' entrar em cena.

.

Doponto de vista da sublegenda assegura o senador
José Sarney que não há duas opiniões no seu partido:
todos aquerem;Há sinais, todauia, de que opresidente
tomará sua decisão levando em consideração a pres­
são arenista apenas como um dos fatores formadores
da sua opinião. Outras vozes, no. Governo, têm sido
ouvidas e não há unanimidade com relação ao as­
sunto. O presidente, que não tem pressa, ainda medi­
tará sobre o tema e poderá deixar-se afetar pelo argu­
mento,..

,_. exposto
aliás pelo Ministro da Justiça, de que a sublegenda é
uma excrescência dentro do pluripartidarismo.

No seu discurso-de apresentação das teses da-oposi­
ção de centro o senador Tancredo Neves reclamou do
Governo, não só do Governo Figueiredo como dos go­
vemos que o antecederam, lealdade na formulação dos
seus projetos, de maneira a que as reformas políticas
ganhem credibilidade como esforço sincero de recom­
por as instituições democráticas. Se o Governo pre­
tende aproveitar-se do potencial de cooperação do
partido democrata em formação haverá de levar em
consideração a necessidade exposta de apresentar seus
projetos num contexto de coerência confiável aos Que se

disponham a adotá-los e a defendê- los num Con­
gresso cuja maioria poderá tornar-se fluída.

Até aqui os projetos governamentais são sempre
condicionados a objetivos não explícitos do interesse
da sobrevivência, da -Permanência. e da segurança dos
que estão no poder e que cedem às pressões populares
exclusivamente" na medida em que as aberturas pre­
seroem a margem de estabilidade do sistema. A demo­
cracia é condicionada ·a essa preliminar e a elastici­
dade das medidas democráticas é definida pelos inte­
resses do regime que não pensa ainda na alternância

.

do poder .

*** --

Com relação aos partidos, os chefes da.Arena �m
extinção estão seguros da' sua posição de principal
força do Congresso, possivelme'nt'e detentora da 'maio­
"ia dos votos nas duas casas. Se prooidências de arre­
gimentação não estão em curso será por que, como no.
caso da anedota carioca, se espera; que o ônibus fique
lotado para que o motorista, com a clássica freiada,
promova a arrumação dos "bonecos". A Arena, em
suma, espera que haja mudanças nas tendências e que
partidos que aparentemente estão, muito fortes hoje
amanhã o estejam menos, de modo a restabelecer um
relativo equilibrioentre as três correntes da oposição.
A direção arenista não considera consistente e defi-,.

nitioa a fisionomia com que se está apresentando no

momento o partido constituído pelos autênticos com o

apoio dos não-alinhados. Eles esperam que haja de­
fecções não só de senadores como também de deputa-

. dos moderados, dependendo do grau. de convencimento
de que ambos serão simples instrumentos dos autênti­
cos e de grupos mais radicais que seriam os verdadei­
ros senhores do partido que sucederá ao MDB.
Entende-se na Arena que muitos dos principais figu­
rantes do partido de esquerda passaram. a meditar
sobre a significação junto às suas bases do que repre­
sentará sua aliança com o ex-governador Miguel Arr-
aes.

.

Ao mesmo tempo procuraram os dirigentes arenis­
tas difundir a versão de que o Sr. Ulisses Guimarães
será facilmente deglutido pelo canibalismo esquer­
dista e que oSr. FrancoMoruoro.porcarênciapolítica,
jamais teria o comando da nova agrerniaçõo-Os au­

tênticos e os radicais representariam dois terços do
partido de Oposição, cujo presidente e cujo diretório
seriam por eles escolhidos, Por cautela não coloca­
riam de saída o Sr. Arraes na presidênci�, ma� domi­
nariam o diretório "na prévia certeza de que o ex­

governador dePernambuco será universalmente iden­
tificado como o verdadeiro líder da corrente.

Com relação ao Sr. Leonel Brizola a preocupação
arenista está em evitar .que se concretize a tentada
fusão das oposições de esquerda. Do ponto de vista
parlamentar não teme o PTB e até estimula a sua

imediata constituiçõo em bloco a fim de que se expo­
nham mais facilmente as dissenções à esquerda .

Alguns senadores dos não alinhados ainda se passa­
riam para o jJ1'H ou para o partido do Sr. Tancredo
Neves, na medida em que se fizer a verdadeira apura­
ção de haveres. O PTB, segundo entendem, é uma
ameaçapara o futuro, para o período eleitoral, mas no
momento é uma proposta que deve serestimulada.
A Arena está assim otimista com relação aos dois

temas que a poderiam preocupar: a 'extinção da suble­
genda e a permanência da sua maioria '!-i? Senado e na

Câmara. Os governadores, em Frente Unica, pensam
da mesma maneira e estão atuando coordenadamente
no sentido demanter as bases erri estado de confiança.

Carlos Castello Branco

oESTADO
Empresa Editora O EST�DO Ltd.a.

Rodovia SC·401 . Saco Grande· Florianppolis· Caixa Poso
ta'. 139 ..CEP 88.000. Endereço Teleqr áfico O ESTADO
Fones 33·1866 . 33·1926 . 33·16}9 . 33·1826 . 22·4139

(anuncias) 22·6792 (oirculaçáo) Telex 0482·177 Sucursais:
Blumenau -Bua 7 de Setembro 967 . sala 202 . Brusque -

Avenida Consul Carlos Repaux. 56 . Galeria Gracher . Salas
1 e 2 - Chapecó . Rua Uruguai - 1458 . Criciúma . Avenida
Getúlio Varg.as. 312 -Itajai . Rua Hercilio Luz. 412 . 1° andar·

Joaçaba· Rua 15 de Novembro. 882.1° andar· Joinville·
Rua do Príncipe. 330· 1° andar si 101 Lages - Rua Nereu
Ramos. 73.5° andar· sala 1 . Ed. Centen!l.rio· Tubarão· Rua
São Manoel 210 . São Miguel do Oeste - Rua Itaberaba·

Representantes: Rio de Janeiro e São Paulo· A.S. Lara LIda

, f'orto Alegre - Propal Propaganda Representações LIda.

'Curitlba, Belo Hori:zonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza; Belém· Pereira de Souza e Cia. Noticiário Nacional:
AJB Internacional: AP Radiofotos: AP. Telefotos: AJB

-'"
--------....--------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f

l' OESTADO
}I

-.1
�' Fpolis,30/novembro/1979

,v

(

Hipótese de racionamento está

completamente afastada
cento 'e o da azul caiu em I I por
cento em relação ao mesmo pe­
ríodo de 1978. O consumo de óleo
combustível cresceu 6.4 por cento
e o do óleo diesel em 9.2 por
cento. De janeiro a outubro de
1978 o consumo desses derivados
foi o seguinte: gasolinas (amarela
e azul. exceto alcool anidro adi­
cionado a amarela). II bilhões,
345 milhões, 500 mil litros; óleo
diesel. 13 bilhões, 185 milhões.
200 mil litros; óleo 'combustível,
15 bilhões, 181 milhões. 600 mil
litros.

.

.Brasília - A hipótese de racionar
gasolina foi completamente afas­
tada pelo ministro Delfim Netto
simplesmente porque isso não re­
duziria uma gota na demanda de
petróleo do País. disse ontem um
técnico da diretoria de planeja­
mento do CNP (Conselho Nacio­
nal do Petróleo). "Dos três prin-.
cipais derivados, a gasolina já é o
menos consumido. O raciona­
mento. se fosse feito, teria de co­
meçar pelo óleo combustível. que
é o mais consumido". disse.

Como a estrutura de refino da
Petrobrás possui limites tlentro
dos quais pode ser diminuída ou
aumentada a produção de cada
derivado e, atualmente. as refina­
riasestão "otirnizadas" para pro­
duzir o máximo do óleo combus­
tível e diesel e menos gasolina.
não há nada q ue se possa ,fazer

Na análise da Industrialização brasileira podem-se evidenciar
duas linhas. entre outras.

Uma encara com certo ceticismo a possibilidade da formação de
um empresariado genuinamente brasileiro. considerada a domi­
nância da oligarquia agro-comercial. pouco apta para a indústria. c
característica do modelo primário explorador. E o caso de MA­
MIGO-
NIAN( 1). que reforça sua tese citando BRESSER PEREIRA (2). o
quel destaca. como ele. as vantagens do imigrante para a industria­
lização. Dentro da outra linha se evidencia SICRGID SI LV A (31.
baseado sobretudo em DEAN (4). e que sem desprezar aquelas
vantagens da burguesia imigrante. em termos de espírito empresa­
ria] e técnico. enfatiza mais outro fato, Seria este a facilidade de
acesso desse contingente ao comércio de importação e exportação.
controlado em parte por empresas estrangeiras.

Não chega a se definir. a nosso ver. um antagonismo inconciliável
entre as duas posições. mas apenas diferença de ênfase. dado que
MAMIGONIAN também se refere à importância daquele tipo de
comércio na industrialização brasileira.

Seja como for. o que rios interessa aqui é a constatação sistema­
tíca de conexões entre Industrialização e comércio import-export. no
caso de Santa Catarina. nas quais veremos a presença constante de
imigrantes e descendentes, A acumulação originada especialmente
do excedente agrícola que viria a ser destinado à indústria. foi
assegurada por tal atividade comercial.
No caso de Blurnenau. embora lenha havido. após um interesse

inicial. certo alheamento dos mais destacados representantes desse
comércio com relação à indústria. verifica-se. dentro da mesma. a

presença de elementos ligados ao comércio. tais como "representan­
tes comerciais. quadros de eseritóril ou mesmo pequenos comer­

ciantes
.

varejistas
.

(5). J Tratava-se de ele­
mentos que em maior ou menor grau. deveriam ter conexões com o
comércio import-export.
Outro agente importante no processo foi o "vendista" (61. que

aparece em Blumenau, definindo-se. porém. de forma mais explícita
em Brusque. A "venda" era uma unidade de pequeno comércio.
situada no núcleo da colônia ("stadplatz"1. bem como distribuída
por seu hinterland. De início. funcionava à base d.e troca. "0 cavalo
pela ferradura", como alguém já disse, onde o colono trocava sua

produção agro-pecuária por bens que não podia produzir dentro de
sua economia de subsistência (ferramentas. armas. tecidos. etc.). O
próprio colono não era estritamente um comerciante. dividindo sua
atividade com a agropecuária. Com o tempo, no entanto. se tornou

Afirmou que no primeiro caso. essencialmente comerciante. Tal tipo de comércio evoluiu para a
os intelectuais, como dissidentes manutenção e adquiriu traços capitalistas. Em Brusque. o vendista
culturais. são de falar muito e dominava a econorruada região. controlava os preços e assegurava
fazer muito pouco. dando pouca o intercâmbio com o porto de ltajaí. onde também funcionava o

importância ao fazer, ao traba- sistema da venda. Fazia o papel de banqueiro. além de exercer
Ihar com as mãos, desvalorizando atividades políticas. Em resumo. sua posição estratégica facilitava-
o trabalho manual. Com isso, lhe a acumulação do excedente. Poderia ser. pois. considerado o elo
cresce cada vez mais o vazio entre de conexão entre o comércio import-export, com o qual se articu-
os intelectuais e os trabalhadores. lava. e o hinterland da colônia, de onde provinha o excedente
Como consequência desta alie-, agro-pecuário. .

nação entre a sociedade, acontece Esse excedente, em Brusque, seria futuramente canalizado para a

uma série de clivagens sociais, a indústria onde a presença de industriais ex-vendistas é digna de

primeira delas entre a escola e a nota, como é o caso do maior de todos: C. Renaux. Em ltajaí. as

empresa. A escola se preocupa
conexões entre comércio irnport-export e indústria também apare-
cem: o mes'ffio Renaux. empresário têxtil em Brusque, possuía alicom a teoria. e a empresa com a

prática, Então. o movimento da empresa de navegação. No mesmo ponto. João Bauer mantinha

educação permanente obriga a armazém de despachos e fábrica de cerveja. bem como Gotlieb Reif.

pensar novas relações, através da ex-vendista em Blurnenau, com fábrica de caixas para charutos. quereducação atual, da formação, que exportava para as grandes empresas de charutos no país. além de
também manter estaleiro.é prática, e da formação conti- No caso de Joinville, podemos. da mesma forma. perceber anuada, que é prática e teórica.
presença do complexo venda-comércio. import-export-indústria eA outra clivagem, é entre, as tendo também como agente o imigrante alemão. Embora não haja.grandes organizações e as peque- nas fontes que .conhecernos, referência expressa ao vendista (com

nas organizações. As grandes or- exceção de um. pioneiro em S. Bento do Sul) (7). alude-se ao fato de
ganizações, controladoras e bu- os tropeiros que transportavam o mate trocarem a mercadoria porrocratizadas, são verdadeiras en- outros gêneros "enriquecendo desse modo os varejistas" (8). Tais
grenagens que paralizam qual- varejistas ingressaram no ramo impor-export. como é o caso de G.
quer inovação nos sistemas. Lepper, A. Schlernrn e Jordan (9). Nesse mesmo ramo funcionou A.
Como resposta a isto, as peque- Schimidt, um dos fundadores da Fundição Tupy (10). '

nas organizações. como os mo- O mesmo no caso da firma Hoepcke. de Florianópolis. que no fim
vimefjlOs·5s01ógic,fijs)e:,·PS:;ITIOvj,.. � I .do século.Xl X'importava principalmente da' AlfmanlÍa -, lllªis. tarde
Ill�ntqs dp III mUfl,d.Q;,lutarpJ)i1ra.. montando- fábrica de-prego e'bordados. ,', . '" ,)r"·, '''''.'

.

mudar a situação. No mo- Tudo isso mostra que, embora tendo importância. as vantagens
rnento, disse. a educação perrna- sócio-culturais do imigrante alemão que promoveu a-industrializa-
nente consegue chegar apenas até ção em nosso Estado (em especial o de origem urbana. com mentali-
a fronteira das grandes organiza- dade empresarial e técnica) não foram o fator exclusivo. sendo
ções. E preciso então traçar estra- ponderável também sua facilidade de acesso ao comércio import-
tégias para vencer. export.·

para se obter a redução de 10 por
cento no consumo de petróleo.
mediante um corte na mesma

proporção no consumo de óleo
combustível (corte de milhões no

consumo médio mensal). o óleo.
diesel também precisaria ser ra­
cionado na mesma proporção.
enquanto que a gasolina teria que
ter um corte de 'apenas 5 por
cento. já que os excedentes desse
produto são de aproximadamente
5 por cento do consumo (cerca de
50 milhões de litros/mês). Entre­
tanto. a redução de 5 por cento no
consumo de gasolina deverá ser

de nafta pesada normalmente des- lina azul e exceto álcool). Além do
tinada ao craquearnento para

J racionamento exclusivo da gaso-
produção de mais gasolina ao lina azul e exceto álcool). Além do
óleo diesel. aumentando nessa racionamento exclusivo da gaso-
proporção a produção desse deri- lina não diminuir a importação de
vado. petróleo. a medida reduziria. na

O racionamento da gasolina. proporção do percentual racio­
segundo os técnicos. só serviria nado. a arrecadação do imposto
para uma coisa: aumentar as ex- único sobre combustíveis líquidos
pdrtações que a Petrobrás vem Ia-

.

e gasosos (47 por cento sobre o

zendo desse produto. de acordo preço de realização da refinaria, o
com dados da Cacex, a Petrobrás que resulta na arrecadação de Cr$
e'xportou. entre janeiro e se- 3.25 por litro), e das alíneas que,
tembr.o deste ano. 433 mil metros acumuladas, representam 140 por
cúbicos (ou 433 milhões de litros) cento sobre o preço de realização
de gasolina, pouco mais de 37 por (Cr$ 9,71 arrecadados por litro).
cento da medida do consumo in- A Este ano. no mesmo período. osituação. entretanto, tende a .

insid
-

iltiterno de um 'mês em 1979 (II consumo comportou-se assim: atingi o apenas com o u IITIO

bilhões, 349 milhões de litros) de ��r�'J:':;o����ov��t�a;: ��::!�: gasolinas, II bilhões. 349 milhões aumento brutal de 58 por cento

gasolina, pouco mais de 37 por f'
de litros; óleo diesel, 14 bilhões no preço do produto e com a en-

ciando da estrutura de re 1110. '1 I' 'I d dati d 'Icento da média do consumo 111- 402 milhões, 500 mi itros; o eo tra a. gra ativa, os vetcu os a

terno de um mês em 1979 (II bilh- Nos 10 primeiros meses de 1979. combustível, 16 bilhões 154 rnilh- álcool no mercado, não havendo.
ões. 349 milhões de litros -de enquanto o consumo de gasolina ões. 500 mil litros. Esses números portanto. necessidade de se ra-

janeiro a outubro. incluindo gaso- amarela cresceu apenas 0,2 por mostram a seguinte realidade: clonar.

Em Florianópolis, o ministro da Aeronáutica adverte que poderá haver racionamento. Leia a página 3.

para produzir mais derivados pe­
sados com a mesma quantidade

. de petróleo. a não ser uma rea­

daptação da estrutura de refino.
Essa readaptação à atual estru­
tura de consumo está em curso.
mas levará pelo menos três anos

para ser concluída e custará cerca
de 400 milhões de dólares. se­

gundo o CNP-,

Foi justamente esse estado de
coisas que levou '0 CNP. em

março. a determinar um corte de
5 a 10 por cento nas cotas dos
grandes consumidores de óleo
diesel e óleo combustível. respec­
tivamente. deixando a gasolina
sem restrições de consumo, além
das medidas de racionalização já
em vigor. Posteriormente. para
"otimizar ainda mais" a produção
de diesel em detrimento da gaso­
lina. que está sobrando, o CNP
ordenou a adição de 10 por cento

Delfim, Stabile ,e Colin vêm a SC.
São Bento do Sul (Correspondente) - O ministro

.

do Planejamento e o seu colega da Agricultura.� ArnauryStabile, estarão na Região Norte do Estadq
n_? proxrrno d�a 8 de dezembro. quando participa­
rao das cenrnoruas de inauguração do posto avan­

çado do Banco do Brasil na cidade de Campo
Alegre. localizada entre São Bento do Su e Joinville.
A informação foi prestada ontem pela manhã em

São Bento do Sul pelo gerente local do Sanco do
Brasil. Elwidio Wippel, que recebeu a confirmação
dos dois ministros de Estado. Segundo o gerente do
BB. o ministro da Fazenda, Karlos Rischbieter, não
poderá comparecer às solenidades. já que assumiu
outro compromisso.
A confirmação de Delfim e Stabile adiou à data

de inauguração do posto avançado do Banco do
Brasil em Campo Alegre. Inicialmente. a inaugura­
ção seria no dia 7 de dezembro. sexta-feira. mas os

ministros argumentaram que somente no dia se­

guinte 'poderiam comparecer.

TÍTULO A COLlN
Em companhia dos ministros do Planejamento e

Agricultura, estará em' Campo Alegre o presidente
dó' Banco do Brasil, o joinvilense Oswaldo Colin,
que permanecerá dois dias na Região Norte. Na
sexta-feira, dia 7 de dezembro, ele estará em Join­
ville para assistir à inauguração da Televisão' Santa
Cátarina - em Joinville -, devendo seguir imedia­
tamente para São Bento do Sul. onde receberá o
título de "cidadão honorário de São Bento do Sul",
cuja solenidade aocntecerá ao meio dia, na Socie­
da-de Desportiva Guaranv. no bairro de Oxford.

No diaseguinte, dia 8: Oswaldo Colin estará em

Campo Alegre para presidir a inauguração do posto
avançado do Banco do Brasil. construído num pré­
dio de 96 metros quadrados. por iniciativa do pre­
feito de Campo Alegre. Eugênio Tabbert. que cedeu
um terreno e providenciou a construção do prédio.
O posto avançado do Banco do Brasil em 'Campo

Alegre estará vinculado à agência do BB de São
Bento do Sul. A escolha de Campo Alegre - adian­
tou Elwidio Wippel - deve-se ao fato desta cidade
"ter maior grau de desenvolvimento agrícola e em

propriedades rurais da região, além o maior re­
banho bovino do Norte de Santa Catarina".

Motoristas de táxi

protestam no Rio
Rio -

..o aumento de 50% nas tarifas foi nosso atestado de
óbito. o enterro é amanhã com a entrada em vigor da
bandeira 2". desabafou o motorista Honório Ferreira, após
permanecer lh20m na fila de táxis da rodoviária com quase
3 km de extensão e pegar um passageiro para o castelo a Cr$
60 a corrida. Vinte minutos depois, ele tornava a entrar no
final da fila para nova espera,

Os motoristas continuam insistindo numa cota fixa diá­
ria de gasolina a preço reduzido e ii volta às antigas tarifas
como forma de recuperar os passageiros. Já o presidente do
sindicado da classe Adorino Gomes Pinheiro, garante que
em 10 dias o aumento será "absorvido" e a situação norma­

lizada.
A fila com quase três km, saindo do terminal de embar­

que da rodoviária Novo Rio e seguindo pelas ruas Equa­
dor. Cordeiro da Graça e.A�. l.P!trigues· Alves. era. se­

gundo os rnotoristas.Yurria constatação evidente de que o

aumento de tarifas não solucionou o problema cios táxis e
si!" espantou os passageiros". Eles acham que a criação de

40 novos pontos de táxi pelo Detran só tem uma vantagem:
dividir uma grande fila em 40 filas menores.

Os motoristas de companhia. que ao final do dia tem que
entregar uma quota entre Cr$ 450 e Cr$ 600. acreditam que
os novos pontos criados PJ!10 Detran só beneficiam os

autônomos que passam a contar com um local de espera
para as horas de menor movimento. Manoel Vicente. da
Taxi Turi. definiu a situação: "se ficarmos no ponto não dá
para cobrir a diária e a gasolina. se rodamos vazios com a

gasolina a Cr$ 22,60 o prejuízo vem do mesmo jeito. Se
ficar o bicho come. se correr o bicho pega",
Em frente à sede do sindicato, na rua Santana. um grupo

de motoristas exaltados prometia conseguir "meia dúzia de
pangarés" para interromper o tráfego da avenida' Rio
Branco como forma de protesto. "Pinheiro está sorrindo e a

-classe está chorando": "um sindicato omisso �0��� a­

gem para decretar greve geral da categoria"; "Pinheiro lião é
Lula. tem medo de perder o emprego" - eram' as pálavras
que se ouviam.

.

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Vaiares do Extremo Sut

AVi Osmar Cunha n.> 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Tetefones 22-4906 e 22-0114
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.
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Fessc também desenvolve
educação permanente no Sul
O professor Silvestre Heerdt da

Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina (Fcssc). apresen­
tou ontem a experiência da insti­
tuição no campo da educação
permanente no Sul de Santa Cata-,
rina. A Fessc está estruturada em
três funções - fins, corno pes­
quisa e desenvolvimento, ensino e

educação permanente. Explicou
que desde que nasceu, há 12 anos.
a universidade está voltada para o

desenvolvimento rnicroregional,
atuando com programas de assis­
tência à pequena e média em­

presa. programa de assistência à
micro-erupresa, formação de em­

presários e chefias intermediárias.
.

A palestra foi realizada durante
o I Seminário Internacional de
Educação Permanente e Forma­
ção de Recursos Humanos, e I
Encontro Sul Brasileiro de Trei­
namento e Desenvolvimento. que
estão sendo realizados em Bal­
neário Carnboriú. pela Associa­
ção Brasileira de Treinamento e

Desenvolvimento - ABTD. Na­
cional e Regional de Santa Cata­
rina. e Fundação Catarinense do
Trabalho _: Fucat.
O modelo de atuação da Fessc é

concebido primeiro com o levan­
tamento de necessidades, poten­
cialidades e recursos existentes,
através da pesquisa e desenvolvi­
mento. A seguir. as respostas são
dadas conjuntamente, pelos seus

departamentos. No momento. a

in�!tujçã9._ está realizando uma

'experi,mi:tf'�pfoileira no Brasil.
que é a de formação de empresá­
rios, atrav és de. um curso de 250
horas. Estes futuros empresários
aprenderão a fazer um projeto in­
dustrial. que a própria Fessc
agencia os recursos junto as insti­
tuições financeiras governamen­
tais. Para orientação dos futuros
empresários, a própria Fessc faz
um levantamento das oportuni­
dades empresariais.
Explicou Silv estre Heerdt que a

singularidade da Fessc em relação
às outraas instituições universitá­
rias brasileiras é a sua' estrutura

matricial. que permite a multipli­
cação dos resultados alcançados.
Nessa estrutura, o professor de
tempo integral - mais de 50 -

alocam suas horas de trabalho em

programas e projetos. de acordo
com sua especialidade. Assim, ele
pode ao mesmo tempo ser profes­
sor de micro economia. gerente de
um projeto de assistência à em­

presa. e também ocupar uma fun­
ção administrativa, como por
.exernplo assessor financeiro. Os
recursos da Fessc são oriundos
60% de mensalidades de alunos.
35% de prestação de serviços.
como projetos. estudos de viabi­
lidades. e os 5% restantes contri­
buições dos poderes públicos mu­

nicipal, estadu�l e federai.

"DESAFio À INÉRCIA"
Em outra conferência o profes­

sor Gaston Pineau, doutor em
Ciências de Educação pela 'Uni­
versidade de Sorbonne e chefe do
Departamento de Pesquisas em

Educação na Universidade de
Montreal, afirmou que o movi­
mento da educação permanente é
um desafio à inércia, às concep-

.

ções retrógradas, à alienação da
educação. aos recursos humanos
não empregados. oprimidos e
mutilados por um sociedade fe­
chada. Para ele, a educação per­
manente é uma l.uta contra a alie­
'nação permanente. tendo que en­
frentar diversos problemas de
ordem externa. ;

Respondendo a pergunta por
ele mesmo lançada. Gaston Pi­
neau disse que há três grandes di­
visões que precisam ser supera­
das. para que se possa fugir da
alienação. A primeira é a entre os

intelectuais e trabalhadores ma-

nuais. A segunda, entre a cidade e

o carnpo e a terceira, entre países
produtores de tecnologia, que
usam o cérebro. e países fornece­
dores de mão de obra; em condi-
ções inumanas.

BARBADA'
Uma casa de alvenaria com 9 peças.
acarpetada, 2 Wç e garagem. Ver e
tratar na rua Almeida Coelho N o 54
Saco dos Limões.

"

COMUNICADO

+ 3.3
+ 1,6

.

,'" \.

A CELESC - AGENCIA FLORIANOPOLlS, comunica a seus consu-

midores que, SÁBADO, d:a 01/12/79, a fim de permitir trabalhos de
reforma de suas RD's primária e secundária, haverá faltade ener-

.

gia elétrica nos seguintes locais e horario: '

Das 13:00 às 15:00 horas: Campinas, Kobrasol e adjacências.
Florianópolis, 29 de novembro de 1979.

A EMPRESA
TELEFONE PLANTÃO CELESC NÚMERO 196

- 1,1
+ 0.2
+ 1.5

TESTEMUNHO PÚBLICO DE RECONHECIMENTO
- 0,8
+ 3.4
+ 3.2
+ 1,5
- 2,5
/
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TRANSAUTO

Venho. pu.bli�amente, narrar o 'que se passou comigo e, ao mesmo tempo, fazer um agradeCimento digno e

lou�avel. O que fOI feito por mim nao pode passarem brancas nuvens; portanto, eu,Walter de Campos Bruno, com �9 anos
de Idade, casado. aposentado pelo INPS, residente à rua Luiz Gonzaga Valente. 962 . Vila Sao Joao � Capoeiras, sendo
portador de duas ulceras gastncas a mais de dOIS anos. tive que ser Internado, num momento de emergênCia. no Hoplté::tl
de Flortanopolls � I�AMPS. no qual.s<;>f,lcitei. no dia 5/10/79, numa hora de desespero socorro e alrvro para as dores que Ja
ultrapassavam OS limites e as PCt.::'It"-drdades de qualquer crtstao.

, Ch.egando Ia. a prtmetra COisa que eu encontrei foi o atendimento rapldo -e as prOVidênCias que foram tomadas de
I mediato: e, �otadamente, por parte dos medicas, o mais Importante: O acolhimento e o C8nnho amigo que, nessa ?-Ilura
dos. aconteCimentos, contrrbuem, sem duvida. com uma parcela de Incentivo e tortalt)clmento para amenizar a dor do
paciente desesperado"

.

Ouera, antes de mars nada, de publiCO, nesta oportunidade, sem me preocupar c..:om a OPHllâo d� quem quer que seja.
agradecer a cirurgia e o tratamento que tive dos seguintes medlcos: -·Dr Menclo c, Ac..:corronl pelo qUól fUI Inter,nado e.

PSI?ologlcamente. preparado).or Cados Alberto Justo da Silva (meu operador), Dr E:rnesto Damerau ( ao qual sempre
estive ligado pela propna enfermIdade). Dr. Sergio Muller. Dr.Jalro V!tma, Dr Olde:nar Lopes, Dr. Sergio Terço Dias. Dr,
Julto Cesar Dal([. Dr Jose Jair Cardoso, Dr, Marcolll1o Cabral. Dr LUIZ Slmoes e outros medicas que nao tive a
oportu.nldade de conseguI( se�s respectivos nomes �

Sem poder me lembrar do nome de todos os elementos desse setor agradece lambem, Os aUXiliares de enfermagem �

Carlos Agestlnhat.-ardoso. Dona Martlandl, Seu AntoniO. LacI Pereira Dona H�arta, Maria LUlza e Dona Sônia, Da-mesma,
torma. as nutrrclonlstas _ Dona, Emtlla. Mana da Graça. Clance e o Jovem uelsun Delxando_ porem. aquI. de serem
menCionadas outras criaturas bonlsslmas Que est,>vam l:m constante Ilqaçao com os en!ermos
Resumrndo, quero conclUir com clareza mOVido por um sentImento d� r�t:ur)l'eClrnent\J ·e gratldao, que. desde os

medrcos ateo mais humildE" dos funCIonariaS, trataram�me mUltu bem (J maiS sublIme (�dlvrn I � ter afellcldadede voltar a
Viver Junto à mtnha famllla, ao lado dos m�us filhos. pOIS. numa clrurÇJla tua!., pOde aC.Jnlucert , Esse acontecimento.
felizmente, so me trouxe alegna e paz Inteflor. A malorlolena d� terra \'(j!el '<I mllltu n;t:nl)S, ou quase nada, em relaçao a
mrnha VIda (J Importante e viver Se eu tivesse qu(..' ganhar um premiu :)d LJtr.'fla t-.:spurilv8_ sOllnho, por malar Cjue tosse o

bolo de apostas. nao me valeria de nada. diante de tantas gracas qUl! r�l.t:bl, I.um a aJuna de Deus por parte da CiênCia
medica. Viver vale maiS do que tudO JSso, Naa ha dinheiro que valOriZe uma vldd, pnnclpalrn0nte quando se tem o desejO
profundo de continuar. neste mundo Pl)( mais um nouco de tempu

Se alguem nao sabe sei gralu, eu nao tt:!nt'1U nada com ISC,(). Aflnal de contas. nao sou con{ra n�da nem con!ra nlnguern,
mas o meu sentlmentu me ob"rga a pruceder assnn Mil vezes obnqadu ii0 INAMPS e a sua equipe maravilhosa de
medicas

I

OSC. %

... ",)

-,-3,::

� J.. .;

'Indústria catarinense;

comércio import
export e imigração.

- �,7
... 0,;1

- c,g

- o2.E

+ 2,2
- 1,5
+ é.l
+ 1,9
- 1,5

+ 1,5

+ 3,6
+ 6,6
+ 5,0
+1,3
/

+ 3,2
- 2,9
+ 6.6

+ 2,5
+ 1,3
+15,0
+ 0,7

-11,9
+ 2.5
+ 1,4

+ 2,6
/

+ 2,5
/

(1) MAMIGONIAN, A. Notas sobre oprogresso da industrialização no
Brasil. Boletim do Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia.
Ciências e Letras de Presidente Prudente. Presídente Prudente, Faculdade
de Filosofia, Ciencias e Letras, 2:55·62, 1969. '

(2) BRESSER PEREIRA, L. Empresários e adrninistradores.no Brasil. São
Paulo Brasiliense, 1974, 238 p.
(�) SILVA, S. Expansão cafeeira e origens da indústria no Brasil. São Paulo,
Alfa Omega, 1976. 120 p. "

(4) DEAN, W. A industrialização de São Paulo. São Paulo, Difusão Euro­
péia do livro, 1971. 269 p,
(.5)MAMIGONIAN, A. Estudo Geográfico das Indústrias de Blumenau.
Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, IBGE 27:389-481 jul/ret,
1965.

' ,

(6) V. a respeito SEYFERT� G. A colonização alemã no Vale do ltajaí­Mirim. Porto Alegre. Ed. MOVimento 1974. 159up, e SINGER, P. Desenvol­
vimento econômico e evolução urbana, São Paulo, Editora da Universi-
dade de São Paulo, 1968. p. 118.

.

(7) FICKER, C. São Bento do Sul. Subsídios para sua História. Joinville,
impressora Ipiranga. P. 68. '.

(8) BLJ\,SCHKE, H. A Fundição Tupy S.A. Uma Indústria pioneira em
Santa Catarina. Dissertação de Mestrado. Curitiba, UFP, 1974. p. 24.
(9) IBIO, P. 25
(10) IBIO, P. 124.

Por Américo da Costa Souto.

Wern,er aSSUnle Fiesc
nos próximos dias

o Presidente da Federação das I ndústria's do Estado de Santa
Catarina. Bernardo Wolfgang Werner. deverá reassumir o

cargo nos próximos dias. Atualmente. responde pela Presidên­
cia Milton Fett. I. o Vice-Presidente da Entidade. Werner este\ c

na China Popular por um período de cerca de 30 dias. chefiando
Missão Comercial Brasileira organizada pela Confederação
Nacional da Indústria e Itamaraty.

.

Durante sua viagem à China. Bernardo Werner esteve acon�
panhado por Júlio Moeller. membro da diretoria da FI E�C A

missao comercial à China foi realizada com o objetivo de incre­
mentar os negócios brasileiros com aquele País. I ntegraram a

missão I'íderes empresariais de todo o país,

QUEM DEU UMAVOLTINHA
NO FIAi PODE DAR

UMAVOLTA PELO BRASIL.
Aqui estão os 5 ganhadores

pela extração da Loteria Federal de
28/11/79

SÉRIE VIAGENS

Cupom nO 73.363
Cupom n.o 10.673
Cupom n.o 56.910
Cupom n,o 10.856
Cupom nO,63.410
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Violência no trânsito: mulher
morre atropelada na Mauro Ramos.

Vera Lúcia Duarte é a mais recente vítima fatal
de acidentes de trânsito nesta Capital. Ela foi atro­
pelada às nove horas da manhã de ontem na Ave­
nida Mauro Ramos. na altura da sinaleira existente
em frente à 'Escola Técnica Federal de Santa Cata­
rina. Foi conduzida por populares ao Hospital dos
Serv idores. mas ao dar entrada no estabelecimento

já estava morta. com muitas fraturas em todo o

corpo. Segundo testemunhas. Vera Lúcia saltou do
ônibus e atravessou sua frente, dirigindo-se ao

outro lado da rua. sendo colhida por um caminhão
Alfa Romeo ( da firma Cassol), com violência.

O caminhão (com cavalo mecânico placas WX-
0366 e reboque WX-0159l, era dirigido por Luiz
Bernardino, residente na Rua Tancredo, 125· em
Palhoça. Devido à violência do atropelamento,

.

afirmam testemunhas, o motorista entrou em estado
de choque, "deixando correr lágrimas de seus

olhos". Outras pessoas afirmam ainda que este foi o
. ·�tip� de. acidente que ninguém pára para ver, tal a

quantidade de sangue derramado e 'Ossos da

vítima à mostra".
A Vítima

Vera Lúcia residia na rua Maestro Aldo Krueger
133 no Córrego Grande,
nas proximidades da Universidade í-ederal de Santa
Catarina. Solteira, Vera Lúcia, ao ser atingida pelo
caminhão, foi atirada a mais de cinco metros li
frente do veículo, causando muito espanto e cha­
mando a atenção de todos nas proximidades.
A Delegacia de Acidentes de Trânsito esteve pre­

sente ao local do atropelamento para realizar o

levantamento da ocorrência, extraindo em seguida
a guia 078, para exame cadavérico na Diretoria de

. Polícia Científica (OPO, de onde ela

saiu para ser entregue à

família no final da tarde. Lá foram constatadas
inúmeras fraturas por todo o corpo. Muito vio­
lento. este 'acidente foi o mais grave registrado du­
rante o dia de ontem nesta Capital: ocorrendo ou- .

tras pequenas batidas nos mais diversos locais do
centro de Florianópolis.

Oito mortos
e67feridos

em acidentes

nas estradas

brasileiras .

Justiça espanhola pune
com rigor crime de aborto

Madri - O estado pediu sentenças de prisão, ontem, para quatro pes­
soas, no segundo julgamento por aborto na Espanha, em dois dias.
O promotor pediu a pena de 17 anos de prisão para uma mulher

acusada de praticar abortos, II anos para um homem acusado de
induzir sua amante ii fazer um aborto, cinco meses para a amante, e sete
anos e CinCO meses para outra mulher acusada de ter-se submetido a um

. aborto.
Num julgamento que começou anteontem, também em recinto fe­

chado, o promotor exigiu uma pena de 28 anos de prisão para uma

mulher, de 50anos para cada uma das sete supostas pacientes e três para
o homem acusado de tê-Ias conduzido à casa da autora dos abortos.

Cerca de ISO feministas se concentraram diante do tribunal para
protestar contra o julgamento, mas não houve informações sobre dis­
túrbios.

Os julgamentos estão sendo realizados um mês 'depois que centenas
de exaltadas feministas promoveram manifestações em varios pontos
da Espanha contra o processo a que foram submetidas II mulheres, por
aborto, em Bilbto. O julgamento foi adiado porque duas das acusadas
não se apresentaram. .

. .

.

O governo ceritrista do primeiro-ministro Adolfo Suarez e a igreja
católica se opõem às tentativas do feminismo e da esquerda para legali­
zar o aborto na Espanha.
Mais de 1.399 espanholas, entre elas atrizes, advogadas, jornalistas e

escritoras assinaràm há dias um documento, divulgado depois em que
declaravam ter-se submetido a abortos. Uma pesquisa do Supremo
Tribunal indicou que cerca de três mil espanholas se submetem a

abortos anualmente, muitas delas fora da Espanha.

lbo - lJm total de 64 desastres
foram registrados nas.últimas 24
horas pelas Polícia Rodoviária
Federal em todo o País e transmi­
tidos para o Banco de Informa­
ções do DN ER. Oito pessoas
morreram - quatro em São Paulo
e as outras em Minas, Bahia, Es­
pírito Santo e Alagoas. Ficaram
feridas 67 em desastres que envol­
veram 45 automóveis, 55 ca­

minhões e quatro ônibus. Na área
do Rio de Janeiro cinco pessoas
ficaram feridas em nove desastres
com seis carros de passeio e cinco
caminhões. Não houve mortos.

USATI S/A - REFINADORA CATARINENSE
CGC/MF 86.151.586l0001-00

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
AoS vinte e oito dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e setenta e nove, às
15:00 horas, reuniram-se em sua sede social, à Rua Valéria Gomes, 243, em São João
Batista, SC., em Assembléia Geral Ordinária, os acionistas da USATl S/A - REFINAD0RA
CATARINENSE devidamente convocados por editais publicados no Diário Oficial do Es­
tado de Santa Catarina, edições dos dias 24, 27 e 28 de agosto de 1979 e no Jornal "O
ESTADO", da cidade de Florianópolis, edições dos dias 23, 24 e 25 do mesmo mês e ano,

para deliberarem sobre a ordem do dia constante da convocação adiante transcrita. Proce­
dida a assinatu ra no livro de presença de acionistas, verificou-se haver número legal de
acionistas presentes. Na ausência do Diretor Presidente, assumiu a direção dos.trabalhos

por aclamação, o acionista Dr. Paulo Bastos Gomes Diretor Técnico da Sociedade, que
Convidou a mim, Geraldo Nicodemos Vieira para secretariar a sessão, ficando legalmente
constituída amesa. O Sr. Presidente declarando instalada a Assembléia, determinou que se
procedesse a leitura do edital de convocação e demais documentos existentes, que apre­
sentavam o seguinte teor: USATI S/A - REFINADORA CATARINENSE - CGC/MF
86.151.586/0001-00 � ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA - ANUNCIO DE 1 a CONVOCA­
çÃO -. A Diretoria da USATI S/A - REFINADORA CATARINENSE, por seus Diretores
abaixo assinados, convida os senhores acionistas, para comparecerem à Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se no dia 28 de setembro de 1979, às 15:00 horas, na sua sede social, à
Rua Valério Gomes, 243, na cidade de São João Batista, neste Estado, com a seguinte
ORDEM DO DIA. 1. Exame, discussão e votação das demonstrações financeiras e destina-:

çào dos lucros do exercício social encerrado em 31.05.79. 2. Outros assuntos de interesse
soaial. Sàordcào Batista. 22 de agosto de 1979. (ass.) Valério Gomes Neto - Diretor
Vice-p,r�sidente,'Joã0"RamoS'Junior - Diretor Supel'intendente. AVISO - Encontram-se à
disposição dos Senhores.Acionistas. na Sede Social, à Rua Valério Gomes,-243, em São
João Batista, Santa Catarina, os documentos a que alude o Art. 133 da Lei n.? 6.404, de 15 de
dezembro de 1976, referentes ao exercício social encerrado em 31.05.79. São João Batista,
22 de agosto de 1979. "A DIRETORIA". Terminada a leitura e em cumprimento ao item 1.0 da

. ordem do dia, solicitou o Sr. Presidente, fosse lido o Relatório da Diretoria, Balanço Geral e'
demonstração da Conta de Lucros e Perdas, documentos estes publicados no Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina, edição do dia 24 de agosto de 1979, e no jornal "o ESTADO",
da cidade de Florianópolis, em sua edição do dia 26 de agosto de 1979. Terminada a leitura
foram os documentos em, apreço submetidos à deliberação da Assembléia, tendo sido

aprovados, deixando de votar os acionistas legalmente impedidos. Em seguida o Sr.
Presidente submeteu à deliberação da Assembléia, sua proposição para a destinação dos
lucros verificados no balanço que vinha de ser aprovado, na seguinte forma: Fundo de
Reserva Legal, a importãncia de Cr$ 1.291.373,04 (hum milhão, duzentos e noventa e um

mil, trezentos e setenta e três cruzeiros e quatro centavos), distribuição de dividendos aos
acionistas, Cr$ 6.134.021 ,95 (seis milhões, cento e trinta e quatro mil, vinte e um cruzeiros e

noventa e cinco centavos), e contabilizado como" Lucros Suspensos" a importânciade Cr$
18.402.065,86 (dezoito milhões, quatrocentos e dois mil, sessenta e cinco cruzeiros e

oitenta e seis centavos). Esclareceu ainda o Sr. Presidente, que o pagamentQ dos dividen­
dos acima referidos aos acionistas, representava percentual que atendia ao preceituado no

Artigo 30 dos Estatutos Sociais e na Lei das Sociedades Anônimas. Colocado o assunto em'

discussão, foi o mesmo após votação, aprovado por unanimidade. Ainda com a palavra,
informou o Sr. Presidente que o balanço que vinha de ser aprovado, acusava um saldo na

conta de CORREÇÃO MONETÁRIA DO CAPITAL INTEGRALIZADO" da ordem de Cr$
105.159.664,64 (cento e cinco milhões, cento e cinqüenta e nove mil, seiscentos e sessenta
e quatro cruzeiros e. sessenta e quatro centavos), e que a teor do artigo 167 e seus

parágrafos da Lei n.o 6.404, de 15 de dezembro de 1976, competia à Assembléia Geral
Ordinária, deliberar sobre sua capitalização. Nesse sentido submetida-sua proposição aos

acionistas, no sentido de elevar o Capital Social de Cr$ 283.806.902,00 (duzentos e oitenta e

três milhões, oitocentos e seis mil e novecentos e dois cruzeiros), para Cr$ 388.815.455,00
(trezentos e oitenta e oito milhões, oitocentos e quinze mil e quatrocentos e cinqüenta e

cinco cruzeiros), mediante a capitalização de Cr$ 105.008.553,00 (cento e cinco milhões,
oito mil e quinhentos e cinqüenta e três cruzeiros), da conta de Correção Monetária do

Capital integralizado. Esclareceu mais o Sr. Presidente, que não era pensamento da admi­

nistração a emissão de novas ações em função do aumento do capital, mas sim o aumento
do valor nominal das ações de Cr$1 ,00 (hum cruzeiro) para Cr$ 1,37 (hum cruzeiro e trinta e

sete centavos) o que igualmente submetia à deliberação da Assembléia. Concluiu o Sr.
Presidente, dizendo que aprovada a proposição, haveria necessidade de alterar a redação
do artigo 5.0 caput, mantidas suas alíneas "a" e "b", e os parágrafos 1.° e 2.0 e suas alíneas
'a", "b' e 'c", propondo na oportunidadea seguinte redação para o referido artiqo e suas
alíneas 'a" e

.

b": ARTIGO 5.0 - O Capital Social, inteiramento Subscrito e integralizado, é
de Cr$ 388.815.455,00 (trezentos. e oitenta e oito milhões, oitocentos e quinze mil e quatro­
centos e cinqüenta e cinco cruzeiros), divididos em ações no valor nominal de Cr$1 ,37
(hum cruzeiro e trinta e sete centavos), cada uma, sendo r.a) 262.410.978 (duzentos e

sessenta' e dois milhões, quatrocentos e dez mil e novecentas e setenta e oito) ações
ordinárias nominativas ou ao portador, à opção do acionista, que as poderá converter de
uma forma em outra, dentro da mesma classe, mediante pedido escrito e pagamento dos
emolumentos fixados pela Diretoria; b) 21.395.924 (vinte e um milhões, trezentos e noventa
e cinco mil e novecentas e vinte e quatro) ações preferenciais, nominativas ou ao portador,
à Opção do acionista, conversíveis de uma forma em outra, nos termos do disposto na

alínea anterior." Colocada a matéria em discussão foi a mesma após votação, aprovada por
unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente indagou do Secretário se havia ainda outros

assuntos pendentes de deliberação, ocasião eni que por este foi dito que, com a assunção
de alto cargo na administração estadual pelo Dr. Joaquim Fiuza Ramos e conseqüente
renúncia ao cargo de Diretor Vice-Presidente da Sociedade, dada a incompatibilidade pelo'
mesmo alegada, em reuniáo da Diretoria, o Sr Diretor Presidente na mesma ocasião, ou
seja, em 28 de fevereiro de 1979, nomeou' para o cargo vago em decorrência da aludida

renúncia, o Dr. Valéria Gomes Neto, com fundamento no artigo 23, parágrafo 2.0, letra "a"
do Estatuto Social, ad referendum da primeira Assembléia Geral que é a presente. Em
conseqüência, impõe-se que a Assembléia tome conhecimento da mencionada nomeação,
deliberando a respeito. Em vista desta manifestação, o Sr. Presidente colocou em discus­
são e deliberação a matéria, sendo afinal, por proposta, da acionista Da. Jorgelina Bastos
Gomes, ratificada por decisão unânime a dita nomeação para os fins e efeitos da lei e dos
Estatutos.O Secretário da Assembléia informou em seguida, constar da pauta dos traba­
lhos, o exame do pedido de renúncia apresentado pelo Diretor Administrativo da Empresa,
em correspondência datada de 17 do mês em curso, cuja leitura efeíuou. Com a palavra o

Presidente da Assembléia, manifestou seu pesar pela perda que representava e renúncia de
seu colega de diretoria, respeitando todavia, a decisão, tornada pelo Diretor renunciante, a
quem agradecia em seu nome, em nome do Diretor Presidente, ora ausente e no nome dos
demais membros da Diretoria, a alta colaboração que emprestou durante sua gestão.
Finalizando, propôs o Sr. Presidente aos acionistas, que tendo em vista a ausência do
acionista e Diretor Presidente da Sociedade, fosse a escolha do novo Diretor Administrativo
adiada para outra oportunidade, ensejando-se ao Diretor Presidente, pronunciar-se sobre o

assunto. Submetido o assunto a discussão, foi o mesmo após deliberação, .aprovado por
unanimidade. Esgotada a ordem do dia e ninguém mais querendo fazer uso da palavra, deu
(J Sr. Presidente por encerrados os trabalhos, determinando a lavratura da presente ata,
para isto suspendendo a sessão. Lavrada a ata e reaberta a sessao, foi a mesma lida. achada
conforme e.assinada pelos acionistas presentes. São João Batista. 28 de setembro de 1979

(ass.). Paulo Bastos Gomes, Jorgelina Bastos Gomes, Geraldo Nicodemos Vieira, Valerio
gom"s N.elo, Cesar Gomes Junior e Valéria Gomes Neto, pp. de Cesar Bastos Gomes.
A presente ata é cópia fiel da transcrita no livro de Atas de Assembléia de n.? 02 às fls. 1 v., 2,
2v,3 e 3v.

Paulo Bastos Gomes Geraldo Nicodemos Vieira
Presidente Secretário

Certidào - Certifico que .este documento foi arquivado sob o n.? e data estampado
mecanicamente 1633-01-79 data 22/11/79

Francisco Paulo Kaesemodel Secretário dá Junta Comercial do Estado de SC

O andar superior foi todo destruído: danos de seis milhões.

Loia da Santa,Maria' foi
de�truída por incêndio

Um prejuízo aproximado
de seis milhões de cruzeiros.
foi o saldo de um violento
incêndio que destruiu o

andar superior das Casas
Santa Maria (esquina das
ruas Conselheiro Mafra com

Álvaro de Carvalho), atino
gindo também uma

relojoaria, uma
barbearia e um bar.

beiros: a falta de hidrante e

uma placa de zinco colocàda
na frente da loja para rece­

ber letreiros.
O incêndio, cujas causas

ainda não foram definidas
pela Diretoria de Polícia
Científica. foi notado por
um vigia que trabalha nas

proximidades, tomando a

iniciativa de comunicar a

ocorrência ao Corpo de
Bombeiros. Para o local do
incêndio seguiram cinco via­
turas (auto-bomba-ranque).
com capacidade para três
mil litros de água cada uma

além de dois auto tanques,
com capacidade para quatro
mil litros e outro para 12
mil.

Um sargento do CB in­
formou que estas viaturas
precisaram sair do local do'
incêncio inúmeras vezes

para reabastecimento,'
sendo gastos aproximada­
niente 80 mil litros de água.
A falta de hidrantes nas pro­
ximidades foi uma das difi­
culdades encontradas pelos
bombeiros. Também a exis­
tência de uma imensa placa
de zinco em frente ao estabe-

lecimento comercial, dificul­
tou os trabalhos: o fogo teve

que ser combatido de cima
com a utilização de uma es­

cada magirus, tendo parte
desta armação ( que recebe­
ria letreiros) sido arrombada
para facilitar a tarefa.

PREJUÍZOS

Apesar de muitas merca­

dorias do andar inferior. da
loja e parte do superior,
terem sido salvas, mesmo

assim os prejuízos chegam a

aproximadamente seis
milhões de cruzeiros. Se­
gundo fonte do CB. a loja
não estava segurada, "pois o

estabelecimento estava pas­
sando por uma reforma e
somente após a conclusão é
que o seguro seria feito". Na
tarde de ontem a área atingida
pelas 'chamas estava isolada

eguardada pela PM, evitando
a aproximação de curiosos.
"Depois do incêndio na

DVA. este foi um dos mais
difíceis de serem combatidos
na Capital desde o início do
ano", assegurou um bom­
beiro.

O incêndio, um dos mais
violentos ocorridps este ano.
teve início às 4 horas da
madrugada, perdurando até
aproximadamente oito
horas da manhã, quando o

Corpo de Bombeiros saiu do
local. Móveis. conjuntos es­

tofados, fogões e botijões de
gás. existentes no depósito
da loja, no andar superior.
foram completamente des­
truídos pelas chamas, sendo'
salvas apenas algumas mer­
cadorias no andar inferior.
Parte do assoalho caiu,

atingindo outros estabele­
cimentos comerciais existen­
tes no mesmo bloco, embora
as chamas não tenham che­

gado a atingir estes locais. A
maior dificuldade dos bom-

PRAIAS

Apartamentos de' alto padrão totalmente mobiliados, em

zona privilegiada,

PODER JUDICIÁRIO .

Juizo DE DIHEITO DA COMARCA DE CHAPECÓ, SC, 1a VARA

EDITAL
OBJETO: Citação de ORCELI LUIZ DA SILVA
O EXMO. SR. DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA, M.M. JUIZ

DE DIREITO DA COMARCA DE CHAPECO, se, NA FORMA DA LEI.
Pelo presente edital, com o prazo de 20 dias, cita o casal digo, o Sr.

ORCELl LUIZ DA SILVA, brasileiro, casado funcionário estadual ora em

lugar incerto e não sabido, para responder' aos termos da prese�te ação
de busca e apreensão requerida por BESC FINANCEIRA S.A., sob na
11.982 por seu procurador Dr. João Alberto Corrêa, podendo apresentar
defesa em três dias, sob pena de revelia e serem tidos como verdadeiros
os fatos da inicial, nos termos do despacho a seguir: J-se. Como requer.
Cite-se o devedor e réu desta medida de busca e apreensão por edital
pelo prazo de 20 dias, para querendo apresentar defesa em três dias, sob
pena de revelia e serem tidos coma verdadeíros ostatos articulados pela
BESC FINANCEIRA S.A., Afixe-se edital e publique-se uma vez no DJ. e
duas no jornal local. Em 21.12.1979. (s.) Dr. Rubem Odilon, Antunes

Córdova - Juiz de Direito. Primeira Vara. Eu Jecy Moura, Oficial Maior
subscrevi, dou fé e assino.

DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA
JUIZ DE DIREITO PRIMEIRA VARA

oESTADO
�! I
?it. Fpolis, 30/novembro/197� .•

Polícia Federal
apreende contrabando.
de uísque estrangeiro

.

Joinville (Sucursal) - Um contrabando de 500 caixas de whisky estran­
I

geiro, avaliado inicialmente em 10 milhões de cruzeiros, chegou na

manhã de ontem na Delegacia da Receita Federal de Joinville para
análise e contagem. Todo o lote foi apreendido há três dias em uma

rodovia secundária no Estado do Paraná dentro de uma jamanta Fiat
com placas de São Paulo, e recambiado ontem para Joinville. Os'
ocupantes do caminhão foram levados para São Paulo.
A partir do momento de chegada da carga, vários funcionários da

Receita de Joinville foram mobilizados para realizar um balanço da
carga, chegando a contar cerca dr 500 'caixas com whisky de várias
marcas, provavelmente entrando no Brasil através da Foz do Iguàçu. A
origem do contrabando é o Paraguai.
Durante a viagem, o caminhão levantou suspeição da Polícia Federal

. que fez a vistoria e apreendeu toda carga, inclusive o veículo. Às 10
horas da manhã de ontem foi iniciado o trabalho de contagem e registro
da mercadoria. O delegado da Receita Federal em Joinville,
Paulo Romeiro, informoU apenas que o contrabando fOI oesiocaoo

para Joinville porque o local da apreensão faz parte da 9" Região. sob
jurisdição de sua delegacia, e que o destino r' ,vhisky será a venda,
provavelmente através de leilão, mas somente depois que for encerrado
o inquérito sobre o contrabando.

Confirmado: 'morreram os

257 passageiros do DC-IO.
Christchurch, Nova Zelândia - Três montanhias neozelandeses afir­
maram ontem 'não haver sobreviventes entre os 257 passageiros do
DC-IO, que fazia um vôo de turismo e caiu na Antártida. Eles foram
levados ao local do acidenterpor um 'helicóptero e examinaram uma área
de 360 metros, onde caiu o avião, cuja superfície é de gelo eterno
intercalado por fissuras, estando coberta por neve recém-caída. Se­
gundo informaram, a cauda do aparelho, da Air New Zealand, está
intacta, mas vazia, e que outros restos do avião estavam espalhados.
Coy Thomson, chefe da Divisão Antártica do Departamento de

•

Investigações Científicas da Nova Zelândia, disse que "parece que
houve um erro substancial de navegação por parte do piloto", acrescen­
tando que "o avião estava do lado errado da montanha. Bateu contra a

encosta nordeste do Monte Erebus. Devia estar passando pelo lado
noroeste". O coordenador das operações de resgate, que foram prejudi­
cadas ontem devido ao mau tempo, informou que aparentemnte, o pilto
é o responsável pelo acidente. Thomson dissé também que pode-se
descarta a possibilidade de uma falha estrutural ou mecânica doDC-IO,
que realizava um vôo turístico na costa antártica quando caiu, ao 'se

chocar contra o vulcão Erebu, anteontem. Ao bater no monge de 4.133
metros de altura, o aparelho explodiu.

.

Terceiro terremoto numa

semana mata 12 no Irã
Teerã, Irã - Um forte terremoto, que alcançou a intensidade de 7,5
graus na Escala Richter, sacudiu o nordeste do Irã, pela terceira vez esta
semana, matando 12 pessoas e ferindo outras 24. Segundo a Rádio de
Teerã, esse número pode subir.
A emissora informou ontem que 16 aldeias próximas ao povoado de

Gonabad, distrito de Khorasan, a cerca de 800 quilômetros a leste de
Teerã, estão praticamente arrasadas. Nestas aldeias 70 por cento dos
habitantes ficaram feridos. A mesma área foi afetada por dois terremo­
tos, na segunda-feira. sendo que o maior, que registrou 6,5 graus na

Escala Richter, provocou a morte de 17 pessoas, segundo informa­
ram as autoridades. Outros dOIS terremotos sacucirarn a area, hà duas
semanas e em janeiro, registrando-se mais de 200 mortes em cada um.

IDEAL
TERRAL ALUGA

L:"077 - AP 3 qtos, sala em L, 1 bwc, cozinha, área de serviço,
garagem. Campinas. .

-

L-073 - AP 3 qtos, 1 suite, sala, copa, cozinha, dep. de empre­
gada c/bwc, área de serviço, qaraqem. sacada grande, quln-

.
tal murado, sinteko. Bairro de Fátfma-

.-

L-072 - AP 2 qtos, sala conjugada, copa, cozinha, sacada, área
de serviço, bwc, box de garagem individual nO 11, esquadria
de alumfnio, gás central, Telefone à combinar, e acarpetado .

Trindade.
L-071 - ÁP 2 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço, esta­
cionamento, Telefone. Centro
L-066 - AR 3 qtos, sala, cozinha, área de serviço, bwc, com
box, telefone, carpet, cortinas, telas p/insetos, torneira

. ( .

quenteestacionamento.
'

OBS: 1 dos quartos conjugado à sala 25m2 telefone em 3
ambientes. Trindade.
,L-152 - CS 2 qtos, sala acarpetada, cozinha c/azulejos até o

teto bwc c/azulejos, forro todo acabado em gesso, a casa é

tpda murada, e rua calçada, garagem não coberta. Estreito.
L-172 - CS 2 qtos, sala, cozinha, bwc. Agronômica.
L-127 - CS 1 Casa com 2 pavimentos, com 4 qtos, sala, co­
zinha, copa, com azulejo decorado até o teto assim como os

2 bwc, escada de mármore com balaústre. porão
p/lavanderia e despejo área de serviço, garagem toda com

sinteko. Saco dos Limões.
L-087 - CS 4 qtos, 2 salas, cozinha, bwc, despensa, anexo um

bar reservado de esquina montado. Jardim Atlântico.L-089 -

CS 2 qtos, 1 suite, sala, copa, cozinha c/azulejo até o teto,
bwc c/azulejo até o teto, dep. de empregada, garagem, área
coberta c/churrasqueira e tanque canil. Campinas,
L-97 - EC 1 sala acarpetada e garagem. Centro.
L-191 - EC 1 sala com bwc, cozinha c/azulejo decorado até o

teto, janelas de esquadrias de alumínio, Centro.
L-152 - EC 1 sala com bwc, totalmente acarpetado, Centro.

INDÚSTRIA DE ESQUADRIAS DE'

ALUMíNIO LTOA

Janelas de correr e/base, janela de correr

s/basc., basculante, grade p/janelas, box, cor­
rimão, veneziana, portão, rnaxiar .

Rua J. 327 (ponto final ónibus Jardim Atlân­
tico) Procasa - S. José, Fone 44.3680.

GAIVOTAS IMOVEIS AP LTDA.
Rua Osmar Cunha. 15
Ceisa Center , bloco B -.

4° andar - sala 411 e 413
Fone (0482) 22-6784

CRECI312 - J

Alugam-se Apartamentos
Centro - Ed, Esteves Júnior - Com 2 quartos, ótimo aparta­
mento, com telefone, vistas para Beira Mar Norte, Ref. 106.
Centro - Ed. Eduardo Dias - Kitinete com carpê, Ref. 110.
Centro - Ed. Andréia - Mobiliado, 1 quarto e demais depen­
dências, Ref. 102
Trindade - Ed. C. Caminha - 1 quarto, fone, demais depen­
dências, Ref. 105.

Alugam-se Casas .

.

Canasvieiras - Com 1 quarto, próximo da praia, demais
dependências, Ref. 306
Canasvielras - 4 quartos, cem metros· da praia, demais
dependências, Ret. 305
Balneário Camboriú - 3 quartos, casa tipo chalé, demais
dependências, Ref. 304.
Barra da Lagoa - 4 quartos, próximo da praia, demais
dependências, Ref. 302. ;

Itapema - 3 quartos, demais dependências, Ref. 307.
Agron'Ômica - 1 quarto, demais dependências, Ref. 301.

Alugam-se Salas
Centro - Ceisa Center - 50m2, garagem individual, Ref. 205.
Centro - Ed. Antero Francisco'Assis - Ótima sala, 51m2.
Ref.206.

." ." .. ,
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GOVERNO DO ES1JUXJ
DE SANTA CA�RINA

S�ECRETARIA
DOS

. T�NJ&�JES

� DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

tJ
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO.
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,
através do GRUPO EXECUTIVO DE LlCI­

TAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos
interessados que se acha aberta a TO­
MADA DE PREÇOS - Edital N° 128/79, para
aluguel de uma Máquina Eletrônica de
Contabilidade, com prazo de entrega das

prop:ostas até às 15.00 (quinze) horas do
dia 10 de dezembro de 1979, no Protocolo
Geral do DER-SC, localizado no 7° andar
do Edifício das Diretorias, rua Tenente Sil­
veira nO 32, em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores escla­

recimentos poderão ser obtidos junto ao

GEL, localizado no 10 andar do Edifício
Atlas, rua Tenente Silveira nO 46, nesta Ca­
pital.
DER-Se, em Florianópolis, 29 de no­

vembro de 1979,

EngO Civil. Osny Berretta
Chefe do GEL

Téc. Adm. José Mach'ado Pacheco
.

Diretor da D,AA.
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Bracony deli 00 o esporte:
"não há crime cológíco"

Os participantes do Campeo­
n to Brasileiro de Caça Subrna­
ri !'l, da Copa Atlântico de Ar­
re hesso e do Sul Brasileiro de
surf a Vela já começam a chegar
desde ontem à Florianópolis. E
um'" dos primeiros foi o

'presidente. da Confedera­
ção Brasileira de Pesca e Caça
Submà{ina, Eduardo Paim Bra­
cony. além do bi-campeão bra­
sileiro de caça submarina. o

paulista Vicente Molinarí.

Após leCe! grandes elogios
à orgaruzaçao, de modo ge­
ral , destes campeonatos que
começam amanhã, Bracony
empenh-ou-sc em mestrar - e

procurou provar sob todas as

formas possíveis, que a prática
dos esportes amadores de caça e

pesca não é responsável pela dis­
iruição dos diversos componen­
tes da fauna marinha.
"Crime ecológico são os ar­

rªstões dos pescadores, ou

então os aproveitadores que
utilizam-se da caça submarina
buscando lucros", afirmou este

dirigente, que considera "muito
arai informado" o segmento que
protesta debaixo de bandeiras
ecológicr.as contra a prática
deste esporte '->

'Segundo ele, "o pessoal que
pratica a caça submarina tem
consciência ecológica suficiente
e abate somente peixesem fase
adulta, para consumo: E
produto' da pesca sempre é
doado para institui-
ções filantrópicas,
nunca é. vendido". Ape­
sar dos protestos, Hracony ga­
rante que os verdadeiros ecolo­
.gistas não são contrários a este'
esporte. como explica:

- Todo mundo que está ber­
rando contra a caça submarina
pode ser enquadrado em
duas categorias: os primeiros
são os ecologistas de finai de
semana. que berram porque
está na moda e nem sabem por­
que estão berrando. O segundo
elemento é o falso ecologista.
que quer presetvar o pescado
adulto para seu consumo e lucro
em vendas".
A seguir. o presidente da

Confederação quis deixar claro
que "nós. mais do que ninguém
estamos interessados em preser­
var a natureza aquática. pois a

prática de nosso esporte de­
pende da manutenção dela. A
ô'j)õsição que enfrentamos é de
uma população leiga e de gente
que desconhece estes pequenos
detalhes.

Vicente Molinari

As características deste es­
porte. relacionadas por Bra­
cony. "Não é permitida dentro
da federação a participação de
mergulhadores que façam do
esporte seu meio de vida".

Outra: "todas as peças abatidas
em campeonato são produto de
mergulhos apenas com o fo­
lego. Não usamos ar compri­
mido, o que é terminantemente
proibido. E todas as normas que
os mergulhadores seguem em

competição estão dentro do re­

�ulamento internacional da
í.'onfederação Mundial de Ati­
vdades Sub-aquáticas". _

lEGULAMENTAÇAO
/pesar de "todas as dificul­

dads inerentes a esta modali­

dad�de esporte". Braconyestá
euforco com a Confederação.
Ela Iocriada em setembro deste
ano. "vjá está promovendo um

campe<nato de caça submarina
que não; realizado desde 1977".

.

Outro onto destacado pelo
dmgente:'um caso inédito neste

ca�penatl foi conseguir a reu­
ruao dos nelhores atletas do
Brasil na modalidade. A nata da
caça submaina estará reunida
em Florianóplis e de cada es­
tado particip,tnte foram sele­
cionados os Us melhores". Ele
citou o exernp- de São Paulo
onde existem cvca de 80 atieta�
registrados na ederação esta­
dual. e apenas ti; três melhores
representam esteestado. assim
como os demais.

Mesmo corn-a reente criaçãodesta entidade re.eentativâ.
Bracony já pensa em sentar
numa mesa "junto om o pes­
soal da Sudepe - SUP�intendên­
cia do Desenvolvilento da

Pesca, para que seja discutida e

elaborada uma nova legislação
sobre? caça submarina.

O decreto de número 221/67
que já tem doze anos' é contrá:
rio aos nossos objetivos e me­
rece uma reformulação. Isso
porque existem muitos furos e a
pesca predatória que visa ape­
nas o lucro já acabou com a
fauna e a flora marinha de um
grande número de estados e esta
destruição vai continuar pelos
pescadores submarinos que uti­
lizam aparelhagem de ar", pro­Ietizou Bracony.

Mas uma coisa o presidente
da Confederação reconheceu. A
fiscalização 'da Sudepe é
totalmente inoperante e incapaz
de conter estes abusos. Mesmos
assim ele tem outra justificativa:
"Nós compreendemos o pro­
blema da Sudepe. que realmente
não tem condições de fiscalizar
toda a costa brasileira. que é
muito grande".

Conforme o regulamento das
compeuçoes da pesca subrna­
rina. serão permitidas capturas
de todas as espécies de peixe.
exceto: budíão, piranjiga. frade,
salema e marimbá. A garoupa
tem sua captura estabelecida
com o peso mínimo de I quilo.
enquanto os demais tipos de
peixes tem peso mínimo de 500
gramas. Mas na Copa Atlântico
de Pesca de arremesso. não
existe qualquer restrição a espé­
cie de peixe ou tamanho.

Esta questão. Bracony res­

pondeu dizendo inicialmente
que na pesca de arremesso.
assim como na caça submarina.
"todo o peixe é aproveitado.
Mesmo sem poder escolher o

tipo ou o tamanho de peixe. a

pesca de arremesso colhe apenas
espécies de peixes de beira de

praia, ou seja, são todos adul­
tos. Além disso existem numera­

ções de anzóis permitidos e de
acordo com o tamanho deste
anzol. os pequenos nem conse­

guem morder a isca", disse ele.
SEM MUITAS CONDI­

ÇÕES
Vicente Molinari pratica a

sca submarina há 20 anos.

e tempo todo. entretando
ca foi a toa pois ele é bi­

daâão brasileiro na modali­

correrl{l1 dos mais fortes con­
Ele tarmao título deste ano.

von tade '1 não esconde a sua

campeonaf "buscar o t r i-

tentar isso". vou correr para
O mergulhau.

condições do h ach� que _as
muito boas. "A á!(' n�o, estao
turva, muito leitos·est� suja e

ventos muito forte0em dos

vai atrapalhar e exigI? tudo'

mais do que o previsto dJ1ulto
petidores em termos de c

rn­

ções técnicas". .

1-

Molinari conhece bem Õ Iit�ral catarmense onde já pescou
várias vezes e garante que "peixe
é que não vai faltar". Sobre a
área escolhida para o campeo­
nato ele não apresentou ne­
nhuma crítica, mas deu uma su­

gestão aos organizadores:
- Um tratamento que os ar­

gentinos deram a suas áreas de
competição de pesca submarina
quando realizaram o sul ameri­
cano, foi de interditar a área da
competição durante um espaço
de 30 dias antes do início do
campeonato. Apesar das difi­
culdades encontradas na fiscali­
zação a adaptação seria perfei­
tamente viável nos campeona­
tos brasileiros", considera ele.
Caso as atuais condições do

mar não se modificarem para as

competições, Molinari arrisca
um pequeno favoritismo das
equipes do Rio de Janeiro e São
Paulo. Mesmo assim ele 'reco­
-nhece também as boas condi­
ções da equipe catarinense. "que
afinal de contas joga em casa".
Até o final da tarde de hoje.

praticamente todos os partici­
pantes dos três campeonatos já
devem ter chegado a Florianó­
polis. E a partir das 18 horas
terão início os congressos técni­
cos de cada competição. onde
normalmente são explicadas as

características do locais de
competição e todas as nuances
destes local.

TERRA�VENDE

TERRENOS Loteamento com água luz e pavimentação à lajota,
para construção imediata. Apenas a 1) minutos do c�ntro. Lotes a'

partir de Cr$ 150.000,00 com apenàs '-:;r$ 12.000,00, de entrada e

saldo em até 48 meses.

COQUEIROS - Apartamentos c/02 quartos, Ihing, cozinha, bwc, área de
serviço e garagem. Acabamento de 1.a qua1dade. Entrada de apenas
Cr$ 29.000,00 e saldo totalmente financiad,. R.enda necessária Cr$
19.000,00. Entrega em Oez./79.

KOBRASOL - Aptos. c/02 quartos, living, cozin,a, bwc, área de servo

sacada e garagem opçional. Excelente a'cabêmento. Apenas Cr$
30.000,00 de entrada e saldo financiado. Rerlja' necessária Cr$
19.000,00.

KITINETES - Excelente localização, acabamento úa 1.a.Apenas Cr$
11.000,00 de entrada e prestações da poupança te Cr$ 1.450,00.
Renda necessária Cr$ 9.411,00.

CAMPINAS-Casa com 03 quartos, living, copa/cozinhá bwc, áreade
servo e garagem. Acabamento de 1.a qualidade. Preço Cr; 690.651,00.
Pequena entrada e saldo financiado. Entrega em 60 tias. Renda
necessária Cr$ 21.000,00.

CENTRO - Kitinete para uso residencial ou comercial. LO�alização
excelente. Rua Marechal Guilherme. Ato Cr$ 18.577,19 e prtstações
da poupança de apenas C�$ 1.307,48. Entrega em 90 dias.

Consulte nossos Plantões
Fones 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

terral� �
I

Coutinho tem problemas
para definir o Flamengo

Rio - O técnico Cláudio Coutinho tem várias dúvi­
das para escalar o Flamengo em sua estréia no pri­
meiro turno da fase final do campeonato brasileiro.
contra o São Bento, amanhã, à tarde, no 'vlara­

canã. Cláudio Adão. Reinaldo. Carpegiani e An­

drade sairarn do jogo com o Bahia reclamando, de
contusões e somente hoje, após a recreação. é que o

técnico saberá se poderá contar corr os quatro.
Além deles. Coutinho ainda não decioiu sobre o

aproveitamento de Toninho e Ronclin�IIL que já
foram liberados pelo departamento médico. mas

ainda estão em treinamento de recondicionarnento
físico e técnico. Tita. que jogou bem todo o segundo
tempo do jogo com o Bahia e como é titular deve
retornar a equipe iniciando o próximo compro­
misso.
O que mais dificulta Coutinho é.que vários reser­

vas, como Andrade. Reinaldo, Carlos Henrique e

Dequinha, saíram-se bem quando lançados e o téc­

nico não sabe ainda. o que fazer para fazer retornar
titulares. O time mais provável é Cantarete: To­
ninho. Dequinha, Manguito e Júnior; Carpegiani.
Adílio e Zico; Tita, Cláudio Adão e Carlos Henri­

que.

na virilha e retorna como problema. O time mais

provável é Leão.Ortando, Ivan, Gaúchoe Marco
Antonio; Zé Mário, Paulo Roberto e Guina (Zan­
donaide) Katinha. Roberto e Wilsinho.

AMÉRICA E O FUTURO
Desclassificado da Copa Brasil. o América traça

planos para o restante da temporada. O mais pro­
vável é que o time faça uma excu�sào n� norte­

nordeste. jogando em Manaus. Belém e Sao LUIs.
duas vezes em cada capital. O girosó não foi ainda
confirmado. porque o presidente Alvaro Bragança
está tentando junto a CBD o pagamento das passa­
gens. Segundo os dirigentes, o giro é absolut�mente
necessário para ressarcir os grandes prejuizos do
clube no campeonato nacional.

.

Parà-1980. é certa a contratação de um treinador
de nome. Também vários' reforços serão compra­
dos. com uma total reformulação do elenco.

CAMPO GRANDE SATISFEITO
De todos os clubes do RJ desclassificados. o

Campo Grande é o único satisfeito, pois o time fez
uma ótima campanha. correspondendo as expecta­
tivas dos dirigentes. tanto técnica quanto financei­
ramente. Para o próximo ano tanto no campeonato
estadual quanto no nacional (no qual os dirigentes
tem esperanças de que o clube será incluído) o tra­
balho será repetido, mas desta vez contratando de­
finitivamente os reforços e não trazendo-os por em­

préstimo. Do atual elenco, o Carnpusca terá que
devolver Ademir, Paulinho, Lulinha. Rocha, Vil­
rnário, Valdo e Zé Dias. tendo portanto que fazer
novas contratações na próxima temporada.

VASCO TAMBÉM INDEFINIDO
A escalação do Vasco para o jogo de domingo, no

Maracanã contra adversário ainda indefinido,
também é só dúvidas, Marco Antônio. Dudu e Or­
lando que estavam contundidos, praticamente se

recup�raram e isto forçará Oto Glória a alterar_ o
time que venceu o Asa em Arapiraca. A delegaçao
retornou ontem de Alagoas e os jogadores
reapresentam-se hoje pela manhã. quando Oto co­

meçará a definir o time. Guina voltou a sentir dores

Campinense e Coritiba jogam
e decidem vaga do Grupo'

Falcão é dúvida na estréia do Inter
/

Porto Alegre - Falcão, com o ombro direito con­
tundido, é a principal dúvida do treinador Enio
Andrade. para definir o time do Inter que estréia
do�mgo na fase final da Copa Brasil. O apoiadorvoltou de Limeira com o ombro enfaixado, por
causa de uma pancada rec�bida'no local e. caso sejavetado. seu substituto sera Adilson.
O jogador teve necessidade. inclusive. que ir a

uma clínica no intenor paulista, para tirar uma

radiografia do local atin�ido, constatando que não
ho�ve fratur�. A delegaçao do Inter voltou à capital
gaucha no In_lCIO da tarde, com os jogadores sendo
liberados ate hoje. quando estarão no Beira-Rio
pa�a um coletivo. Cada um vai receber 7 'mil pela
vrtorra sobre Inter. que garantiu o time na próximaetapa.d.a.comneução n=io"""I_

pinense e Coritiba realizam hoje, às 2! ho-
ra estádio Ernani Sátiro, em Campina Grande
u

jogos mais importantes da Copa Brasil. E

due O�sultadó desta partida vai definir não só o
ono xoutra vaga do Grupo I como também

estabelec Qual a equipe campeã da chave. O Cori­
tiba joga f5� empate. para se classificar. mas o
Carnpinensé »mente continuará na competição se
conseguir a VI" ia
O Atlético R'n'eiro já está classificado neste

grupo, com 10 pÜ\\OS ganhos e não joga mais pelasemifinal. Mas. a "a colocação final depende do
resultado do jogo en� Carnpinense e Coritiba. Se o
tlm.e paranaense ficar -om a vaga. seja através da
vuona ou do empate. St.á o campeão do Grupo 1.
pOI� tem 9 pontos ganhos "saldo de gols superior aoAtlético

.. Caso o Campmel'l\;e conquiste a vaga. o
que sl,glllflca dizer que sena o vencedor da 'Partida,tambem pode terminar em pnmeifo lugar.Mas, tera que vencer o Contiba por diferença de
2 ou mais gols, pOIS seu saldo. no momento. é

GRÉMIO ANALISA SITUAÇÃO .

Os dirigentes do Grêmio farão uma reunião com
a Comissão Técnica. analisando a situação do time.
que foi desclassificado da Copa Brasil. O plano

inferior ao do Atlético em I goÍ e a vitória mínima
não lhe garante a primeira colocação. se bem que o
Carnpinense está mais preocupado mesmo em se

manter na Copa Brasil.

.CAMPINENSE - Jorge Luis; Lucio Mang­
beira. Ticão, Zé Carlos e Sales; Sidnei, Edvaldo e

Alberi: Mazinho. Gabriel e Joãozinho Paulista.
CORITIBA - Mazaropi: Gilson Paulino. Dui­

lio, Eduardo e Dionísio; Almir. Toninho Moura e

Luis Freire: Valtinho, Freitas e Aladirn.

JOCO CANCELADO

Como a situação do Grupo J está totalmente
definida, com Operário-MS e São Bento classifica­
dos. respectivamente como primeiro e segundo co­

locados, a CBD resolveu cancelar também a partida
entre ABC e Figueirense. que deveria ser disputada
hoje a noite. em Natal, pela semifinal da Copa
Brasil.

inicial é para que sejam acertados alguns amistosos
até o começo das férias regulamentares dos jogado­
res profissionais. Depois. o clube precisará estudar
quem substituirá Fantoni na direção técnica, pois o
treinador não continuará mesmo no sul.

Haverá eleições presidenciais no clube no pró­
ximo mês e o atual presidente. Hélio Dourado,
pensa em continuar no cargo. Se isto acontecer, ele
escolherá entre Carlos Castilho e Carlos Alberto
Silva. o novo técnico do Grêmio. para a temporada
que vem. O dirigente também estuda, ainda para
este final de ano. a realização de um quadrangular
envolvendo grandes clubes do Brasil para tanto en­

trará em contato com Vicente Mateus, para incluir
.q Coríntians na cornueticão. _

.

Já o atancante Paulo César. que manif�stou de­
sejo de sair do clube. espera uma definição da dire­
toria, acreditando que poderá ingressar no Vasco
ou se transferir para o futebol francês. do qual tem
uma proposta. •

Paulistas tentam recomeçar campeon�to

OBCNCHEGOU
EM BOTUVERÁ.
Contem conosco!

A abertura
de uma

Agência
BCN significa
muito para o

Banco de Crédito Nacional. E para você também. Para o

BCN, é um novo desafio, que sempre' traz um saldo muito
bom: novas amizades. Para você, o Banco de Crédito
Nacional será o representante do Sistema Financeiro BCN
que lhe oferecerá diversos serviços, abrindo novos

horizontes e confirmando' a confiança que o BCN tem no

futuro de todos.

São Paulo - Numa nova tentativa para dar

prosseguimento ainda este ano ao carnpeo­
nato. a Federação Paulista enviou nova peti­
ção ao juiz da 24.a Vara Cível. solicitando
reconsideração do despacho que impede o jul­
gamento do Corintians pelo TJD da entidade.
por estar o clube do Parque São Jorge apoiado
numa Iimi"nar da Justiça Comum.

De acordo com aquele despacho. o Tribu­
nal pode apreciar o caso que provocou a para-

lisação do Campeonato Paulista, mas está
impedido de julgar o Coríntians. já que esta
atitude serra um desrespeito a Justiça Co-
mum. Diante disso, o advogado da FPF, Mu­
rilo Antunes Alves. relata nas considerações,
endereçadas a 24a Vara Cível que, se a atua­

ção do TJD permanecer limitada, o carnpeo­
nato não terá condição de prosseguir tão
cedo. já que o julgamento fora da área espor­
ti\a será demorado.

Banco de
Crédito Nacional
Rua João Morelli, 19 - se.

Esporte -7

Palmeiras
e Guarani
começam}

na Copa com

desfalques

LOJA CENTRO - Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388
�

.

LOJA ESTREITO - Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945
L. KOBRASOL - Av. Central P.R. Kobrasol Fone 44-4100

São Paulo - O Palmeiras já
está pronto para estrear na

fase final da Copa Brasil.
Com a paralisação do carn- .

peonato paulista, o time ficou
treinando e só não apresen­
tará sua melhor formação no

início de sua campanha pore
que o ponta-direita Jorginho
está na relação do técnico
Jaime Valente para a seleção
brasileira de amadores. Po­
rém, Telê Santana não se

mostra preocupado com esse

desfalque, embora reconheça
que o atacante faz falta.

- Ele é um jogador muito
importante no nosso esquema
e sempre que ficou de fora o

time caiu de produção. Mas.
já preparamos o Carlos Al­
berto para cumprir suas fun­
ções e vamos fixar o César
como centro-avante.

O Palmeiras deve estrear

contra o Comercial. de Ribei­
rão Preto, mas Telê está tran­

quilo quanto ao seu primeiro
adversário. domingo, por
considerar a equipe em forma

para entrar na competiçào.
- Para mim. o adversário é

o que menos importa. Só
quero ver meu time jogando o

mais rápido possível. porque
ficar parado muito tempo é

prejudicial. Já que o Palmei­
ras pode perder o ritmo que
vinha mantendo no campeo­
nato estadual, o que espero
não tenha acontecido.

A equipe para a estréia na

Copa Brasil está escalada
com: Gilmar; Rosemiro.
Silva. Beto Fuscão e Pe­
drinho; Pires, Mococa e Jorge
Mendonça; Carlos Alberto,
Cesar e Baroninho.

GUARANI PERDE RE­
NATO

O outro representante de
São Paulo que entrará direto
na final da Copa Brasil é o

Guarani, atualmente cam­

peão Nacional. E o desfalque
da equipe de Campinas na sua

estréia na competição será
Renato. que passou por um

teste de avalição física e de­
monstrou não estar ainda em

--co rrdrçôcs-de+ntegrar- õ-rime .

O técnico Carlos Alberto
Silva vai escalar Marinho no

seu lugar. embora conte tam­
bém com opção da entrada de
Miltão.
-'- Queríamos iniciar a

competição com a mesma

formação que conquistou o tí­
tulo em 78. Mas Renato não
reúne condições ideais para
jogar. Voudeslocaro Marinho
para sua posição. Uutra
opção seria escalar Miltão ao

lado do Careca, porém. em

princípio, entra mesmo o Ma­
rinho, corno terceiro jogador
de meio-campo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LATERAL
o Botafogo fez de tudo

para ajudar o Figuei­
rense. Além de levar de 2

guiar. Quer .dizer, perde­
ria os pontos mesmo que
tivesse vencido em

Campo Grande. Nem
assim deu jeito de o Fi­
gueira aparecer entre os

finalistas da Copa Brasil.

a O do Operário, ainda es­

calou o zagueiro Luis
Cláudio em situação irre-

o ponto negativo na boa campanha
que o Figueirense fez na Copa Brasil
foi a reação de Jorge Ferreira e alguns
jogadores a cada resultado que não sa­
tisfazia .a equipe. Como aconteceu
após a derrota para o São Bento
quando simplesmente negaram Qual­
quer mérito ao adversário. Isso foi
uma constante em todo o campeonato:
o Figueirense sempre jogou melhor,
perseguido pelo azar e o adversário,
quando ganhou ou empatou, teve a

ajudá-lo apenas a sorte.

Os atuais dirigentes da que então programar bai­
Chapecoense vivem des- lezinhos de chope e con­
mentindo a imprensa vocar as mulatas do Sar-

genteli para uma apresen­
quando se publica que o tação em Chapecó em fe­
clube vai mal financeira- vereiro, tudo isso com ar­

,mente. Se está tão bem recadàções revertidas à
assim como dizem, prá Chapecoense?
Estamos fazendo uma enquete junto à torcida do

Avaí, para saber das preferências sobre quem deve ser o
futuro presidente do clube. João Salum anda com ibope
tão alto que um dos torcedores ao ser procurado foi logo
perguntando. "Escuta, foi o João que mandou espalhar
aqueles cartazes pela cidade e colocou 'aquele balão
amarelo no aterro da baía sul?"

Tenho em mãos a plataforma eleitoral
de José Ricardo Boabaid. E com ela a

informação de que o meia cancha Carlos
Alberto Garcia, comprado pelo Vasco ao
Londrina, já se teria comprometido corn­
o candidato à presidência do Avaí,
transferindo-se para Florianópolis caso
Boabaid seja eleito.
Acho isso meio precipitado. Mesmo

porque Garcia não é um jógador barato e
o momento avaiano não permite sonhos
tão elevados.

\

Jorge Daux (Gito) 'Filho manda recado di­
zendo que nenhuma candidatura pode ser im­
pugnada pelo estatuto avaiano. Ele garante

. que ao invocar o artigo que determina um ano

no mínimo come associado, estaríamos colo­
cando como inelegíveis muitos dos que já
foram presidentes do Avaí. Gito deve estar fa­
lando com conhecimento de causa.

Nada contra Alcino feito em Santa Catarina
Simas. Pelo contrário, sei no futebol amador.
que se trata de um profis- Também condeno a
sional dedicado e-que leva atitude-de-j'Ot:I---r-dSSO�-;­
muito a sério o seu tra- mais uma vez aceitando
balho, como aconteceu funções em desacordo
no seu tempo de JoinviJ1e. com seu conhecimento e

Mas não consigo enten- sua atividade com joga­
der os critérios para con- dores juvenis. Tomara
vocação do selecionado que eu chegue em Join­
juvenil pois exatamente o ville e não encontre o Joel
treinador da equipe não distribuindo material
tem vivência' do que é para o time.

Os cronistas esportivos de Santa Catarina, devida­
mente credenciados poderão amanhã, às 10 horas, assis­
tir no Cecomtur o filme "Copa 78 - O poder do fute­
boi". Esta exibição exclusiva foi oferecida à Associação
dos Cronistas Esportivos de Santa Catarina pela "Em­
presa Arco Iris Ltda". O ingresso será gratuito, me­
diante apresentação das carteiras da ACESC e

ABRACE.
A nossa associação; agora mais ativa e organizada,

também distribuiu nota oficial ontem, condenando a

atitude dos jogadores do Joinville, endossada pela dire­
ção do clube, que negam-se a conceder entrevistas aos

profissionais da Rádio Cultura.

Mário Medaglia

�����������������FIGUEIRENSE

Bezerra diz que já fez
a Jorge ferreira. S

\
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ego ISSO
maturidade suficiente". Mas admite que �a
derá considerar algumas
referindo-se, no caso, ao bom entrosamen
com Luiz Carlos Bezerra, Carlos Cesar e
Souza e Bernstein Conceição. Esta obs r.

vação, prende-se ao fato de que sua famíHa já
está adaptada na capital e ele acha muit6 in.
coveniente uma mudança repentina, pri�ci.'
palmente devido ao problema de colégios de
seus filhos. No entanto, se a proposta do Fi.
gueirense ou de outros clubes não forem cóm.
pensadoras, ele já tem uma posição firmada;
retorna ao Rio de Janeiro, onde acredita não
lhe faltar bons convites.

Caso seja acertada sua renovação, Jorge
Ferreira, mesmo preferindo não tocar no as.
sunto sem primeiro acertar sua situação, ado
mite uma série de dispensas, aliada a uma
nova política: menos jogadores e mais qual;
dade.

'

- Ficando vai ter que haver uma reformu,
lação total no departame�to de. fut�bol cO\II
relação aos jogadores, pOIS o Figueirense, se

eu permanecer, bem entendido, vai ter que
montar um tinr superior ao atual. Vou buscar
Jogadores corrcapacidade de render dentro de
um esquema de força.

FOLGA
Os jogalores do Figueirense, após ore.

torno de lão Paulo, ocorrido na noite de on­

tem, reCfberam folga até segunda-feira pela
manhã,quando reiniciarão os trabalhos ape­
nas p<la manter a forma. Possivelmente,
neste ela, dependendo da reunião da noite de
hoje, elenco receba a notícia da antecipação
das trias, ou a realização de alguns amisto­
sos.

,,-c Ferreira que já esteja
Nega t�mbém ih outras equipes como

compromissad 80 "Oficialmente
J. '11

ma para .

010'.11 e ou '

_. uma proposta, e posso garan-
nao tenho

ptar pela melhor, levando em
tir q�e ão diversos fatores, como por
const

f"
.

I I
.'

t t d,_/, o manceiro, o oca, a es ru ura o
exe[J7

I· e o plantel".
cu

J F
.

iá d dras orge erreira ja eu a enten .er que
lÍicilmente sairá de Florianópolis, a não ser

que uma outra equipe lhe apresente uma pro­
posta bastante compensadora. Acontece que
na hora da decisão, o técnico garante que não
vai se deixar levar pelo coração, "já 'tenho

Dia 30 de novembro, sexta-feira. Este dia
está sendo aguardado com muita expectativa .:pela diretoria do Figueirense, é por certo fi- �cará na mente até mesmo da sua torcida. eAcontece que hoje à noite, o clube estará reu- O

fi»nido, e entre os assuntos em pauta, consta a ftI
contratação de um treinador para a próxima O

temporada, ou melhor, será praticamente de- 1
finida a renovação de contrato de Jorge Fer- .�
rerra, ti

O presidente do clube, Luiz Carlos Bezerra, .;ti
na noite de quinta-feira, ainda em Sorocaba, ..

iafirmava que estava apenas esperando uma

resposta de Jorge, já que o clube lhe fez uma ;
proposta no início deste mês. "Pode escrever ftI

aí que Jorge Ferreira vai ficar no Figueirense �
porque existe uma amizade muito grande "
entre ele e a atual diretoria". O vice de futebol, �
Carlos de Souza ainda acrescentou: "Acho 1ê
que dificilmente ele sairá do clube. Fizemos :!
uma b�a proposta e estamos aguardando

. apenas sua resposta. Só não digo qual foi a
nossa proposta porque; se eu divulgá-Ia, ou- II!!!'. k define ho,·e sua programaçãotros clubes GOm melhores condições financei- ngue,iU

,

ras poderão até dobrá-Ia". ./dO Figuei- vendo Figueirense Joinville, Cri- tadopara �sso.. _ ._
Apesar da proposta já ter sido fel'ta, pelo

A program�1nal de tempo- ciúma e três grandes equipes do Quanto as !lflr.maçoes dldo pr�sl
rense, para esr' .

..

f b I '1
. dente do Joinville, Wa ormro

menos ga t di t d F" rada ainda)O está definida, ute o brasi erro q�e nao conse-
Schutzler, de Que o passe de Bal-ran em os ingen es o igueirense,

De �ndenó da r.eunião desta gUlram a classificação p_ara a fase duíno custará 1,5 milhão de cru-Jorge Ferreira prefere afirmar exatamente ao P .'Úntatos com o presi- final da Copa Brasil, Silo apenas zeiros, Bezerra não deu rnujto
contrário, talvez adotando uma outra poli' _ �Olte edd9'ederação Catarinense planos e não tem nada de positívo credito. Isto porque, pordQc!ldslaoente�i José Elias Giuliari o ainda.

..
do empréstimo, ao ser re Igl o o

tica. Diz o treinador, cujo contrato se expira de Futod�rá participar de �m Além da programação a ser de- contrato, houve u� erro numa

15 de i
. clube .

d t E finida Bezerra tem um outro das cláusulas, obngando uma
em e Janeiro, que ainda não decidiu nada tor iO com equipes e ou ros dS- problema para resolver' a compra nova redação. E no novo con-
b f t

.

, .

G ta s com as passagens sen o
, '. "l t t

.

lapso não foi fi-so re o seu u uro para o próximo ano. a- as' ela CBD: "Não tem nada do passe de Balduíno Junto ao, ra o, por um ,

J ' .
,.g P

G Joinvílle, xado o valor do passe, e quandorante orge, que so Irá se pronunciar a respeito fo,eiirto,,' E a.penas uma idéia de iu-
CI W I rtI f L C I B --, O preço do passe do jogador audio ag�er!l e ou o presi-

de�ois que o Figueirense se manifestar:

"pri-r
;:i�a', a ��mtá� te�l�amabé� u� está fixado em 500 mil cruzeiros, dente do Joinville , Schutzler

melro vou ver o que o clube vai me oferecer outro p�ano para o figueirense. sendo que 50 mil já foram pagos afirmou: ':Não tem problema �e-
d

.
-

'h -

- Vou sugerir a diretoria a rea- por ocasião da sua cessão. Posso nhum. Minha palavra vale muítopara epois entao apresentar mm a PI lização de um torneio isto se não
'

garantir que iremos comprá-lo, mais do que tudo que está escnto
posta". der certo o do Giullari, envol- pois já temos um esqu�ma mon- aí".

.

Jorge Ferreira
garante que dificilmente

sairá de
Florianópolis

SELEÇÃO JUVENIL, /
Preocupação do treinador
é evitar a indisciplina

I

Alcino explita como foi

convidado e rque aceitou
pois, quando a seleção estiver contando com vocês".
A interferência de Alcino surtiu os primeiros re­

sultados quando dois ou três disseram que tinhain
provas em determinado dia, mas ninguém foi dis­

pensado. Aliás; o que a seleção mais precisaagora,
são' os jogadores que ainda não se integraram ao

plantei, e muito treino, conforme programou Al­
cino. "Sabemos que o tempo é muito pequeno pois
fomos convidados há duas semanas, e iniciamos o

tJ:a.billho..com a.mocada háuma semana. Isso quer -

dizer que temos menos de um mês, mais exatamente
20 dias antes do primeiro jogo".:
JOGO NESSE DOMINGO

A grande preocupação de Alcino, para este final
de semana, é conseguir uma equipe para realizar um
amistoso com a seleção juvenil no domingo. "Ainda
estamos prócurando mas seria bom que os jornais

, noticiassem nosso interesse para que qualquer
equipe como o Juventus de Jaraguá do Sul, Rio

Negrinho, Pomerode, ou qualquer outra se dispu­
sesse a fazer esse jogo, tudo para benefício da nossa

seleção juvenil. Nisso tudo o que menos vai irnpor-'
tar é o resultado pois o jogo terá importância maior

para observarmos o comportamento dos convoca­
dos e ir acertando as coisas",

Antes. desse jogo de domingo, o treinador Alcino
Simasvai realizar treino coletivo na sexta-feira, às
19h30m, contra a Tigre. Sábado fará um treino
tático para encerrar os preparativos.

Joinville (Sucursal) - Com menos de uma semana

de trabalho até agora, e a estréia confirmada para o
próximo dia 9 de dezembro contra a seleção pau­
lista, em Joinville, o selecionado juvenil de Santa
Catarina ainda apresenta muitas dúvidas e aguarda
com muita expectativa achegada de vários jogado­
res, entre eles, Gersinho e Serginho, doFigueirense.

Mas o principal problema que a' direção técnica
enfrentou no ano passado com a indisciplina de

_ yáJ:io, iozadores, �·�?llf.a. s;er-<llac.ad" de. inicio
pelo treinador Alcino Simas, um fervoroso defensor
do bom comportamento dos jogadores que sempre .

pregou a humildade e equilíbrio com relação a tudo
'e a todos.

Ontem durante um treino técnico da seleção ju­
venil no campo da Sociedade Esportiva e Recreativa
Tigre, orientado pelo preparador Paulo Coutinho,
do Joinville, Alcino chegou quase ao final mas a

tempo de reunir todos no meio .do gramado para
falar sobre o novo campeonato que vai se iniciar no
próximo dia 9, sua importância para Santa Cata­
rina e para os próprios jogadores. Então fez a pri­
meira advertência: "Quero que todos.sejam francos
e abertos para com o treinador, preparador e super­
visor. Quero isso porque sei que muitos podem ter

problemas com família, escola, namorada e até es­

posa.,Nesse caso quero que se manifestem agora para'
não atrapalhar o trabalho conjunto que estamos

iniciando. Melhor- ser dispensado agora que de-

Joinville (Sucursal) - Alcino
Simas foi jogador de futebol,
passou a treinador chegando ao

primeiro título na fundação do
. Joinville, mas, acima de tudo,
sempre foi bancário, profissão
que sempre colocou à frente de

suas esporádi<:as e periódicas in-
. cursõés no futebol. "A verdade é­

que tenho um bom cargo no

Besc como sub-gerente e não

I?osso abrir mão de uma profis­
são segura que muito gosto pela
de treinador que, mesmo apai-,
xonado, não me garante o fu- Alcino:' paixão pelo futebol
turo", sempre diz Alcino sobre

, .'
"..

sua condição de treinador even- Cláudio Lopes, MUlta coisa

tua!. 7 começou a correr pelos bastido-
A última vez que treinou res sobre os desentendimento� e

Joinville Alcino sentiu na e eu humildemente preferi nao

DS envolvimentos e mara os dar alarde para não prejudicar a
no relacionamento com Ire- equipe, o meio e fim de todo

ção e até briga com jog res. trabalho".

Mas as brigas em que entra Hoje, Alcino continua com a

sempre são pacíficas, mo, o mesma filosofia, colocando em

episódio com o jog ar Bàl- primeiro lugar como opção pro­
duíno, no Joinvilf que se fissionalo Banco, depois vem o

negou a ficar na su .ncia e via- futebol. "E foi com muita sur-

.jou para Floria olis, "Não presa que recebi do presidente
pude forçar, co não posso, da Federação o convite para
forçar alguém azer qualquer treinar a seleção catàrinense este
coisa mas qy do entra tem ano.' pepois escolhi o Paulo

que ser com ürnildade e res- Coutinho para preparador fí­

peito", lernb u Alcino ontem sico e o Joel como supervisor.
ao falar do' ncidentes que co- Então vieram ajudas.de todos os
meçaraQ1 m Balduíno e en: lados como foi o caso do médico

grossarar com a entrada do Cláudio Blei e do massagista
.

ex-diret� de futebol Carlos AI- Farias para complementar o

berto irmond e supervisor trabalho. E digo com muita

Os convocadós, com sete do Joinville
Imediatamente após. a formação da Comissão

Técnica composta por Alcino Simas, Paulo Cou­
tinho e Joel Passos, uma-reunião decidiu pelo nome

dos 21 convocados para formar a seleção juvenil de
Santa Catarina, onde também participou o treina­
dor Linor do Rosário, dos juvenis do Joinvil!e.

Por 'clube; a relação é â seguinte: Joinville - Ger­
son (goleiro), Palmito (latera!), Amorim (latera!),
Amauri (médio volante), Ademir (meia direita), !ta-

liano (centroavante) e Ed��on (extrema esquerda).
Palmeiras: Grilo (quarto zagueiro), Perinha (meia
esquerda) e Carioquinho (extrema direita). Figuei­
rense: Tonho (goleiro), Alemão (latera!), Serginho
(médio volante) e Gersinho (extrema direita), Mar­
cílio Dias: Airton (Quarto zagueiro), Tinga (extrema
esquerda) e Jair (médio volante), Avaí: Beto (za­
gueIro centra!). Joaçaba: Juarez (goleiro). N-ova
Trento: Cesar (zagueiro centra!), Caçadorense:
Bizu.

tranquilidade que de todos os

componentes da Comissão Téc-.
nica, eu sou até agora o que
menos fiz. Os' outros já organi­
zaram tudo, estão analisando e

controlando a chegada dos jo­
gadores, treinando, etc.".
O ,trilbalQo efetivo de Alcino,

contudo; somente aparecerá a'
partir deste final de semana com
a realização de um coletivo e uni

jogo amistoso. Então estarão
definidas as posições para cada
jogador. "E esse é o trabalho
fundamental agora, porém que
ainda depende de alguns acer­
tos. Na escolha dos jogadores
para as posições, por exemplo,
tentaremos ao máximo não vio­
lentar suas características para
se adaptar a um esquema muito'
diferente daquele que executam
em seus clubes de origem".

De qualquer forma, apesar do
pouco tempo que resta antes do'
início do campeonato nacional
de juvenis, a grande maioria dos
convocados tem preparo físico
de razoável para bom, e todos se

conhecem bastante depois do
estadual de juvenis. "O que sen­

timos bastante, -explicou por
outro lado o supervisor Joel, é

que quatro jogadores do Cri­
ciúma - Sabiá, Ricardo, Lui­
zinho e Miro - não estão incluí­
dos. porque foram registrados
como profissionais, ou estão es­

tourando na idade".

COPA BRASIL.

Flamengo e São 'Bento

começam amanhã
a fase final

Rio - O diretor de futebol da
CBD, André Richer confir­
mou o início do primeiro
turno da fase final do cam­

peonato brasileiro para este

sábado, dia 1°, com o jogo
Flamengo x São Bento, pelo
Grupo Q, que terá o outro

jogo no domingo: Palmeiras x

Comercial, em São Paulo, ca­
pital. O estádio será indicado
pela Federação Paulista, po­
dendo ser Pacaembu ou Par­
que Antártica.
Ainda no domingo jogarão

Guarani e XV de Piracicaba,
pelo grupo P, em Piracicaba.

Pelo Grupo R, há duas hi­
póteses, na dependência do
resultado do jogo Campi­
nense x Coritiba, nesta sexta­
feira à noite, quando serão de­
finidos o primeiro e o segundo
do Grupo I, Os jogos podem
ser Cruzeiro x Atlético-MG e

.

Pelo Grupo S, já está deci­
dido que.o Vasco estreará no

domingo, às 17 horas, no Ma­
racanã. Seu adversário será
em princípio o Operário, mas
se o Fluminense garantir sua

classificação, independente
do resultado do jogo Vitória x

Uberlândia, sábado, o jogo
será então Vasco x Flumi­
nense, jogando em Curitiba,
Atlético-PR x Operário.

Os jogos das duas outras
rodadas da fase final, em seu

primeiro turno, só serão ofi-
I cialmente divulgados nas pró­
ximas horas, sabendo-se con­

tudo; que no Grupo Q, o Fla­
mengo jogará contra o Co­
merciai, em Ribeirão Preto, e
o Palmeiras com o São Bento,
na capital, na quarta-feini,
enquanto no final de semana

jogarao São Belito ê Comer­
ciaI. em Sorocaba. e Flá­
mengo x Palmeiras, no Mara­
canã.

l!ltC .

ll'l' i ,'CfJ-
.\ UÜÚ:., t ._1 t.lIt,liO x ln ..

ternacional.

Mesmo ,que vene'esse

Operário, o Botafogo
perderia os pontos

"quand0 estaref'com a cabeça
mais fria". Contudo, é certo que
haverá mudanças radicais no de­

partamento de futebol, com a

contratação de um treinador .

Vários nomes estão sendo cogi­
tados para dirigir o time em 80,
mas agora surgiu um outro:
trata-se de Juàn Cario Lorenzo,
atualmente no Boca Juniors,
onde �onquistou o título mundial
inter-clubes. Borer não quis fazer

comentários, mas sabe-se que Lo­
renzo, por ser um técnico durão e

ter grande experiência intcrri�:
. cional, é bem visto por ele e !a
esteve cotado hà cerca de tres

anos, quando retornava da Eu­
Ao tomar conhecimento dest� ropa após dirigir o Atlético de

Madrid.
Com relação a contratações, a

perspectivas são de que pelo
menos um· grande nome, a nível
de seleção, seja contratado,
"desde que não seja pedida uma

fortuna".

Resultados de óntein

.

Surpresas e a fonnação dos stupos
Rio - Como sempre acontece, a zebra liquidou grandes times
na Copa Brasil-79: desta vez as maiores vítimas foram Grê­
mio e Botafogo,·que iniciaram a competição como candida­
tos em potencial ao título e acabaram nem conseguindo a

classificação para a fase final. Ao Botafogo ocorreu uma
. grande ironia: acabou sendo desclassificado em benefício do
São Bento, exatamente o único adversário'que conseguiu
vencer facilmente na fase semifinal, goleando-o por 6x I. Ao
Grêmio, outra ironia: v.enceu o último jogo, mas perdeu a

vaga no saldo de gols. .

Pode-se destacar ainda o fato de que Santa Cruz e Bahia,
equipes que tradicionalmente fazem ótimas campanhas na

Copa Brasil desta: vez saíram-se muito mal, não obtendo
classificação. A' participação dos campeões regionais foi
outra decepção: somente tres - Flamengo, Operário-MS e
Atlético-MG - tem presença assegurada, restando chances
para mais um, o Coritiba, que decide a sua permanência na

Copa contra o Campinense. ,
.

Outra demonstração de que a Copa Brasil com seu gigan­
tismo apresenta grandes oscilações técnicas é que equipes

:
como Maringá, América-RJ, Vila Nova-MG, Campo

. Grande e Maranhão brilharam na fase preliminar,
transformando-se em surpresas desagradáveis na semifi nal,
com péssimos resultados e a con�equente desclassificação.

Dos finalistas, os de melhores campanhas são Flamengo,
Vasco e Operário-MS, que conquistaram 12 dos 14 pontos
que disputaram, todos terminando a fase invictos. Também
entre (JS finalistas, l:inco são campeões brasileiros:
Atlético.MG (71), Guarani (78), Palmeiras (72 e 73), Vasco
(74) e Inter (75/76). Dos que já chegaram ao título apenas o
São Paulo estará de fora. Registre-se, ainda a presença do

. Cruzeiro, que por duas vezes foi vice-campeão, perdendo
para Vasco c Internaciora!

Sã, P2ll( "r" \\ f
(.. 'I c(! I

r I U ller� .. '..k' ,'��lJ�").

cinw - Palmeiras, Guaram, Comercial, XV de Piracicaba
São Bento.

OS GFJPOS
Faltando ainda gumas definições,

Os grupos ,ra a fase .final
(I ° turno) 'o os segulOtes:

Rio - Além'da grande decepção'(iã
derrota para o Operário, em

Campo Grange, o Botafogo teve
outra ainda maior ontem: os diri­
gentes foram informados de que,
por um erro do departamento
técnico, o jogador Luis Cláudio,
ainda amador, estava em condi­
ções irregulares e que mesmo ven­

cendo ao Campo Grande perderia
os pontos no Tribunal. O pro­
blema, segundo se informou, é
qqe Luis Cláudio não tinha con­

trato de trabalho' registrado na.

carteira profissional e tal fato foi
denunciado pelo delegado da
CBD na partida.

UPOP
I - Atlétio-MG ou Coritiba

2 - Flu Vila No -GO, Uberlândia ou Vitória
,

3 V de Piracicaba
4 - Guarani

GRUPOQ
I - Flamengo
2' - Comercial
3 - São Bento
4 - Palmeiras

GRUPO R
I - Cruzeiro

2 - Internacional-RS
tlético-MG, Coritiba ou Campinense

1- Goiás.
\

fato, pelas emissoras de rádio ca­

riocas, o pre?idente Charles Bo­

rer, amargurado com a desclassi­
ficação do time da Copa Brasil,
não quis fazer nenhum pronun­
ciamento. Preferiu deixar para
tomar uma posição hoje,

GRUPO S
I - Vasco

2 - Operário-MS
3 - Atlético - PR

4 - Flu, Vila Nova-GO,
Uberlândia ou Vitória

De acordo com o regulamento,
classificam;se para o segundo turno
da fase final os vencedores de grupos,
enfrentando-se, em ida e volta, assim:

Vencedor de Q x Vencedor de R
Vencedor de P x Vencedor de S

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Honorários

pagos pela

Câmara

provocam

polêmica
Lages (Sucursal) - O ex­

presidente da Câmara de Verea­
dores de Lages pelo MDB, Carlos
Camargo Vieira que passou para
a Arena volta agora a ser pivô de
um novo caso: um contrato de
honorários advocatícios superior
a Cr$ 400 mil. firmado com um
irmão de seu contador e assessor
político, às vésperas da transmis­
são do cargo. Vereadores dos dois
partidos prometem subscrever
uma ação, se necessário, para
cancelar a transação qpe foi ho­
mologada pelo atual presidente.
O líder da bancada emedebista

EdézioWaltrich Caon apresento�
na última sessão da Câmara de
Vereadores de Lages a denúncia
de que dpis dias antes de entregar
a presidência da Casa, mesmo já
tendo firmado contrato com um

advogado (Luiz Gonzaga de Bem)
para representar a Casa numa

tição trabalhista que lhe fora mo­
vida por três funcionários demiti­
dos, contratou mais um, também
com um valor fixo e mais um per-
centual de 20%) .

Ao primeiro ,advogado caberia
a importância de Cr$ 100 mil (não
pagos até hoje) e ao segundo, Re­
nato Nunes de Oliveira, pelo rea­

justamento do valor da ação, ca­
beriam Cr$ 410 mil. Durante a
'sessão em que foram apresenta­
das as denúncias, alguns vereado­
res da Arena pediram a rescisão

I do contrato. Contra o atual pre­
sidente, explica o vereador Edezio
Caon, cabe o ônus de haver ho­
mologado a transação reconhe­
cendo a soma de Cr$ 41.0 mil
como honorários, sem rescindir o
contrato com o primeiro advo­
gado.
O presidente se defende afir­

mando que se lhe cabe alguma
responsabilidade, esta é restrita
ao fato de não haver devassado
toda a operação, quando firmou
contrato pelo vereador Nunes des-

Oliveira.,O documento apresen­
tado pelo vereador emedebista
afirma que o valor dos honorários
é desproporcional a realidade

, processual, ou séja, os honorários
dos advogados não poderia ultra­
passar a Cr$ 100 mil, rateados
proporcionalmente entre ambos
o que difere em muito dos C r$
500 mil contratados pelos mes­
mos serviços.

Professores

de Blumenau

formam
'-.=: -

associação
. de classe

Blumenau (Sucursal)
O quadro docente da

Fundação Educacional da Região
de Blumenau reúne-se em assem­
bléia amanhã, no anfiteatro'da­
quela instituição, com o objetivo
de fundar a Associação dos Pro..
fessores da Furb, e já neste pri­
rneiro. encontro marcado para as
10 horas, será escolhida a pri­
meira diretoria da entidade.
O objetivo primordial da asso­

ciação será o de representar e de­
fender os interesses da Furb e ela
será constituída pela manifesta­
ção expressa da maioria absoluta
do corpo docente. Na semana

passada, um protocolo de inten­
ção para formação da associação
foi assinado por mais de 2/3 dos
professores da Furb, o que'
já garante sua constituição.

Uma comissão formada pelos
professores João Ernesto Batista
(Educação Física), Orlando
Gomes (Engenharia), Dimas
Maser (Filosofia),
Renato Wolff (Direito) e Milton
Pompeu da Costa Ribeiro (Eco­
nomia) ficou de formular o

ante-projeto dos estatutos que
será submetido à apreciação da
assembléia de amanhã.

� Seminário

de avaliação
, /

termina

hoje em

Lages
Lages v Termina ho�ta ci­

dade o Seminário de Avaliação
sobre as atividades educacionais
desenvolvidas nas 12 unidades de
ensino de segundo grau perten­
centes a Fundação Educacional
de Santa Catarina - FESC.

O encontro teve início na úl­
tima quarta-feira com a partici­
pação do diretor do Departa­
mento de Ensino da Superinten­
dência Adjunta de Ensino de pri­
metro e segundo graus, professor
Mame Schrqeder; técnicos desse
departamento; diretores de ensino
e especialistas. representando as
unidades localizadas nas cidades
de Florianópolis, Criciúrna, Blu­
menau, Joinvilte, Canoinhas Ita-
)aí, Laguna, São José do .cer;ito e

. Lages, totalizando 48 participan­
tes.
O Seminário avalia as ativida­

es didático-pedagógicas e com­
lementares desenvolvidas nas
nidades de ensino da FESC, du­

r ante o ano letivo de 1979, pre-
( ndendo racionalizar o processo'
e ucativo mediante as 'informa­
ç' es colhidas e valorizando' a
Iro a de experiências apresenta­
das pelos grupos.

.---METALÚRGICOS----------------,

Em Lages continua discussão

para fixar acordo salarial
Lages (Sucursal) - Está drtícrl a negocia­
çao para-o acordo coletivo que entra em

vigor em janeiro do próximo ano entre o
Sindicato dos Trabalhadores nas I ndús­
trias Metalúrgicas, Mecânicas e de Mate­
rial Elétrico de Lages e a classe patronal. Já
foram realizadas duas assembléias da cate­
goria e o' acerto com os patrões chegou a
um impasse, uma vez que os trabalhadores
não querem abrir mão do reajuste pedido,
que é de 12% acima do índice oficial do
Governo e.o-salário normativo de 20%. A
contra-proposta dos patrões é de 3% acima
do índice 'do Governo.

A primeira assembléia geral dos traba­
lhadores metalúrgicos, mecânicos e de ma­
tenaí elétrico aconteceu em 20 de outubro
último e nessa ocasião foi solicitado um
aumento geral de 75% e apresentadas mais
14 cláusulas reivindicatórias. Essas pro­
postas foram levadas à classe emprega­
dora, que não concordou com a maioria
dos ítens.
Foram aprovados apenas ii estabilidade

da gestante até 60 dias após o auxílio de
natalidade e ao empregado que trabalhar
por mais de quatro horas no dia de sua

folga, a empresa abonará com Cr$ 70. A
questão do aumento ficou pendente,

Devido a mudança da politica salarial do
governo, com a aprovação dos reajustes
semestrais de acordo com o índice da infla­
ção e do custo de vida. além da produtivi­
dade, o Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Lages convocaram
nova assembléia da classe em 17 de no­

vembro.
Ficou decidido então novo pedido de

aumento, baseado nos parâmetros da nova·
política salarial: 12% acima do índice do
Governo e salário normativo de 20% Essa
nova proposta, segundo explicou o Secre­
tário Executivo do Sindicato, Jairo Rodri­
gues, foi apresentada as empresas, que por
sua vez não concordaram e fizeram uma

contra-proposta de aumento de apenas 3%
acima do índice oficial do Governo.

Examinando a contra-proposta os tra­
balhadores não concordaram e autoriza­
ram o Sindicato a marcar uma nova reu-

. nião com. a classe patronal, quando irão
reivindicar mais uma vez os 12% acima do
'índice governamental. Se na próxima 'se­
mana, quando nova reunião será realizada
entre os dois sindicatos, não se chegar a um
acordo, os trabahadores se reunirão no­
vamente em assembléia .geral para tentar
uma saída para o impasse.

.---COMERCIÁRIOS--------------�

ltajaí (Sucursal) - Continua
sem solução o impasse entre os emprega>
dos no comércio e o ' lojistas de Itajaí,
quanto ao horário de Natal para o funcio­
namento do comércio. Ontem, o sindicato
patronal levou o caso ao conhecimento do

prefeito Amilcar Gazaniga que deverá ser o
mediador da questão, tendo marcado para
segunda feira próxima uma reunião com os

dirigentes dos dois sindicatos, na Prefei­
tura.

A última proposta dos patrões, que pre­
via o funcionamento do comércio até às 21
horas na maioria dos dias e um acréscimo
de 35 por cento na remuneração das horas
extras a serem trabalhadas em dezembro,
foi rejeitada hoje pelos empregados que
continuam firmes no seu pedido de 100 por
cento de acréscimo nas horas extras e dese­
jam trabalhar algumas horas a menos por
dia.

Arnoldo Fernandes, presidente do Sin­
dicato dos Lojistas, declarou ontem que
"não serão feitas novas concessões e, se

não chegarmos a um' acordo,' vamos nos

apegar às determinações da lei e extender a

Horário de Natal elJl Itaiaí
ainda_ não está.de·finido

Reajuste de anuidade será de
80% nas escolas de Slumenau

wiecki, esclareceu que "os aumentos tornam-se necessários para
cobrir os reajustes salariais e também para pagar uma série de
reformas que estamos fazendo no colégio no sentido de melho­
rar as condições'de ensino, cada vez mais prementes".

Blumenau (Sucursal) - As anuidades escolares para o ano
letivo de 1980 na rede particular de ensino em Blumenau no

primeiro semestre sofrerão um aumento variável de 60 a 80 por
cento, destinados, segundo as direções das escolas, a cobrir os
atuais n por cento do reajuste salarial decretado pelo Governo
em novembro e mais 60 por cento prováveis'[do aumento salarial
de março de 1980.

Os aumentos das anuidades também serão necessárias, se­

gundo ainda os colégios particulares, 'para que amorteçam os
custos dos encargos administrativos e sociais, "pois não rece­
bemos qualquer ajuda governamental e a 'rede de ensino parti­
c.ular, em tOd,o o Brasil, está passando por sérias dificuldadesfinanceiras. Caso não seja dado um aumento nas taxas anuais

dos alunos, estas escolas estão sujeitas a encerrar suas ativida­
des", explica o' secretário do Colégio Santo Antonio.

Nesta escola as anuidades serão reajustadas em 80 por cento
sobre as mensalidades pagas no ano de 1979 e serão pagas em
oito parcelas. Para quem rag_ava Cr$ 8.250,00 para o curso
CIentífico de La e 2.a série, no próximo ano pagará Cr$
14.850,00. O secretário geral do educandário, Eduardo Pokry-

jornada de trabalho em duas horas, pas­
sando o comércio a funcionar das 8 horas
às 20 horas no mês de dezembro, de acordo
com o artigo 59 da CLT.

Ele defendeu a possibilidade de optar
por essa alternativa, segundo ele garantida
por lei e que resolveria o impasse. Todavia
fez uma ressalva, alertando que nesse caso

o acréscimo na remuneração das horas ex­
tras será-de apenas 20 por cento conforme
manda a CLT. Por outro lado, acredita-se
que a solução final somente deverá aconte­
cer na próxima segunda-feira, na reunião
com o prefeito e com a presença dos diri­

gentes dos dois sindicatos. Até lá, as nego­
ciações tendem a paralisar,

Já o presidente do Sindicato dos Empre­
gados no Comércio, Deolindo José Pe­

reira, não foi localizado ontem, tendo seus

auxiliares informado que se encontrava na

capital do Estado. Não se sabe ainda se ele
aceitará a intermediação do prefeito no

caso e se estará disposto a fazer concessões
em prejuízo no caso e se estará disposto a

fazer concessõesem prejuízo da sua classe,
par� facilitar O acordo.

I.

llse Schrnider. diretora geral da escola de I. o e 2. o grau Barão
do Rio Branco, disse que no começo do ano letivo o teto das
anuidades escolares são estabelecidas pelos órgãos do MEC.
Este ano, entretanto, com a nova política salarial, em conse­

quência da inflação, "que conforme dados da Fundação Getúlio
Vargas deve chegar a 70 por cento, houve um reajuste salarial
em novembro. Evidentemente que os professores, administra­
dores ou funcionários braçais, como uma questão de justiça,
também devem se beneficiar com os reajustes, o que consequen­
temente devem ser compensados pelas anuidades escolares."

Projeto Cura'de Tubariio· é aprovado com cortes·
- , .

Tubarão (Sucursal) - Na última reunião da
Câmara de Vereadores de Tubarão foi apro-

. vado.ern.primeira íY segunda votação, por.9 a

4, 50% do projeto' de lei.n, o 44179 - Projeto
Cura -, de autoria do prefeito municipal
Paulo Osny May, que autoriza-o a contrair
um empréstimo superior a Cr$ 123 milhões
junto ao Banco Nacional de Habitação, com
um prazo determinado de aproximadamente
IS anos para saldar a dívida.
O Projeto Cura, que chegou a mobilizar a.

opinião pública, dividir as classes sindicalis­
tas e criar polêmica entre os políticos da
região sul do Estado, foi estudado pelos 14
vereadores que chegaram a uma só conclu­
são: fazer uma emenda substitutiva, porque
o grande objetivo de Paulo May era que os

_

vereadores tubaronenses aprovassem o pro­
jeto com a quantia que foi encaminhada a
Câmara, ou seja, um montante de 570.59.8
UPC: equivalente a Cr$ 428 por unidade.

Descontentes com a quantia inserida no

Projeto Cura, os vereadores resolveram
.

fazer uma emenda e a acoplaram junto ao

projeto anterior, ficando credenciado o

chefe do executivo a contrair apenas 50% da
.

quantia solicitada. Cerca de 60 pessoas liga­
das ao meio político acompanharam por três
horas seguidas o debate. e as opiniões dos
vereadores em torno do referido projeto.
VEREADORES DISCUTEM
Alguns vereadores mantiveram a palavra

de voto contrário, enquanto outros

sentiram-se obrigados a trair sua própria
opinião, devido a péssima fase que Tubarão
enfrenta no campo da indústria e comércio.

Segundo a diretora geral do Colégio Sagrada Família, irmã
Maria Bracht, o grande problema que enfrenta é que "em anos

anteriores, não cobrávamos anuidades aprovadas pelo Ministé­
rio da Educação e Cultura. Sempre as taxas anuais eram meno­

res que as oficiais. Agora com a alta do custo de vida, não há
condições de aplicarmos esta política, pois nada recebemos dos
governos federal, estadual ou municipal, para que custeiem em "Fixar hoje as anuidades para 1980 é uma utopia, pois não
parte os grandes gastos com os encargos sociais e administrati- sabemos qual é o teto das mensalidades do próximo ano que o
vos".. Conselho Interministerial de Preços determinará. Podemos de-
A irmã Maria conta que em alguns cursos o aumento foi de 60 duzir. entretafito, que será no mínimo 60 por cento sobre as

por cent?, em outros de 70 e em alguns80 porcento, "conforme. anuidades de 1979. Por isso, infelizmente, não podemos expedirorientaçao do SIndicato dos Estabelecimentos de EnSInO Parti- circulares com dados concretos sobre os índices de anuidadescular de Santa Catarina. Saliento que o p_ercentual do cálculo é para 80, mas sim aguardar instruções do MEC, prometidasparasob_re. a anuidade aprovada em I 97?, e nao sobre aquela que o o início do próximo ano", esclareceua diretoria do Barão do
. colégio cobrou nos anos anteriores , disse. Rio Branco.

Paulo May: Tubarão precisa do empréstimo,

Os votos contrários partiram dos quatro
ex-ernedebistas Dalmo Hercílio Soares,
Hercílio Medeiros da Silva, Edgar Luiz Fer­
nandes e Luiz Carlos Brunel Alves. Ao as­

sumir a tribuna, o vereador Edgar Luiz Fer­
nandes fez questão que seu voto contrário
fosse consignado na ata dos trabalhos, ale­
gando' que este projeto poderá causar- um

retrocesso político por muitos anos.

Já o vereador Dalmo Hercílio Soares, ao
assumir a tribuna, insinuou que muitos co­

legas da bancada faltaram com a palavra,
votando a favor do projeto, acrescentando
que seu voto é contrário porque além de não
constar quanto a Prefeitura de Tubarão terá
que pagar de juros e correção monetária, nas

próximas eleições nenhum político vai que­
rer concorrer ao cargo máximo do executivo
e,m Tubarão.

Em nome dos nove vereadores que vota­
ram a favor do Projeto Cura, falou um dos
autores da emenda substitutiva, José Paulo
Lapolli, ex-arenista, que justificando já ter
sido contra o referido projeto, mudou de
opinião devido a crise financeira que a ci­
dade enfrenta. Lapolli disse também que
com os recursos do projeto, espera que bre­
vemente a cidade possa contar com um dis­
trito industrial e uma universidade - que é o
sonho dos jovens da região da AMUREL.

O prefeito Paulo Osny May, de Tubarão,
disse que sanciona os 50% do Projeto Cura,
aprovado pelos vereadores, para mostrar

que no futuro a cidade será beneficiada com
este empréstimo feito junto ao Banco Na­
cional de Habitação. Afirmou também que
somente Tubarão não desenvolve em nada
porque não faz nenhum empréstimo e não
possui uma receita própria para resolver os
problemas do crescimento desordenado.
"Para que pudéssemos desenvolver Tuba­
rão", continuou, "de acordo com as suas

necessidades, nos apegamos ao Projeto
Cura, que poderá sanar as dificuldades que a

cidade enfrenta atualmente",
OBJETIVOS DO PROJETO
Entre os principais objetivos do Projeto ,­

Cura, segundo o prefeito Paulo May, estão a

melhoria do nível de vida da população
através do aumento da eficiência dos servi­
ços urbanos; maximização dos resultados,
em termos de benefícios prestados as popu-

lações urbanas, dos investimentos públicos e

privados realizados nas comunidades atra­
vés da redução da ociosidade existente e re­

tratação imobiliária, através da taxação' do
imposto progressivo, induzindo a plena uti­
lização dos terrenos beneficiados com os in­
vestimentos da coletividade, coibindo, dessa
forma, a especulação,

Diversos setores receberão investimentos
financiáveis pelo programa do Projeto Cura,
como a energia elétrica, sistema viário,
transporte coletivo, iluminação pública,

. comunicações, educação e cultura, saúde,
recreação, limpeza, abastecimento, serviços
de segurança, água e esgoto e instalações
industriais, comerciais e de prestação de
serviços.
O projeto possibilita ainda participação

da comunidade no processo de desenvolvi­
mento, proporcionando condições da atua­
ção dos Governos Federal e Estadual e tam­
bém empresas públicas corno .co­

participantes do projeto; antecipação do
tempo das obras consideradas prioritárias
pela cornuriidade; melhoria das condições de
vida da população devido a injeções de re­

cursos no município; aumento substancial
do número de empregos diretos e indiretos
com a aplicação das empresas locais e do
comércio e a retratação da especulação imo­
biliária com a institucionalização da alí­
quota progressiva incidentes sobre os terre­
nos vazios no centro urbano, criando condi­
ções para execução de projetos de infra­
estrutura e superestrutura nas áreas urbanas
com plena utilização da população.

Geada desta semana causa
mais preiuízos em Lages

São Joaquim (Sucursal de Lages) A geada
que ocorreu na noite de 26 para 27 de no­

vernbro na região de São Joaquim e Bom Jar­
dim da Serra veio acrescentar mais alguns pre­
juízos as culturas de batata semente, batata
consumo, feijão, milho e até mesmo a maçã.

As culturas de batata, feijão e milho são as
mais atingidas uma vez que o frio nessa época
está totalmente fora das previsões para Qciclo
da região. Já a maçã, a segunda maior cultura
em São Joaquim, ocupando 1.480 hectares,
num total de I milhão 150 mil pés incluindo a

localidade de Urupema, vem registrando pro­
blemas desde setembro.
Segundo o agrônomo Valmir Pavesi, da

Coperserra, em setembro aconteceu o pri­
meiro problema que foi uma geada em plena
época de floração. Depois dessa geada veio
um. período de chuvas que durou uma se­
mana. A chuva causou ainda maiores danos
que a geada. Com a umidade e a elevação da
temperatura apareceu a sarna na fruta, que
segund� explicou Valmir Pavesi, é um fungo
irreversível e sempre funcionou como fator
limitante da fruticultura.

Por causa destes danos, estima-se. uma
perda na produção de 40%. O frio, 110 mo­
mento, não é muito prejudicial. O maior pro­blema que os fruticultores ainda poderão en­
frentar é o granizo. A colheita normal da
maça eslava prevista em 1.500 toneladas, con­
siderando o aumento do plantio.
Somente com a erradicação da sarna é que a

maça de São Joaquim terá maiores condições
de competir no mercado pois a mancha dei-

xada na fruta deprecia muito os estoques e os

preços consequentemente caem,
BATATA SEMENTE
A situação da batata semente também vem

,pre.ocupando os produtores, Além da geada,
neste ano houve uma queda no plantio da
ordem de 30% face aos problemas de comer­

cialização enfrentados na safra 78/79. O pro­
blema dos estoques da batata semente não co­

mercializados até agora foi um dos pontos mais
.decisivos pela redução da área de plantio.
--segunao um levanfãínento feito pelas coo­
perativas do setor, existe um estoque de 50 mil
caixas de 30 quilos, sendo que destas, somente
10% ainda. poderão ser aproveitadas para
plantio. Esse estoque, entretanto, será adqui­
rido pelo Governo ao preço mínimo de Cr$
20 I por caixa.

Mesmo perdendo no custo de produção, os.

agricultores vão entregar 95 estoques, pois os

preço real para a caixa neste ano estava entre

Cr$ 300 e Cr$ 350, dependendo da classifica­
ção. As batatas a serem compradas pelo Go­
verno serão enterradas ou queimadas com

caixa e tudo, pois estando podres podem con­

taminar outras quantidades se usadas as

mesmas vasilhas.
.

Na safra 79/80, os produtores estão cor­

rendo os mesmos riscos, caso haja uma super­
produção em outros Estados. A lula dos pro­
dutores é para que seja' estendida a aquisição
do Governo Federal 'para a batata como

forma de ter uma garantia mínima. No en­

tanto, a maior reivindicação é para que os

estoques sejam escoados em tempo hábil e

tudo o que se produza seja garantido.

Presidente

da Acafe

retorna de

Brasília

com verbas
o Presidente d� Associação

Catarinense de Fundações Edu­
cacionais,' ACAFE, professor
Lauro Ribas Zimrner e o

Secretário-Geral da entidade,
professor Rogério Braz da Silva,
retornaram de Brasília com recur­
sos suficientes para realização,
numa primeira etapa, dos cursos
de especialização para qualifica­
ção de docentes do sistema funda­
cional.

Esse método de interiorização
da especialização, que ainda está
sendo realizado em regime de ex­

periência no país, pretends dar
qualificação aos professores do
ensino superior, que para isto
precisariam abandonar suas ati­
vidades normais paru ir aos gran­
des centro.§-

A verba de Cr$ 2 milhões será
destinadas aos seguintes cursos de •

especialização: física teórica e ex-
.

perimental, na Faculdade de En­
.genharia de Joinville - para pro­
fessores dos cursos de Engenharia
e Matemática; Administração. na
FUOC de Joaçaba (material, fi­
nanceiro e modernização admi­
nistrativa - para docentes de
Administração, Economia e
Ciências Contábeis; Direito (fiscal
e tributário), na FEPE-VI de lta­
jaí' para professores de Direito e
Ciências Ctntábeis; e Técnicas
Desportivas, na FUCRI de Cri­
ciúma, para professores de Edu­
cação Física.

Ac;i realiza hoje eleições
para nova direto�a

Itajaí (Sucursal) - Duas chapas concorrerão
hoje a presidência da Associação Comercial e
Industrial de ltajaí, nas eleições gerais que
apontarão o novo presidente da entidade,
além de todos os demais cargos da diretoria

para o biênio 1980/82.

O resultado do pleito deverá ser divulgado
s�nte amanhã, quando será conhecido o

sucessor-do atual presidente Noemi dos San­
tos Cruz. Não há-Iavoritismo e os candidatos
se recusaram a comentar as eleições.
A chapa da situação é encabeçada pelo in­

dustrial Ernesto Lavrati, tendo na vice­
presidência o atual dirigente Noemi dos San­
tos Cruz. São candidatos a vice-presidente
ainda pela mesma chapa os industriais Al­
fredo Weiss eNivaldo Detoie; secretário geral,
Aristeu Dewitz; I. o secretário, Odemar M ul­
lei'; 2. o secretário, Alcides Menegatti; Tesou­
reiro Geral, Fernando Hugo Praun; I. o tesou­
reiro, Afonso Coelho; 2. o tesoureiro, Manoel
Inácio Pereira e diretor de relações públicas,
Dalmo Vieira.

São candidatos ao Conselho Deliberativo
da chapa da situação os industriais e comer­

ciantes Evilásio Vitorino, José Sandri, Osmar
deSeuza Nunes-Filho, Victor Emenndeorfer,
Francisco Sestrern, Reinaldo Lourenço Iná­
cio, Pedro Garção Sales, Paulo Afonso Schi-

(

mitd, Roberto Ribeiro e Evaldo Kowalski.
Para o Conselho Fiscal são candidatos Nilson
Scheidt, Daiton Melim, Rogério Bertholdo,
Maurício Reis, Gustavo Malagute e Henrique
Hemmer. I

OPOSIÇÃO

A chapa da oposição é liderada pelo comer­
ciante José Luiz Colares, tendo na vice­
presidência Osório Martins, Arnoldo Fer­
nandes e Carlos Alberto Pereira; secretário
geral, Antônio Carlos de Campos Silva; 1.0
secretário, Rudolfo Bellow; 2.0 secretário,
Orides Padilha; tesourei.ro geral,' Mario
U riarte Filho; I. o tesoureiro, Paulo Roberto
Graf; 2. o tesoureiro, Antônio Cesar e diretor
de relações públicas Heitor Soares Rosa.

São membros do Conselho Deliberativo na

chapa da aposição os comerciantes e indus­
triais Aldo Mario de Almeida. Inácio Passos
Pereira, Eugênio Chaulert Neto, Valdir Ben­
venutti, José Nascimento de Oliveira, Fran­
cisco Coelho, Gerson Vanderlei Leal, Carlos
Serafim Zaguini, Vilmar Bubel, Antônio Car­
los Emendoerfer. São candidatos ao Conselho
Fiscal Alcides Menegati, Hilário Fuck, Cídio
Sandri, Pedro Paulo Rebelo, Elias Felipe
Krueger e Antônio Silvestre

Governador

recebe em

audiência

comitivas

municipais
o Governador de Santa Cata­

rina. Jorge Konder Bornhausen,
recebeu quarta-feira, no seu gabi­
nete, comitivas de quatro cidades
do Estado, que vieram à capital
reivindicar diversas melhorias iii
serem efetuadas em seus respecti-

.

vos municípios.
A comitiva de Porto União. li­

derada pelo prefeito Victor Buch
Filho, entregou ao Governador
um documento sobre os proble­
mas que vem sendo apresentados
na Cooperativa Regional Mixta
União Ltda., causados princi­
palmente pela má administração
anterior daquela organização ru­

ral, que atende II municípios da
região do planalto Norte catari­
nense e possui 750 associados. O
documento solicita recursos no
valor de Cr$ 20 milhões para me­
lhorias das condições de funcio­
namento.
O prefeito de Ascurra ,

Leandro Possamai, fez vários pe­
didos, destacando-se a liberação
de recursos no valor de Cr$ 300
mil para a complementação da es­
trada Ribeirão Oitenta-Ascurra,
com extensão de quatro quilôme­
tros e a construção de um módulo
esportivo, além da implantação
de. uma unidade sanitária.

O prefeito de Palma Sola, na
audiência que teve com o Gover­
nador Jorge Bornhausen, apre­
sentou diversas reivindicações,
entre as quais, prioridade para a

construção das estradas Palma
Sola-Flor da Serra (município pa­
ranaense) e Palma Sola-Campo
Erê. Solicitou também a constru­
ção de uma delegacia de polícia,
Implantação de um posto de in­
seminação artificial, renovação
de convênio para a permanência
no município do médico veteriná­
rio e implantação do sistema de
abastecimento de água, pela CA­
SAN. '

.

A Comitiva do município de
Garuva, liderada pelo prefeito
Lebon Duvoisin, requereu junto
ao Governo do Estado recursos

para a construção de duas pontes:
uma sobre o rio Sai-Mirim, com
20 metros de extensão e outra
sobre o rio Sai-Guaçú, com 15
metros. Solicitou ainda recursos
para a implantação do
calçamento na avenida Celso Ra,
mós, pnncrpai via puouca da ci­
dade.

Hospital de
Rio do Sul

recebe

mais verbas

'da Seec
O Secretário da Saúde, Wal­

dorniro Coiautti. entregou a se­

gunda parcela de colaboração fi­
nanceira, no valor de Cr$ I mi­
lhão 250 mil para o pagamento do
projeto do novo Hospital Regio­
n�1 Cruzeiro, de Rio do Sul. que
Ira beneficiar 22 municípios da
micro-região da AMAVI - Asso­
ciação dos Municípios do Alto
Vale do Itajaí.
A entrega foi feita no gabi nete

do Secretário, ao provedor do
Hospital Cruzeiro, Juraci Dalfo­
voo O ato contou com as presenças,
também, do prefeito de Rio do
Sul. Luiz Soldatelli, deputados
estaduais Heitor Sché e Lauro
André da Silva e do presidente do
IPESe Albino Zeni.
,Or,ado em c-s 80 milhões, o
novo Hospital Cruzeiro tem a sua

conc)usão prevista para fins de
1981. Para sua construção, o go­
verno do Estado, através da Se­
cretaria da Saúde, participará
com Cr$ 30 milhões e o governo
federal. através do F�S. com Cr$
50 milhões.
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Washington - O presidente
Jimrny Cárter apóia-se no

fator tempo para enfrentar a
crise do Ir5 e confia em que a

situação melhore depois do
próximo fim-de-semana. O
presidente acrescentou

pouco em sua entrevista à

imprensa de anteontem à
noite ao que havia dito ante­

riormente por seus porta­
vozes e pediu "paciência" e

"férrea determinação".
"Paciência ... não é.de ne­

nhum modo um sinal de de­
oilidadé. É um sinal de se­

gura fortaleza", disse o pri- I

meiro mandatário.
Este pedido. juntamente

com uma campanha de rela­
ções públicas da Casa
Branca que apela aos

norte-americanos para' es­
creverem cartas e repicar os
sinos das igrejas pelos reféns,
parece uma tentativa do pre­
sidente para ganhar mais al­
guns dias antes que a pressão
.da opinião pública aumente

outra vez. reclamando a

adoção de uma medida
agressiva.

.

Na opinião de Carter, o

momento não pede represá­
lias, parecendo tomar um

giro favorável. Em primeiro
lugar, o deposto Xá Mo­
hammed Reza Pahlevi com­
pletou seu tratamento em

um hospital de Nova Iorque,
acreditando-se que abando­
nara o país nos próximos
dias, o que eliminará o fator
que precipitou a ocupação

. Teerã - Centenas de milha-
.

res de manifestantes, que
mesclavam hinos religiosos
com denúncias contra os Es­
tados Unidos, se reuniram
ontem nas ruas de Teerã, em
maciças manifestações
anti-norte-americanas nela

pa�sagem do mais impor­
tante dia de luto dos muçul­
manos, o Tasua.

AVISO

Uma das mais gigantescas manifestações contra os EUA, ontem,

Iranianos se auto-flagelam no dia de luto muçulmano

da embaixada em Teerã.
Em segundo lugar, o Con­

selho de Segurança das Na­
ções Unidas se reunirá
amanhã, acreditando-se que
pedirá a libertação dos
reféns. Demonstrara ao

mesmo. tempo que os diri-

"Praça da Revolução", a uns
6 quilômetros da embaixada
norte-americana, ocupada
por estudantes ativistas.

Os líderes estudantis que
evidentemente esperavam
que a multidão se dirigisse à
missão, colocaram anteon­
tem várias barras de ferro ao

longo dos muros e a uns três
metros em frente do portão
principal da embaixada.

gentes revolucionários ira­
nianos não têm o apoio de

governantes de outros paí­
ses. "Creio que a crescente

condenação do Irã por parte
da comunidade mundial terá
um efeito benéfico", disse
Carter.

Finalmente. no domingo
haverá no Irã um plebiscito
para aprovar uma nova

constituição, que daria ao

aiatolá Khomeini novos po­
deres de Governo. Assim. na
próxima segunda-feira o aia­
tolá poderá estar em posição
de solucionar o conflito, que
já dura quase um mês. En­
tão, não terá sentido reter
por mais tempo s649 reféns
e

.
Khomeini poderia

mostrar-se mais receptivo a

uma fórmula de transação
que salve as aparências.
Cárter anunciou que está

disposto a levar a cabo a su­

gestão de um "foro interna­
cional" para julgar o deposto
xá de acordo com as acusa­

ções do Irã. Propôs que o Irã

apresente sua queixa sobre a

/fortuna do ex-monarca aos

tribunais norte-americanos,
o que efetivamente o governo
iraniano acaba de fazer.

O presidente não parece
ter previsto acertadamente as

imprevisíveis reações de
Khomeini até o momento,
ou de outro modo não teria
permitido ao xá entrar nos

Estados Unidos, sem evacuar

antes a embaixada norte­
americana em Teerã. Mas
com os reféns ainda vivos,
embora sujeitos ao que Car­
ter descreve como "condições
desumanas e degradantes", o
presidente considera que a

melhor opção no momento é

esper-ar o desenrolar dos
acontecimentos.

desconfiaram que agentes
norte-americanos tentarão
invadir com violência' a em­

baixada para resgatar os re-

féns, saindo disfarçados "Onde está o imã. quere-
entre as multidões que co- mos o imã", clamava a mul-
memoram o Tasua. tidão. referindo-se a seu
TAMBÉM NO LÍBANO líder religioso, Moussa
Cerca .de 10 mil muçu- Sadr, que desapareceu mis-

lmanos Xiitas realizaram teriosamente na Líbia em
uma manifestação ontem, agosto do aoo passado. Os
aqui, em apoio ao aiatolá Xiitas, afirmam que Sadr
Khomeini. do Irã. Alguns está preso em um campo de
homens com fuzis automáti- detenção secreto no deserto
cos Kalashinikov, de fabri- líbio. devido a uma contr-
cação soviética, e foguetes vérsia com o coronel Kha-
lança-granadas. foram de . dafy.

/. I .

: Oxa'está

� poc;le seguirpara

automóvel ao longo da ave­
nida que leva à embaixada
líbia.

fiem.

.

O México amanhã.
Nova Iorque - Os médicos

que cuidam do Xá Moham­
med Reza Pahlevi disseram

que ele está suficientemente
bem para deixar os Estados
Unidos e tudo indica que
partirá antes que a ONU
comece a debater a cr-ise de­
sencadeada com sua. che­

gada a Nova Iorque. �

Um .porta-voz do ex­

monarca no México e seus

médicos no centro médico.

Cornell, de Nova Iorque.
onde está internado, disse­
ram que Pahlevi encerraria

logo sua estada aqui. talvez

amanhã.
Pahlevi chegou a Nova

Iorque no dia 22 de outubro,
sendo operado 'da vesícula'

pouco depois .. Posterior­
mente, foi submetido a um

tratamento C0111 radiações
devido a um tumor maligno
no pescoço e.' segunda-feira
passada, lhe extraíram o úl­
timo cálculo biliar através de
um processo não cirúrgico.
Os funcionários do hospital
disseram que tudo havia
corrido bem e que o Xá es­

tava em condições de via­

jar.

Segurança chilena prende
500 em bairros operários

Santiago - Forças de segurança detiveram nos últimos dias mais de 500

pessoas em subúrbios operários desta capital, em sua busca a um

"comando extremista" que no sábado liquidou a tiros um carabineiro.
Cerca de 400 pessoas foram detidas em José Maria Caro, a doze

quilômetros ao sul de Santiago, e trasladadas em ônibus a delegadas
para serem interrogadas. informaram fontes policiais. Cerca de outra

centena' foi detida em outro bairro operário na segunda-feira.
O carabineiro Bruno Burdiles morreu no sábado quando um "co­

mando" integrado por dez homens e duas mulheres tentou, sem êxito,
roubar um carro de um banco. Ao fugir, os frustrados ladrões deixaram
no local uma bandeira chilena na qual se tinha pintado com tinta negra
um símbolo usado por "extremistas" contrários ao Governo.
A polícia não informou se entre os detidos está algum membro do

comando fugitivo. Entretanto, a imprensa diz que Andres Fuenzalidã'
Zurita. de 33 anos, morto à tiros- na segunda-feira quando "tentou
resistir a uma verificação de veículos", foi identificado por testemunhas
como "partícipe do assasinato dopolicial"."

.

No funeral do carabineiro, o coronel Leónidas Arriagada disse que
"ficam advertidosos autores e instigadores deste delito que o corpo de
carabineiros não parará de acossá-los. até a detenção de todos eles".

Enquanto isso, os dois homens que anteontem tiveram asilo negado na

embaixada do Canadá e se entregaram à polícia, continuavam detidos
em uma delegacia. Informou-se que o Ministério do Interior decidirá se

serão entregues à Central Nacional de Informações (CNI) para serem
interrogados sobre sua possível participaç�o no assassinato do oolicial.

Stroessner e Videla
. � .

assinam convemos
Buenos Aires - V presidente-general paraguaio Alfredo Stroessner
concluiu ontem sua visita oficial à Argentina, após firmar com seu

colega Jorge Videla uma ata e vários convênios bilaterais sobre questões
econômicas e de integração territorial.
O mandatário paraguaio chegou anteontem para sua terceira entre­

vista com Videla nos dois últimos meses. As relações entre os dois países
parecem ter ingressado numa etapa de amplos entendimentos, supera­
das as discrepâncias sobre aproveitamento hidrelétrico do Rio Paraná, .

que Argentina e Paraguai desenvolvem, tanto conjuntamente como em
separado, com o Brasil.
Videla e Stroessner se reuniram na casa de governo pela manhã.

Mantiveram uma conversação a sós durante 45 minutos no gabinete do
general argentino e depois passaram ao salão branco da sede do Go­
verno, -para a cerimônia de assinatura dos documentos.
A ata também foi referendada pelos Ministros de Economia da

Argentina. José A. Martinez de Hoz, e da Indústria e Comércio do
Paraguai, Delfin Ugarte Centurion. Seu texto resume os resultados da
terceira reunião administrativa do Fundo. Especial de Desenvolvi­
mento Argentino-Paraguaio, que incluem a construção, com fundos
argentinos, de dois estabelecimentos educacionais no país vizinho. Um
deles será uma escola vocacional. na cidade de Encarnacion, e o outro
uma escola técnica, em Víllarrica.
Os convênios firmados por Videla e Stroessner estabelecem:
- A cessão de uma zona franca em favor do Paraguai no porto

argentino de Rosário, sobre o Rio Paraná, para facilitar a saída de seus

produtos para o exterior;
.

- O -financiarnento de duas rodovias no Paraguai por parte da
Argentina. que unirão as localidades de San Juan Bautista e ltapiru, e as
de Pozo Hondo e Mariscai Estigarribia;

- A Argentina se encarregará da 'construção de uma ponte sobre o

Rio Pilcomayo - fronteira natural entre os dois países - que unirá as
cidades de Mision de La Paz e Pozo Hondo;

- O estabelecimento de um novo regime de garantias pará o trans­

porte por território.argentino de mercadorias procedentes do Paraguai
ou destinadas a esse país;

.

- A fixação de uma nova fórmula de ajuste das compensações a

serem pagas por território inundado
-".devido à construcão da represa .

hidrelétrica de Yacyreta. Os dOIS p�esldentes voltaram a se ·reumr ao

meio-dia, na residência oficial de Olivos, onde Videla ofereceu um'
almoço a Stroessner. .'

EI Salvador: sequestrado
embaixador sul-africano.

�
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Johannesburgo, África do 'Sul - O sequestro cio embaixador sul-
.

africano em I:J Salvador loi a manchete dos jornais locais. O governo fez
um apelo para que se salve a vida de seu representante diplomático. "O'
SEQUESTRO" foi o principal título do "Rand Daily Mail" sobre a'
captura de Archibald Gardner Dunn, que representava seu país em El
Salvador desde 1973. O jornal "Oitzen" publicou a história na primeira
página .sob o título "pistoleiros agarram o enviado sul-africano" .

O chanceler Roelof Botha, que está em visita diplomática a Ale­
manha Ocidental, disse à agência associação de imprensa sul-africana

que havia solicitado àjunta do Governo salvadorenho que fizesse todo'o
possível para encontrar o diplomata sequestrado. Botha acrescentou ter
pedido à junta para "proceder de forma a garantir a segurança de
Dunn".

Disse ainda que o governo informou as autoridades salvadorenhas
estar "escandalizado" pelo sequestro e acrescentou que todas as outras

missões sul-africanas no estrangeiro tinham recebido ordens de aumen­
tar a vigilância. Dunn, um veterano diplomata de carreira, planejava se

aposentar brevemente. É casado e tem 3 filhos, 2 dos quais vivendo nos

Estados Unidos e o outro com a família em El Salvador.
Este último, Obin Dunn. disse ao "Daily Mail" em urna entrevista

telefônica que acreditava que os sequestradores teritaram entrar. em
contato com ele. Revelou ter recebido um telefonema mas que não
estava certo se eram os sequestradores. "Falavam espanhol, não entendi
o q ue diziam. acho que tentarão entrar em cantata comigo novamente",
O sequestro foi complicado ainda mais pelo anúncio da junta salva­

dorenha. duas horas depois, de que tinha rompido relações diplomáti­
cas com a África do Sul devido à política de segregação racial deste país.
A junta acrescentou, porém que o rompimento não afetaria a busca ao
embaixador. Dunn não tinha escutado as advertências de seus amigos
para que tomasse cuidado, feitas após o assassinato de 2 guardas de
segurança em frente à embaixada, em maio passado, informou o "Daily
Mail".

oESTADO
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João Pauto II apela Q

muçulmanos pela Paz
Istambul - Em-seu primeiro pro- dade", disse o papa.
nunciamento importante sobre a Em outro gesto con.ciliador, ofé islâmica, o papa João Paulo II papa VISitoU Santa Sofia, Outrora
fez apelo aos muçulmanos a malar Igreja da cristandade
e cristãos no sentido de transformada em mesquita no sé:
que unam esforços . para culo XV e hoie elJl dia um museumanter "os valores morais,' Evitou ajoelhar-se sob sua
a paz .... _� .. r-ª- , _ ljber- enorme cúpula, col1)o fez seu an­
dade". Em seguida, o pontífice tecessor Paulo Vf, durante uma
voou da capital turca até istambul vrsita a Istambul há doze anos A
para abraçar Demétrio L chefe oração de Paulo VI em Santa
espiritual dos 200 milhões de Sofia provocou onda� de críticas
néis ortodoxos, e começar con- por parte da opmrao pÚblica
versações sobre as. possibilidades turca.

de reunificação de ambas as igre­
jas.
O apelo pontifícico aos muçul­

manos' foífeito em uarn reun-ião
efetuada no interior da Igreja de
São Paulo, única igreja católica
na capital' deste país muçulmano.
Após assinalar que os muçulma­
nos são monoteístas, veneram

Jesus Cristo, honram a Virgem
Maria e esperam o dia do juízo
assim como os cristãos. o nana
disse que as duas religiões devem
lutar pela "emulação do bem".

"Pergunto se não é urgente -

precisamente agora Que os crist­
ãos e muçulmanos começaram
novo perí.odo histórico - reconhe­
cer e desenvolver os vínculos espi­
rituais que podem unir-nos para
promover e defender juntos ... os

valores morais, a paz e a liber-

.

Não foram permitidos outros
vrsnantes em Sa,nta Sofia durante
a Visita pontifícia. Numero§os
guardas armados e agentes de se­
gurança mantiveram à distância
os jornalistas e fotógrafos 9L'etentavam aproximar-se de Jõ�oPau lo I L helicópteros militares
sobrevoavam o local.
Fontes vaticanas disseram que

o pontífice tinha estudado deta­
lhadamente a história da basílica
que foi invadida no século XV
pelo sukão Mohamrned II e
transformada em mesquita. Mo. ;
harnmed cercou o edifício. de mi­
naretes e .ordenou que os mosai­
cos dourados de suas paredes fos­
sem recobertos com uma capa de
gesso branco. O gesso sõ foi reti­
;;>�� (:,11 �eados.deste século.

.Carterpede que o
,

Caribe siga os EUA
Miami - Os representantes das
13 nações independentes do Ca­
ribe. reunidos na Terceira Confe­
rência Anualde Miami sobre o

Caribe, foram advertidos pelo
presidente norte-americano·
Jimmy Cárter de que não devem
se deixar seduzir por "falsas pro­
messas de modelos estrangeiros".
Falando de Washington atra­

vés de um circúito fechado de te­

levisão, Carter pediu às nações da
área para "buscarem nos Estados
Unidos padrões sociais, econômi­
cos e políticos para se guiarem" e
disse que mobilizaria o setor pri­
vado nacional para "trabalhar
com os povos, do Caribe em

busca de objetivos comuns, de­
senvolvimento sócio-econômico e

democracia".
Enfatizou o "destino comum"

que este país compartilha com os
da 'bacia do Caribe e assinalou'
"As respostas ao futuro. estão no�
próprios talentos e tradições do
Caribe, não nas falsas promessas
de modelos estrangeiros ... As so­

luções não surgirão do fato de
curparrnos nossos amigos por
nossos problemas".

Posteriormente, Philip C. Ha--
.

bib, assessor do Departamento de
Estado, denunciou o "crescente
envolvimento cubano" no Caribe
e propôs uma "integração regio­
nal e uma cooperação pragrná- \tica" das nações da área. "Nos
opomos ab aventureirismo cu­
bano - neste hemisfério e em ou­

tras partes e continuaremos no
opondo a éle",""l:IiSsêem 'outro
momento de seu discurso.

Bascos liquidam mais
três guardas' civis

Madri - O assassinato de três
guardas' civis na região basca do
norte da Espanha foi interpretado
por fontes políticas rnadrilenhas
como uma reação do separatismo
basco às denúncias 'contra dois
deputados por "apologia do ter-
rorismo".

.

O assassinato dos guardas ele­
vou para 116 as mortes por vio­
lência política na Espanha este

ano, mais da metade das quais
foram atribuídas à ETA, grupo
que luta pela independência das
províncias bascas.
A Câmara de ·Deputados autori­
zou esta semana que fossem pro­
cessados dois parlamentares bas­
cos, Telesforo Monzon e Fran­
cisco Letamendia. Ambos elogia­
ram publicamente a luta militar
dos bascos contra o governo ma­

drilenho.
A constituição espanhola de­

termina que o Parlamento deve

dar sua permissão para se proces­
sar um legislador, fazer apologia
do terrorismo é uma ofensa grave,
segundo a Constituição.

Monzon disse' que não lamenta
o que possa ter dito ou escrito
sobre a ETA e a independência
basca. "Se lutar pelo que amo e

pelo que creio é motivo de prisão,
serei prisioneiro com toda
honra", disse. O assassinato dos
guardas civis, um dos quais tinha
19 anos e outro 20, aumentou o

temor pela sorte de Javier Rupe­
rez , conselheiro do primeiro­
ministro Adolfo Suarez, que foi

sequestrado pela ETA em Madri,
. há 18 dias. A ETA disse que Ru­
perez, diretor de Relações Exte­
riores da União de Centro Demo­
crático. o partido de Suarez, seria
trocado por seis guerrilheiros
bascos presos, mas o governo re-

jeitou a oferta.
.

Carter tenta ganhar tempo.
E recomenda "paciência".

Milhares de iranianos saem às
ruas protestando contra os EUA

A multidão, que começou
a desfilar lentamente. par- No inícioda semana os es­
tindo de diversos pontos da tudantes disseram que ti­
cidade, convergiu inicial- nham minado as paredes e o
mente para os arredores da recinto da missão. porque

EUA 'recorrem também:
à Corte Internacional
de Justiça de Haya

Haya - Os Estados Unidos pediram ontem à Corte Internacional de
Justiça de Haya que ordene ao Irã a libertação dos 49 reféns norte­
americanos retidos na

-

embaixada de Washington em Teerã. O
tribunal. formado por 15 magistrados internacionais, é o principal
órgão judicial das Nações Unidas.
O pedido norte-americano foi interpretado por observadores da

Corte como um 'ato simbólico e como parte dos esforços dos Estados
Unidos por buscar uma solução pacífica à crise Mas a gestão
também poderia intensificar as pressões sobre o Irã em momentos
em que Se debate o assédio da embaixada no Conselho de Segurança
da ONU. O Conselho convocou para amanhã uma reunião sobre o

��. .

Todos os membros das Nações Unidas podem apresentar questões
ante à Corte, mas também é preciso que todas as partes envolvi­
das aceitem sua jurisdição .. Não se sabe se o Irã aceitará se apresen­
tar ante à Corte. mas O aiatolá Ruhollah Khomeini disse que recusa­
ria a aceitar a eventual decisão do Conselho de' Segurança sobre a

questão.
Observadores do Tribunal Mundial, que não quiseram ser iden­

tificados, disseram não esperar nenhuma decisão imediata daCorte,
porque esta não está atualmente em sessão e os magistrados têm que
estar presentes em Haya para que se formule um veredito. Em seus

35 arios de história, o Tribunal emitiu 16 recomendações a diversas
organizações internacionais e 39 ditames em litígios entre países
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o:. BESC S.A.Corretora de Títulos,Valores e Câmbio
FUNDO BESC DE INVESTIMENTOS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL REALIZADA EM 5 DE NOVEMBRO
DE 1.979

Aos cinco (5) dias do mês de novembro de mil novecentos esetenta e nove (1 .979), às quinze (15,00) horas, na sede da
BESC S.A. CORRETORA DE TITULOS, VALORES E CÁMBIO, BESCAM, à rua Jerônimo Coelho. nO 14 - 3° andar. nesta

cidade de Florianópolis. Cupital do Estado de Santa Catarina, Administradora do FUNDO BESC DE INVESTIMENTOS,

reunir�-se os' Senhores Cotistas do referido FUNDO. em Assembléia Geral. convocada regularmente por ,EdItaIs
publicados no Diário Oficial da União, edições de 25, 26 e 29 de outu�.ro próximo passado. e, no Jo�nal "0 Estado' ,desta

Capital. edições de 24, 25 e 26 daquele mês. Assumindo a presidência dos trabalho� o Senhor LUIZ A.c�stro de Ca�pos
Gonçalves, Diretor Presidente da Administradora, convidou a mim,José Lemos Sobrinho, para �e_cretarto:.Em segu�da. o
Senhor Presidente solicitou-me que fizesse a leitura do Edital de Convocaçao e que tern o sequrnte teor: FUNP.O SESC

DE IN'JESTIMENTOS, Administrado pela: BESC S.A. Corretora de Títulos. Valores e Câmbio "BESCAM, na qual�dade de
Administradora do Fundo SESC de Investimentos, nos termos da legislação em vigor, convida 0$ Senhores Condom�n?Sa
se reunirem em Assembleia Geral, a realizar-se no dia 5 de novembro de 1979, às 15 (quinze) horas, a Rua Jeronl�o
Coelho, 14- 3° andar, na Cidadede Florianopolis, Es.tadode Santa Catarina, para deliberar sobre�seguinteOrd.em do Ola:

1) Ex�me sobre as contas dos Administradores e de1iber�çào sobre o �alanç� aprese.ntado relatiVO ao exerCICIO de 197� ..
. bem como exercicioz anteriores. 2) Outros assuntos de I�teresse social. Flonanopolls. 19 de outubro de 1979. A�s. LUIZ
Acastro de Campos Gonçalves, Diretor PreSIdente: Jose Lemos Sobri�ho. Diretor':. Com a palavra o Senhor P�esl�ente,
este aludíu à finalidade da presente Assembleia, declarando encontr.ar-se sobre a mesa, para a deVida apreclaçao �or
parte dos Senhores Cotistas. dos documentos representados pe!o� Demonstrativos. Contas, Balanços. R�lato(Jos,
referentes aos exerClC10S de 1978 e anteriores, todos regularmente publicados na imprensa, porem sem uma analise .como
� Que ora se realizava. Apos atender aos varias pedidas de informaçóes, efetuados pelos Senhores Co�istas, col�C�u em

'discussao e em votaçrO, maispart1cularmente às Contas e Balanços, tendo sido os mesmos aprovados pela unan1m1dade

dos Senhores Condóminos. Amda com â palavra o Senhor Presidente, referiu-se ao item 2°da Ordem do Dia, declarando
livre a palavrp para quem dela qUIsesse lazer úso; nao havendo quem mais quises�e .se pronun�iar. o :';enhor Presi�ente
agradeceu a confiança dos Senhores Condôminos àAdmtnistradora do Fundo. solic1tando a m1m Jose Lemos Sobrinho,

que lavrasse a presente Ata. que apos Ilda e aprovada por unanimidade, vai assinada por .todos os S:nhores prese.ntes,
Florianopolis. em 5 de novembro de 1979. Ass. Luiz Acastro de Campos Gonçalves;. Presldent�; Jose Lem�s Sobnnh?,
Secretarto; Stavros A. Kotz1as; BESC Finance1ra S.A. Crédito, Financiamento e Invest1mentos; Miguel A. Kotz1as; Maunllo
Santos, Luiz Alberto LourEmo Aquino; Ary Canguçu de Mesquita: Francisco de Assis Zimmermann.

A PRESENTE A·TA FOI TRANSCRITA NO LlVR'O DE ATAS DO FUNDO BESC DE INVESTiMENTOS,ÁS FOLHAS4 e4·ilerso.
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.:.\:I SESC S.A.Corretora de Títulos,Valores e Câmbio
, FUNDO BESC DL - 157

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL REALIZADA EM 5 DE NOVEMBRO
DE 1979

Aos 5 (cinco) dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e setenta e nove) (1979). às 10.00 (dezj horas. nasede
da BESC S.A. CORRETORA DE TITULOS. VALORES E CAMBIO· BESCAM. ii Rua Jerônimo Coelho. nO 14.3° andar. nesta
cidade de Florianópolis. Capital do Estadode Santa Catarina '.Administradora db FUNDO BESC DL·157. reuniram-se os
Senhores Cotistas do referido Fundo. em Assembléia Geral. convocada regularmente por Ed1tais publicados no Olaria
Oficial da Uniao. ediç6esde25, 26 e 29 de outubro proxirno passado.e. no Jornal O Estado", desta Capital,ediçõesde24,
25 e 26 daquele mês. Assumindo a presidência da Administradora, convidou a mim. José Lemos Sobrinho. para
Secretário. Em seguida, o Senhor Presidente solicitou-me que fizesse a leitura do Edital de Convocação, e que tem o

seguinte teor: "Fundo BESC OL·157 .. Administrado pela BESC S.A. Corretora de Titutos. Valores e Câmbio - BESCAM. na
qualidade de Administradora do FUNDO BESC DL� 157. nos termos da le_g1slação em vigor, convida os Senhores
Condôminos a se reunirem em Assembleia Geral a realizar-se no dia 5 de novembro de 1979. às 10 (dez) horas, à Rua

Jerônimo Coelho. 414 - 3° andar, na cidade de Flonano_poits. Estado de ;3anta Cata�lna, p.ara deliberar sobre a se�uinte
Ordem do Dia: 1 - Exame sobre as Contas dos AdminIstradores e defiberaçao sobre o Balanço apresentado relatIVO ao

exercício de 1978. bem como exercJcios anteriores. 2 . Outros assuntos de mteresse social. Florianopolis. 19 de outubro
de 1979. Ass.l:.uiz Acastro de Campos Gonçalves, Diretor Presidente. Jose Lemos Sobrinho. Diretor"'. Isto posto.o Senhor
Presidente submeteu à apre"ciação dos Senhores Cotistas. os documentos que se encontravam sobre a mesa dos.

trabalhos. como demonstrativos. contas, balanços e relatonos, referentes aos, exerClC10S de 1978 e anteriores, r�ss�l­
tando que todos os balanços e relatonos tinham s1do regularmente publicados na Imprensa. porem, sem uma aprec1açao
'a analise como a que se realizava, Igualmente. refenu·se quanto à valonzaçao' da Carteira de açóes do FUNDO SESC

DL-157, como consequência, à da cota do ·Fundo. apos atender às consultas formuladas. submeteu à votação dos citados

documentos. mais especificamente às Contas e Balanços. tendo sido os mesmos aprovados por unanimidade dos

'Senhores Cotistas presentes. Ainda com a palavra o Senhor PresIdente. aludiu ao Item 2° da Ordem do Dia, colocando
livre a palavra; não havendomais quem qU1sesse se pronunciar, o Senhor Presidente agradeceu a presença dos Selilhore�
Cotistas, solicitando a mim. José Lemos Sobrinho. que lavrasse a presente Ata. que apos lida e achada conforme fOI

.

aprovada e assinada por todos os presentes. Flonanopol1s. em 5 de novembro de 1979. Ass. Luiz Acastro de Carnpos
Gonçalves. Presidente: Jose Lemos Sobrinho. Secretano: Hennql:.le Jorge Richard; Vicente P.A, Cordeiro; Stravo� A.

Kotzias; Helio Mano Guerreiro: Edgar Franke: Luiz Carlos Sant1ago' M1guel A Kotz1as: Maunllo Santos; Ary Canguçu de

Mesquita e Francisco de Assis Zlmmermann. '.
A PRESENTE ATA FOI TRANSCRITA NO LIVRO DE ATAS DO FUN::JO BESC DL·157. AS FOLHAS 001' e 001- versO.

Florianopolis (SC). 26 de novembro de 1979. .

.

LUIZ Acastro de Campos Gonçalves Jose Lemos Sobrinho
Presidente Secretado

A REFLORESC Reflorestadora
Santa Catarina Uda. torna público que
fará realizar no dia 11 de dezembro de

1979, às 15:00 horas, em sua sede à
Avenida. Hercílio Luz, 59,110 andar, do
Edifício Alpha Centauri, em Florianó­

polis, Estado de Santa Catarina, a TO..:
MADA DE PREÇOS N° 01/79,' desti­
nada a aquisição de mobiliário para a

sede da empresa ..
O Edital com as especificações, bem

como quaisquer informações e/ou es­

clarecimentos pertinentes, poderão
ser obtidos na sede da REFL08ESC,
no endereço supracitado.

Florianópolis' (SC), 28 de novembro de
1979

UMA EMPRESA DO SISTEMAEt5 CODESC

A DIRETORIA �______ _ ..,

l, ------:

Florlanopolls (SC). 26 de novembro de 1979.

'LUiZ Acastro de Campos Gonçalves Jose Lemos Sobrinho
PreSidente Secretario

UMA EMPRESA �O SISTEMA� C;ODESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASAS DE PRAIA
ALUGA

BALNEARIO D�NIELA - c/ 4 quartos (1 suite), bwc, lavabo, living,demais dependenclas, garagem e churrasqueira. Acomodação para12 pessoas. Aluguél Cr$ 4.000,00 p/ dia. •

LAGOA DA CONCEiÇÃO: C/3 quartos e dernars dependências Cr$
1,500,00 p/dia.

'

CANASylEIRAS • Chácara a 4.800m da praia, c/3 quartos, demaisdependências, Próprio p/curtir a vida do campo e da praia, Cr$
2,000,00 p/ dia:

LAGOA. DA CONCEiÇÃO - C/ 3 quartos, sala, copa, coz. demais
dependências. garagem, Churrasqueira, 2 terraços, Aluguel Cr$
45,000,00 mensal.
Tratar: REGIS IMÓVEIS· Av, Othon Gama D'Eça, 139
Fones: 223537 e 226551

ALUGA
01 " CASA COQUEIROS c/3 quartos (1 suite), living, bwc,
cozinha, dep. de ernp, Acessórios: telefone, armários em­
butidos, Cr$ 16,000,00
02 - APTO CENTRO - c/3 quartos (1 suite), sala, coz. living,
lavabo, bwc, totalmente mobiliado Cr$ 17.000,00
03 - APTO CENTRO c/,3 quartos, living, cozinha, área de
serv., armários embutidos, 1 estante na sala Cr$ 11.000,bo
04 - APTO CENTRO - c/2 quartos, sala, coz. bwc, área de
serv., garagem, ar condicionado, gás central, interfone,
carpet. Cr$ 8.700,00
05 - APTO TRINDADE - C/2 quartos, sala, coz., bwc, OB·S.
sala c/2 estantes e bar. cozo c/armários, carpet 6mm. Cr$
6.000,00 '

06 - SALA CENTRO - 48m2 c/ar condicionado telefone
instalação p/som, e cortinas. Parede divisória c/�rmários�
cofre, Cr$ 9.000,00
07 - SALA CENTRO - C/48m2 Cr$ 6.500,00.
VENDE
01 - CASA TRINDADE - TERCASA - C/290m2, 4 quartos,
amplo salão e demais dependências. Excelente negócio.
Alugada até março. Cr$ 2.320.000,00
02 - CASA ESTREITO -Rua Aracy Vaz Callado. o/vista
p/mar, prox. HospitallNPS, c/3 quartos (1 suite), bwc, sala,
coz. dep. de emp., a. de serv., e garagem. Armários embu­
tidos, Cr$ 1,217,000,00.
03 - APTO TRINDADE: C/2 quartos, sala, cOZ., bwc, demais
dependências, Obs: sala c/ 2 estantes, e bar. Cr$
550,000,00. .

04 - 2 LOTES CONTíGUOS NA PRAIA DO MEIO - 1 ,018m2 - a
Cr$ 800,00 o m2

,

05 - TERRENO CANASVIEIRAS - área 428m2 - Cr$'
450.000,00·
06 - SiTIO SÃO MIGUEL - Frente p/BR 101. área 12.800m2.
Cr$ 450.000,00
TRATAR: REGIS IMÓVEIS, AV. OTHON GAMA D'EÇA 139
LOJA 04 .

FONES: 22-3537 e 22-6551 ,

t
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MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5,,° DISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N.o 048/1979
TOMADA DE PREÇOS

1 - OBJETO
De ordem do Exrno.> Sr. Comandante do 5,° DN,
faço público que às 15:00 hs. do dia 14 de de­
zembro de 1979, na sala de reuniões do 5.° Dis­
trito Naval, situado à Rua Nunes Machado s/n.?
- Florianópolis, SC., será realizada Licitação
Pública, na modalidade de Tomada de Preços
destinada ao fornecimento de serviços de Trans­
porte rodoviário de Florianópolis para outras lo­
calidades do Território Nacional, de carga militar
e de bagagens e automóveis de propriedade do
pessoal da Marinha do Brasil, no período de 1.0
de janeiro a 30 de junho de 1980.

2 - Habilitação
Para participação nesta Licitação haverá neces­

sidade de prévia habllicaçào dos concorrentes
mediante inscrição na Divisão de Intendência do
5.° Distrito Naval, no endereço acima mencio­

nado, até às 16:00 hs. do dia 1.0 de dezembro de
1979.
Na Licitação somente participarão as Firmas com
suas inscrições aprovadas.

3 - INSTRUÇÕES
No endereço acima mencionado serão prestadas
maiores informações e fornecidos aos interessa­

dos, não só o Edital Gera! contendo instruções
detalhadas, mas, também, especificações e ou­

tros elementos que se fizerem necessários para o

perfeito entendimento do objeto e condições da
presente Licitação.

Florianópolis (SC), em 29 de novembro de 1979.

SERGIO NOGUEIRA FURTADO DE MENDONÇA
Capitão-de-Corveta (IM)

Presidente da Comissão de Licitação

V. DE SANT'ANNA E CIA, SA
,

Industrial e Exportadora
C.G,C. 83 887.893/0001-66

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convidados os senhores acio­
nistas desta sociedade para a Assembléia Geral Extraordi­

nária a realizar-se em sua sede social, à Rua General Libe­
rato Bittencourt, nO 278, nesta Capital, às 15,00 horas do

dia 12 de dezembro do corrente ano, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Re-ratificação das

deliberações da Assembléia Geral Ordinária de 30 de abril

de 1979, concernentes ao Balanço Geral, à conta de Lu­

cros e Perdas e demais demonstraçõers financeiras relati­
vas ao Exercício Social encerrado em 31 de Dezembro de

1978; b)Aprovação da correção da expressão monetária
do Capital Social da sociedade; c) Assuntos de interesse

social. Florianópolis, 27 de novembro de 1979.

JOSÉ MANOEL BRASIL
Vice-Presidente

Conselho de Administração
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RUA SÃO jOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

EM BREVE VOCÊ TERÁ AOPORTUNIDADE
DE COMPRAR SEU APARTAMENTO DE 2OU 3
DORMITÓRIOS,NO MAIS SENSACIONAL
LANÇAMENTO IMOBILIÁRIO DO ESTREIT�.

D

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO
PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

ULTRA SONOGRAFIA

(ECOGRAFIA)

Diagnóstico de. gestação; determinação do
desenvolvimento e vitalidade fetal; situação'
feto-placentária; gestação múltipla; gravidez
ectópica; idade gestacional; patologias da
gestação; mola hidatiforme; tumores gineco-
lógicos, etc....

.

Exames com hora marca

Maternidade Tereza Ramos

Rua Mal Deodoro, 799
Fones 22-0040 - 22-0847 e 22-0836 - Ramal12

.

Lages'- SC

TOLDOS:

Controle o sot sem vedar a paisagem. Toldos Tropical
aumenta o charme de sua casa

.

,

- Toldos de todos os tipos -

Basta telefonar 66-1918 - 66-0692. Avenida Brasil, 1650 -

Balneário Camboriú - SC.

HOSPITAL
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SECRETARIA DO lil!'«�,� BEM·ESTAR SOCIAL

•• COHAB/SC
• •
• • (_NMlA DII HA.ITAÇÀO _aSTADO DllSAHTA 'ATARINA

AVISO

TOMADA DE PREÇO N° 11/79

A Companhia de Habitação do Estado de Santa
Catarina- COHAB/SC, sociedade de economia
mista, registrada na Junta Comercial sob nO
37.325, CGC/MF nO 83.883.710/0001-34, torna
público que receberá até o dia 12 de dezembro
de 1979, na sua sede social, sita à Rua Almi­
rante Lamego nO 02, Florianópolis/SC, propos-

,
tas para uso de um prédio de alvenaria, deno­
minado "Centro Comercial", situado no Con­
junto Bairro Seminário, na cidade de Lages -

SC, O Edital contendo as informações neces­
sárias está a disposição dos interessados no

endereço acima, horário das 08:00 às 18:00
horas,

Florianópolis, 23 de Novembro de 1979

Nabor Schlichting
Diretor Presidente.

IMAGRO ADMITE

- Auxiliar de
Produção;
Prensfsta;
'Pintor (Pistola);

- Montador de
Estruturas
Metálicas;
- Soldador e
Chapeador.

Refeição no local.

Tratar na IMAGRO INDUSTRIAL SIA
BR 101 - KM 215 - Palhoça-Se.

ESTAolO
ORLANDO
SCARPELLI

�!��!�!� �� � ���.
Proposta Q-çaJllentm-ia para E)(src!cio da 1.9BO.

- --- . ',_

ESCRITORIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILAslO CAON

,

Evilásio Caon
Cid C.A, Pedroso ,

Luiz Gonzaga de Bem
Roberto Gonzaga de Sampaio

!Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes', 9.° andar,
salas 93/96.
Fones: 22-0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418,

L , -:

@ LUNAR 10 ANOS
DE MERCADO

Rua Cei Pedro Demoro,. 1966 s/1 e 2 - 1.0
and ar - fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito -

Fpolis - Creci - 26

IMOVEIS PARA ALUGAR
Uma casa em Barreiros com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
por 4.300.00
Uma casa na Trindade com 2 quartos, sala, cozinha, copa.
BWC, com área coberta para garagem, por 7,000,00 S/fone
- 8.000,00 C/Fone
Uma casa na Procasa com 3 quartos, 2 salas, a cozinha
grande, BWC, toda em alvenaria e garagem, por 6.000,00
Uma casa com 3 quartos, sala e copa conjuqada.cozinha,
BWC, depefldência de empregada, toda acarpetada no

Estreito, por 11.000,00
Em Barreiros uma casa com 2 quartos. sala, copa, cozinha,
por 2.000,00
Casa na Trindade contém 2 quartos, sala, cozinha, BWC, e
uma área com 56 metros quadrados, e terreno com 24x32
metros quadrados, por 5.500,00
Uma casa no Estreito com 1 suite, mais 2 quartos, sala,
cozinha, com armários embutidos, copa, dependência de
empregada, Churrasqueira, telefone, ar condicionado, por
15 ('1('1('1 ('1('1 ,

��?!�!� :�� �. !!�!�:�
cr-cooece Orçam;ntária para Exercício de 1.980.

c60 RECEITA Contr.5ind. Rend. Propr. T D TAL

11 'RENDA TRIBUTÁRIA
III O:lntribuiçao Sindical •••.•.••.• • 35D.CXXl,OO 35D.rol,DO
12 RENOA SOCIAL

121 Anuidades•••.•...•.•••••••..•..• 80.000;00 8O.000,oJ '\
129 OJtrss Rendas SOciais ••..•.••••• S.OOO,OO 5.000,00 '"
'13 RENoP. PAmI�IAL
131 Alugueis de Imoveis ...••••••••• , BO.QCX),oo 00.000,00
" RENOA EXTAACROINARIA
1"- SubvElnçao Funrural .••..••.•.••.• 230.CKXl,oo 2JO.cm,OO
14. ;;vCJt1tuais ...........•..••...... 5.000 00 5.CXXl 00

TO T A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350.000,00 eco.ooo.oo 750.000,00

CÓO OESPi::SAS P/Conta de P/QJnto de TO T A L

Contr.Sind. Rend.Pronr.

21 AOt.UNISTA�O GERAL
213 Serviços••...••..•...•••••••••• 243.000,00 134.000,00 377.CXXl,OO
214 Ediff'cios •.•. : ................. 45.000,00 20.000,00 65.CXXl,oo
21. D;1versas Despesas ••••.••.•.•••. 35.000,00 7.000,00 42.000,00
22 CCNTRIBUIj;:ÃO REGULMENTAAES

222 Fecer-açeo••....••..•..•.•..•••• 2.000,00 1.000,00 3.000,00
23 ASSISrêIlCIA SOCIAL

231 Assi!ltencia Medica .•..•.••••••• 230.000,00 230.IXlO,OO
237 ' ürtr-ce Auxilias! •.••••••••••••. 5.000,00 3.OCXl,OO e.CKXl,OO

TOTA:" CE a..5TEIO•••••••.••••••• 330.000,00 395.000,00 725.000,00

31 APLICAj;:ÃO C€ CAPITAL
312 �tlbiliario e Instalações•••.... 20.CXXl,OO 5.000,00 25.000.00 ,

TO T A L ..................... 350.000,00 400.000,00 750.000,00

ECl.WlOO KAZlllIERCZMK EI:lWAAOO WIIClNIAK nW::ID VANlJIEIIEN

1'REBl<E<re- ""1UjEll'0 T.C. RIIQ'. CJl;C/IC lD 073

cOO RECEITA ())ntr.Sind. Asnd.Propr. TO T A L

�E::E!�!� ��� � �!��
Proposta CJrç8ll8'ltárie para Exerc1cia de 1.900.

11 RENOQ, TAIBUTAAIA

111 C'Dntr:1t:W.çao SindiCOU ••.•..••..•.•. 458.'592,00
112 ItlA..TAS ea.eao.oo
12 RENDA SOCIAL

121� .•.......•.••..

128 serv.ce Assist.Re:6IlIbolS11vel .

129 !lJtras Rendas Sociais••.••••.••....

13 RENDAS PATRII.ICNIAIS

131 AlugUeis da lltoovDis .

132 Aluguéis da M:]vais .

133 Juro!! de Tit los .

14 RENCY15 EXfAAlJ'IOINAAIAS

458.•592,00
4.2.640,00

76S.000,OO
2.565.120,00
244.eoo,OO

768.CCXl,OO
2.565.120,00

2411.8CXl,00

cOO R':::CEITA Conb'.Sind. Aend,Propr. T O T A L

"'3.200,00
7.200,00
30.000,00

43.200,00
7.200,00
30.000,00

11 RENM TRIBUTARIA
111 Contribuiç6C Sindical....... •••• l2O.1XD,00
12 AENM SOCIAL

121 Anuidades •••••••••••••••••••• o.. ao.OCXJ,oo
13 AENoP. PATAlloDIIAL

133 Renda de T!tulos........ ••••• ••• S.IJJO,OO
1.34 Juros de �pÓsitoso •• :.......... lS.(XJ),OO
14 RENoP. EXTRACROINAAIAS

141 tbr:us.t1ws •••••••••••••••••••• õ.. . 60.000,00
149 Eventuais •••••••••• !............ 9O.0CJ0, DO

120.IXIJ,OO

312.000,00
•

100.000,00
240.000,00
16Z.000,00
512.400,00

312.000,00
108.000,00
240.000,00
162.000,00
512.400,00

40.IXD,OO .

5.IlXI,oo
15.000,00

",.
6O.00J,OO
50.(1)),00

141 Donativos .

142 L8gaoos •............•....••.••..••
la,) AWdUos o SvbvançõBs ••.••••••••••.
145 Aenol'lS 00 Serviços .•.••.••••.•••....
149 Eventual::!••.............•........•

SIJ3 TOTAL '501.432,00
331 Caixa Aend. Propr .

::.32 cecceteee BlII1carios .

4.992.720,00
111.562,.32
181.918,56

5.494.152,00
111.562,.32
161.918,56

T O T A L •..••.••• ••••••••••..• 120.000,00 210.(IX),OO 33O.(IX).OO

cOO O E 5 P E 5 A S P/Conta de p/Conta ela' T O TAL.
Contr.S1ru1. Aend.a-......

21 ADMIN15TRACÃO GERAL
213 Sarviços.................. •••••• 70.000,00 lOS.{IX],OO 176.CXJJ,OO
219 üíversee Oespellas.... 11.000,00 lC.IXXJ,OO 27.(1)],00
.22 CCNlRIBUICêEs A€'Gl.l.AI,ENTAAEB

222 FeáorIlÇ8,O.......... ••••••••••••• 1.000,00 1.000,00 2.CIJJ,OO
23 ASS151tNCIA SOCIAL

2Z7 cceree AuxilialS..... •••••••• •••• 5.000,00
'

5.000,00
25 1\SS151tNClA rf0'4ICA

259 Ass1stenc1a TeCf1ice............. 3.000,00 2.COl,OO 5.IXD,OO

TOTAL c:w.;: Q.fiTEIO................ 85.900,00 130.000,00 215.cm,OO

31 APLI� CE CAPITAL

311 Bens Imove1s(construçéo)........ 3D.COl,OO OO.(JXI,OO 1l0.OIXl,OO
312 ltt:lbiliaria e Insb1eções........ 5.CDJ,OO 5.OXI,OD

T O TAl...................... 120.000,00 210.000,00 33O.(I){),OO

T O T A L 501.432,00 5.2!1i.2OO,68 5.787.632,88

ClrVAlJX) ua.z INA:cro YIWDIIEIEJI

TEaQfElRO T. C. ..... tJIIr:lac 10 D73

clx DESPESAS P/COnta da

CPntr.Sind.
P/Cbnta di!

A8I'1d.Pnlpr.

TO T A L

AÁDIO DIFUSORA ITAJAí

(Entre as 10 melhores do Estado)

Diretor-Presidente - AlfredoFóes

Diretora - Edith R. Fóes

21 �TRAÇÃJ �AL

213 Sarviços........... . 241.000,00
214 Edific:1os(U)tlsarvação) •.••...•.....
219 Diver_s DI.l!lpIl!lae.................. 10.355,40
22 ccsmrecrctss REGt.I...AIDI TAAES

221 Cbnta �,..go Salario.............. 72.860,50
222 FaderllÇiio.......................... 54.645,50
223 t::D-Iflldtlr...�............. ••••••• 18.215,20
2,)' ASSmTENCIA SOCIAL

231 A.ldllt ...dic....................... 00.000,00 90.000,00
233 ....a1l1t.()Jnt&r1•••••�......... •••••• llô.(JJO,oo ll1i.OOO,OO
235 Aauet.Juridlca 3S.983,SO 47.040,00 87.CI23,SO
237 Auxilio. Oiver.ae.... .••••.••••••.. 18.240,00 18.240,00
239 011""&1111 01�.a.e •••••••• ,......... 12.lJOO,OO 12.000,00
241 EIIC.Alf.Pr'éV...................... 9.l1l(I),00 9.800,00
242 Bol.. E.tudo............ •••• ••••..• !1 • .:lO,oo 4.8(I),DO
24J �nc1a de Cb1. ••••.. 4.8(X),OO 4.I!!DO,OO
244 Final.El!pio:rt..... •••••• •••••• ••••• 9.!IOO,OO 9.IIXI,OO
245 AluI. � 4,8IXl,OO 4.a,DO
248 s.rv ..... a1at.�boll.\ttIl.. •••••.•. 2.565.120,00 2.55&.UD,OO
2!5l En•• TIIe.Prof. ••.• ••••••••. ••• •••• 41.040,00 41.OIIO,DO
2i5z ClDng•• ar.f. .•.......•.•.•.•....• &e.7eO,OO 66.?eD,1JO
2!5e Cbn•• c:L. Prod. 28.8IXl,OO 28.100,00
� Aaaalt. T.cnica ..•••••.•..•• 0.. S2.aJO,OO !52.IIJO,OO
263 OIIIJI.C/A.rre::.S1nd ,�..�,2�..�"'"-+ -+-�

..
��"'�_,

BUB TOTAL :...... SOl.432, CXl

31 APLIcec& tE CN'!TAL
311 a.n. IaOwl ..

1l.2 _bilJ.u':iD. :rn.t.! õ .

:tL3 iü.bUotaca ••••.••.••••••.••••••••

3l..e V111cu1o•••••••••••••••••••••••••••

0560.832,30
14.400,00
100.391,50

9Ol.912,30
14.400,00
110.749,90

Aqui estão os 2� profissionais .que fazem a

audiência da RADIO DIFUSORA ITAJAI

72.950,50
54.645,50
1B.2l.5,20

Adolfo de Oliveira Júnior - Técnico Eletrô­
nico; Aldemir José dos Santos - Chefe de
Escritório; Célio Alves Marinho - Locutor e
narrador esportivo; Célio Reiser Fóes -

Chefe Rádiojornalismo; Aquilar Luiz Men­
zel- Locutor; Osmar Schroeder - Locutor e
Produtor; Antonio Leopoldo Ternes - Pro­
gramador; José Mau ri de Souza - Opera­
dor de Transmissor; Fernando Reiser Fóes
- Locutor e noticlarista: Antonio Adilson
dos Santos - Técnico de som; Valdete
Maria das Neves - Secretária; Mário José
.García ., Técnico de som; Jane Aparecida
Cugnier - Tesoureira; Adilson Reis Bats­
chauer - Locutor e repórter esportivo;

Mário Sérgio Rebelo - Técnico de som;

Terezinha W. Francisco - Operador de
Transmissor; José Carlos Marques - Locu­
tor; Idalina de Oliveira - Operador de
Transmissor; Valmir dos Santos - Auxiliar
de Escritório; Sandra Regina Pereira -.Re­
cepcionista; Eládio Cardoso - Comenta­
rista Esportivo; Agildo Bittencourt Cava­
lheiro - Narrador Esportivo; Alvaro Ar­
mando Balbinot - Clubes e Sociedades;

Laércio da Silva - Programa Sertanejo.

RADIO DIFUSORA ITAJAI
Som Alta Fidelidade

Edifício Catarinense - Cobertura

3.�.423,1D 4.347.IIS5,1O

e?!5.?71,DS
2OO,OIXI,ao
l2O.tDJ,OO

.

244.000,00

S75.m.oe
2OO.CDO,Ql·
l2O.DIXl, DO
�.IXIl,DD

T o T A L •••• •••••••••• ••.•••••••• 501.432,00 5.288.200,88 5.787,632," •

JIlI!lTtE:�Omt...al;
T.C. FIaQ.�C/1SC CIi92

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

I
r

VEfCULOS SoA

iii........ Av. Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 -

Modelo - Cor : .. :. . .. . . . . .. Ano
Chevette Luxo - Marron ., " .. ', .' " '.', .' 1977
Chevette Luxo -Branca " .. ",'.,., ..... '.','.' "" ,1976
Chevette Luxo - Azul, '.'.' .. , " ,., .. ', 1976
Caravan - Branca 1976

Opala-Comodoro - Verde, .",.,.", , 1976
Opala - Amarela, , .... , .... ' .. , .. , .. " 1972

Opala - Branca. ' , , , • ' , ' , ' , . ' . , . ' , , , , , . ' , . ' . ' . " 1976

Opala - Marron Ouro " , .. , .. ' " .. ', 1975

Opala - Azul,.,
'

,."., .. , ." .. ,,' 1974

Opala-Vermelha 1978,
'Corcel - Branca, .. , .. , " .... , , ' 1978
Corcel - Bronze Lance , ' , . ' , . ' . , .. , . , ' , , ,1'976
Galaxie - Branca" """",." .. ,." .. , 1974

Volkswagen-1300 L - Vermelha 1978

Volkswagen-1300 L - Bege Jamaica """"."",., ... ,' 1978

Brasilia - Bege, ' ' , . , , .. ' , ' , 1979
Brasília - Bege, ' ' , , , , , , , , , , . , 1978

.CONCESSIONÁRI04&

'"A
-

I"
�. ,'�, .

I

, .

�I
>

}IEVENln:úoH. AIlTO!II:f./\I)(I
.

'; f '

RIJa Gaspar' Dutra 90
E� treito - Fpol is
Fone: 44-0522

,
r'

,.(

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
,

EM ATÉ 36 MESES E NOVOS
EM ATÉ 24 MESES

Modelo - Cor .... , ••...............••....
'

.......• ' .Ano

III
, 1300 L - Bege .... , .. , .. ' . , .. ' , , ' , '.' .'.77

130.0 L - Branco., , �, ,.,., , 77
1300 N - Marron ,

'e ..••••
, .••• ' ' •• , •.. 78

"

1300 N - Bege, .. , . , , , .. ' , , , ' 78
1300 N - Branco 77'
Brasília c Vermelho 78'
Brasília - Branca , -.78
Brasília - Branca , . 77
Brasília - Amarelo ' 77
Brasília - Azul : •...................76
Kombi Luxo - Vermelho , .. , , .77
Maverick - Branco : , 7f3
Variante - Bege : ' 76.
Corcel - Branco 75

Dodge Polara - Vermelho Metallóo .,78

Prezado Cliente

Será com -muits ·satisfoaç·áD' lhe receber em nossa

revenda para mostrar-lhes os modelos que estáo

liderando o Mercado Brasileiro de duas rodas. Jóia

Moto é Moto Honda.

.
.

. _
JÓIA POSTO LTOA �

'Concessionário Autorizado MONARK
r

.'Av. Mauro Ramos, 191',Fone 22-0592 Fpolis "
\. .,.'

'

,

- AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22-1392

Dodge Magnum .. ,., ,.............. 79

Dodqe de Luxo : '... . .. 79
Volks 1300 Série - Prata : ,..... OK
Puma Spider , , ox
Caminhão Puma ','........................ OK
Brasília Luxo,

" \ , .. ',' , .. , . . .. 77
MP t.ater , 77
Galaxie t.andau ..

'

.. , , , 73

Rua Leoberto Leal 0.0 9
Fone - 44-527� e 44-3182

Volkswagen 150 branco .' ' .. , .1972

Volkswagen 1500 vermelho ., , .. 1972

Volkswagen 1300 vermelho ' .... , , .1970

Volkswagen 1300 verde., ."., .1969

\/olkswagen 1300 bege ,... , .. ",. , " .1968

Volkswagen TL bege ' ..... �' , ,1971
Variant bege .... , ...... ' .. " .. : .1971
Corcel cupê luxo branco. ..: .1977

VENDE-S.E OU TROCA-SE
DART LUXO-74

Cor. branca, ar condicionado, toca fita, direção
hidráulica, vidro deqradeé. Tratar: tone 33-8351

LANCHA
VENDE-SE unia Lancha Equipada com' Motor de

Popa, Telefone 22-8200 Ramal 126 ou 44-2133.

VOLKS ACIDENTADO
Vende-se 1300, 1972.

Aluga-se dois telefones 33,
Tratar 22.4914.

Chevette/79, com .2500km, com seguro total

quitado. Pelo valor total de Cr$ 140.000,00,
sendo Cr$ 40.000.00 no ato e saldo financiado
em até 18 prestações. Interessados ligar
p/22.9815, fal�_r_c_I_Jo_s_e_'. ......__

VENDE-SE

oESTADO
�f. • �
1s.t- FP<?��0/novE3mbro/19:79 I

�

VENDE-SE
2 lotes na praia de Fora, à 250m da praia. Cr$
60.000,00 cada.
1 terreno c/3680m2 na vila da Barra do Aririú. Cr$
90.000,00.

.

Tratar pelo fone 44-4288.

VENDE-SE
Casa mista c/ 3 quartos, banheiro, cozinha e sala

conjugada, próxima ao OQIVAN (Estreito).
Tratar: rua São José, 275 ou pelo telefone 44-4862

ALUGA

APTO NOVO ED MOZART com 3 quartos, carpet, living,
copa cozinha,BWC, área de serv. dep. de empregada
APTO NOVO ED MOZART com 2 quartos 'Iiving, copa co­
zinha, área de servo dep. de ernpréqada
APTO NOVO ED GEMINI com 2 quartos, carpet, living, área
de serv. dep. de empregada TELEFONE
APTO cornt quarto novo, ED ALVARVE, carpet, sala, copa
cozinha

�PTO NA TRINDADE CONJ.ITAMBÉ com 2 quartos, living,
ama de serv, demais dep.
CASA NO CENTRO com 2 quartos, sala, copa cozinha,
BWC, sitio à Rua Frei Evaristo
SALA COMERCIAL ED HÉRCULES, carpet, DIVISÓRIA,
ótimo preço

'

,

APTO ED ALGARVE com 2 quartos, carpet, living, BWC,
garagem

'

GALPÃO NO ESiREITO

Vendo, 510m2 de alvenaria. Terreno 1500m2. Tratar:
44.0866 - Fpolis, c/João Carlos.

,

\' /. "

.

'FONE: 22-5510 - '22-9092 ,.,
\ ',' ,

APARTAMENTO TRINDADE

-Vendo Apto c/3 quartos, sala, cozinha, área de serviço e

carpet, salão p/festa. Demais dependências. Entrada Cr$
150.000,00. Prestação Cr$ 5.800,00 mensal. Tratar no local
Conjunto ITAMBÉ Bloco A1 Apto 32. Ou durante a semana

p/Telefone 33-7298 ,c/ Dona MADALENA.

FEDERAÇÃO DAS
COOP AGROP DO '

ESTADO DE SC LTDA
Através desta, convocamos o comparecimento do Sr.

EDSON MACHADO, portador da Carteira de Trabalho e
Previdência Social n.o 92.b22/458, a entrar em contato
com nosso Setor de Pessoal, no prazo de 3 dias a contar
desta publicação,

O não comparecimento no prazo estipulado implicará
no enquad ramento Art. 482'da C.L.T, no seu parágr.afo 1_
·ABANDONO DE EMPREGO.

.

SETOR DE PESSOAL
FECOAGRO

VENDE-SE ÓTIMO TE·RRENO
Área de 2.100m2, frente em-duas ruas,

junto ao asfalto, em Barreiros, próximo à
Jabur Pneus e Supermercado Comper.
Plano, de 70m de frente' (em. duas ruas)
com 30 de fu ndos.Estuda-se também pos­
sibilidade de construção própria para Su­
permercado ou Depósito.
Vende-se também lote de 12x30 situado

no inlcio da Rua CeI. Américo, em Barrei­
.

ros, com fundos à Rua Passos Filho (duas
frentes) - preço Cr$ 290.000,00·- Negócio
di reito. Tratar pelo telefone 22-2832.

TERRENO PRAIA
'

CANASVIEIRAS J

VENDE-SE - Cr$ 280.000,00 a 100m da praia. lote
em rua calçada, próximo ao Restaurante Boné,'tra-

"

tar diretamente com o. proprietário - fone 22-3277 no,
horário comercial.

'
.

Vendo filhotes com pedigree. Hua Desembargador
Pedro Silva, n.v 726. Fone 22-5622.

'

APARTAMENTO
2 DORMITÓF,UOS - ALUGA-SE

Imediações e vista Beira Mar, amplo, com living, copa-cozinha, BWC social.
sacada, dependência completa de empregada, 'e área de serviço, armários
embutidos, telefone, porteiro eletrônico e play-ground. Tratar c/Luiz , Fone
2,2-2701 das 9 às 21 hs. ,

RUA MANOEL LOUREIRO, 84.0
PRÓXIMO JARDIM ATLÂNTICQ

Fina residência c/175m2, c/suíte, 2 quartos, salas jantar e visita,
banheiro, cozinha, etc. massa corrida. acabo a gesso e azulejos,
decorados, área lazer azulejada e churrasqueira, quintal gramado,
toda murada, jardim,patamar c/piso decorado e com visão total da

região, garagem 2 veículos, etc. - Pode ser toda financiada - Tratar

fone 22A837 - motivo venda: transt. p/Porto Alegre.

BOXER

TRANSFERÊNCIA DE CONTRATO
MOTIVO VIAGEM

CASA E TERRENO APENAS
CR$ 1.783,00 MENSAIS

Em excelente loteamento em Biguaçu, con­
tendo 2 quartos, sala, cozinha e BWC com azu-

. lejos coloridos.
Dispomos de apenas 6 unrdades.: Use o seu
F.G.T.S.
Vendas: Dimen.��p Ltda
Rua�"':Hjão f?i'fí'to; n:'O 06 - Sala 901 Fone:
22-7945'

,

(Plantão sábado e Domingo)

VENDE-SE
CASA DE PRAIA

Ótima casa de alvenaria a 40 mts do mar, por apenas Cr$
250.000,00, � barbada - Fone: 44-3744,

_. - . -

, CASA NO ESTREITO
VENDE-SE
,

Negócio de ocasião. Tratar fone 22-4205, c/ Paulo.

PRAIA DE SAMBAQUI
LOCAL DE GENTE FINA

Residência c/3 quartos, sala e "L", cozinha, banheiro, etc - gara­
gem e local p/lancha, toda mobiliada (geladeira, fogão, etc), ter­
reno c/18x36 - frente p/estrada geral e fundos p/o mar - quintal
todo arborizado - ótima localização - ônibus na porta - Cr$
750.000,00 (c/50% no ato e restantea combinar - entrega imedíata­
Tratar fones 22-4837 e 44-1164.

Excelente apartamento. Todo decorado e lu­
xuosamente mobiliado. 2 quartos. Coqueiros.
Aluguel barbada: Cr$ 7.000,00. Tratar fone:
22-658822-637822-5582.

,BAR.BADAS '

Palacete ltaquaçú .. com 2 quartos, 2 suites, sala de estar,
living, lavabo, copa, cozinha" banheiro social, sacada na

sala e suite de casal, banheiro de empregada, área de

serviço, garagem para 4 carros, salão de jogos, lavanderia,
grande térraço com vista para o mar - acabamento de luxo-
somente 2.600.000,00 financiado.

'

Terreno ltaquaçú - com 31 metros de frente' para, a uServi­
dão Araujo - somente 700.000,00 aceitamos propostas,

'

Apartamento Centro - Com 3 quartos, sala de estar e jantar.
copa-e cozinha, banheiro social, lavanderia, e área de

serviço, vista para o mar - com armário embutido - somente

750.000,00 financiado ou' negócio direto com proprietário,
Casa Agronômica - com 3 quartos, suite, sala de estar com
60m2, sala de TV, bar, cozinha kitens, quarto de empre­
gadá, banheiro de ernpreqada, lavanderia, área de serviço,
churrasqueira, garagem para 4 carros, nos fu ndos um

quintal., vista par'a o mar arrnarios embuti­

dos, com' 310 metros quadrados, super barata,' ace,ita

negócio corri.outro imóvel, de menor ou maior preço - ou

financiei direto com o comprador,
Casa =corn 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social e área de serviço - no' ato do contrato,

15.000,00 e saldo de 3.400,00 mensal, acabamento de luxo.

,

I

TERRALAR IMÓVEIS .. ,' J
"

, Tel 44-3745 " \ " x ,

, � , .. �

RUA: LEOBERTO LEAL N° 1 240, BARREIROS .

, _ I • ,f.,.--

ATENÇÃO MADEIREIROS
FAZENDA VI;:NDE-$_E '

Ótima ÁREA c/19,OOO.000 m2 (DEZENOVE MILHÕES), há
50 KM da CAPITAL - MADEIRA CANELA 70% e 130% de
outras qualidades, tem madeira p/CORTE DURANTE 30
ANOS (VEJA O PREÇO?) APENAS Cr� 1,00 o M2 ACEITA­
MOS,terras em MATO GROSSO ou IMOVEL como partede
pagamento somente 50% de entrada o saldo estuda-se em

condições

VENDE-SE
Uma copa. Tratar Galeria

Jaqueline II, 2.° andar - apto 201.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO
CASA VENDE-SE

Ótim� casa C/170m2, 2 quartos, 1 SUITE, 2 SALAS, COPA e

COZIN,HA, GARAGEM P/ 2 CARROS, LAVANDERIA, DE­
PENDENCIA DE EMPREGADA e CHURRASQUEIRA
(SERVE PARA MORAR E VERANEAR - TRATAR TEL - 44-
3745 - TERRALAR IMÓVEIS CRECI - 937 RUA LEOBERTO
LEAL N° 1240 BARREIROS

CASA ALUGA-SE
Com' 3 dormitórios, sala visita, sala jantar, cozinha e

banheiro, lavanderia interna. Tratar Rua Lauro Mül-
ler,'817 - Itajaí-SC.

'

COZINHEIRO
Mordono oferece-se para Hesidência Familiar. Informa­
ções Telefone 44-2504 ou Rua �uhô,ó,Aducci, 828 -'Estreito
c/Geraldo da Silva

VENDE-SE
RESTAURANTE E LANCHONETE

Rua SANTOS SARAIVA, 445 - Tratar no local

TÉCNICO CONTABILIDADE
C/PRÁTICA

OS interessados deverão dirigi.r-se à
rua Jerônimo Coelho na 3 - 10 andar.

TROCA
Tenho um terreno na Tapera, troco por moto. Joel­
Rua Crispim Mira, .107 Centro

.

'

P.RECISA-SE
Empregada Doméstica, que durma no Emprego. Exige-se
referência. Tratar na Esquina CALÇADOS à Rua Anita Ga­
ribaldi, Esquina com Ilhéus,

ORAÇÃO. AO. ESPíRITO. SANTO.

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que ilumi.nais
todos os caminhos para que eu atinja o meu' ideal. Vós que me dais o
dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos
os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto
diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

,

quero me separar de vós, por m�ior que seja a ilusão material, não
será o minimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus i�mãos naglória perpétua- obrigado mais uma vez,
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada ii graça, por mais difícil
que seja, Publicar assim que.receber a graça.

Agradeço graça recebida. N.T.G.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vida estais .comigo, eu quero neste
curto diálogo açradecerpor tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de vós, por maior que sejaa ilusão mate­

rial, não será o mínimo de vontade que 'sinto de um dia estar
convosco e todos os meus irmãos na \:jlória perpétua - obrigado
mais uma vez, .

A.pess9?d\:yerá,f.��;;r- E?st<:l.p,f;a�9 :t�jil"'!i�uidos. sem dizer c �
, pedido, Dentro de 3 dias. será alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar, assim que receber a graça,

Agradeço graça recebida, M,P.T.G.

EMPREGADA
Para trabalhar em BalneárioCarnboriú cf folga aos

sábados e domingos. Tratar Rua Lauro Müller, 817
- Itqjaí-SC.

'

, TELEFONES _ COMPRO _. VENDO'
.PREFIXOS 22 e 44 - PAGO À VISTA.

INSTALAÇÃO IMEDIATA,
TRATAR FONES: 22-9290 e 22-3903.

PRECISA-SE

De rapaz com Rações de eletrônica, de 18 à 20 anos. Tratar
ed. Dias Velho, 100 andar, sala 1008, das8 às 12 no sábado.

AGENDAS EXAME ·1980

Alta Classe - Padráo Internacional - Exclusivas

Pedidos, com personálizaçào, só até dia 8 de de­

zembro às 12 horas.

Preço direto de fábrica, Encomende JÁ o modelo de

sua preferência e ganhe uma elegante P<genda de
.

Bolso. I
Distribuidores exclusivos para todo o Estado: CUL­

TURAL SANTA CATARINA DISTRIBUIDORA LTDA.

Rua João Pinto, 6 conj.508 - Tel. 2281 22

TELEFONE
COMPRO-VENDO-ALUGO

Tratar fone 22-83.66 ou Ed. João Moritz - sala 502.

. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Firma Comercial, de Florlanópotis. necessita
de moça com .mais de 25 anos, boa aparência,
intrução de nível médio, desembaraçada e que
não estude à noite,

'

Entrevistas 3.a e 5.a feira no Edifício Atlas, 4.0
andar conjunto 404, no horário de 13 às 15
horas. Salário a combinar.
Exige-se referências e documentação.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
I

'

VENDE-SE "SUPER 8"

Projétor Magnon e filmadora Kodak S-8, coladeira e aces­
. sórios, ótimo estado de conservação. Tratar FONE 22-7018
com Ricardo,

-,

,

.
Foi extraviada uma carteira de estudante do curso Enge­
nharia Mecânica, UFSC, n.? 751039.82, pertencente ao Sr.
Valdi r José Garcia, r-esidente em Biguaçu. ,

EXCELENTE OPORTUNfDADE
-

MÓVEIS USADOS

Por motivo de mudança, vendem-se móveis, tapetes, qua­
dros, todos de excelente proéedência e ótimo estado de
conservação. Ver e tratar na rua Ferreira Lima, 30, sempre
das 19 horas em diante.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos pessoais, constantes de Título de
Eleitor, Carteira de Identidade, CPF e Certidão de Nascimento '

pertencentes a Pedro Antonio Gonçalves, residente em Itajaí:
Pede-se a quem encontrar entregar à Rua Hercílio Luz n.O 322, que
será: gratificado.

.

DOCUMENTO QUEIMADO
Foi queimada a Carteira de Identidade, da portadora do
Título Eleitoral n.> 11322, SRA. AMPAR MARIA CONCEN­
CIO STELTER - residente Linha Jataí - MONDAí SC.

DOCUMENTO PERDIDO'

Foi p.erdido CERTIFICADO DE PHOPRIEDADE do veículo Placa
OL-0157 Pick-up Ford F 100, cor vermelha, chassis: LA7AML 03716

\ pertencente a Ermínio Otávio Bertonzel. Abelardo Luz - SC.

DOCUMENTO PERDIDO
A professora Enilda Guerra comunica que perdeu a Carteira de

Registro de Professora Licenciada em Pedagogia com Habilitação
em Orientação Educacional - registro no MEC "L'; número

210.255. Abelardo Luz - se,
'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Carteira perdida com diversos documentos pertencentes a WAL­

DIR DA LUZ MAGLJCO. entre os quais, carteira de motorista,TRU e
certificado de registro de automóvel Galaxie, ano 70, placa AA-
0317. Quem encontrou entregar na rua Altamiro Guimarães, 1'6-
tone 22-4331 ,-que será gratificado.

,CARTEIRA PERDIDA
Foi perdida a Carteira de Registro de Professor na "L" na
160,281 do MEC-Delegaci'a Regional (DR-9) Pertencente a

Sra. MARIA PASCOA TONELLO GALVÃO - RP/SC - 1470/
76

'

DOC�MENTOSROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do carro de marca Brasília,
ano 74, cor creme, placa SX-5021 e todos os documentos pessoais
pertencentes a ANGELA MARIA AUGUSTO, resiGlente em Florianó-
polis,'

.

Comunicar-se pelo fone 44-4100,

BARBADAS -- VENDO MÁQUINA

De escrever e contabilidade, Remington c/100 espaços,
nova, e 4 aparelhos GTE: 2 troncos, 10 canais, Tratar rua
João Pinto 45 - Horário comercial,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOSDE FOSSAS E REDES' DE ESGOTO
Esgotamentos com' boi ,

qualquer profundid
omba que_ também tira Iodo em

de 6.000 litros,'
ade, Caminha0-tanque c/capacidade

FpOlis, 30/novembro/.19;9

TEODOLITOS
E NíVEIS
I FUJI-KOH

Superam os conceitos convencio­
nais de instrumentos topoqráticos,
assegurando 'maiores índices de

precisão.

DISTRIBUIDOR

EnGEEOP
MATERIAIS TÉCNICOS LfoA,

Rua Nereu Ramos, 157-FONE 22 2296
BLUMENAU.

. 1

Juizo DE DIREITO DA QUINTA VARA CIVEL DA CAPITAL
- EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 30 (trinta) DIAS.

.

A Dout�ra Rejane Andersen, Juizà de Direito Substituta
em exerClclo na 5a Vara Cível, Comarca de Florianópolis,Estado de Santa Catarina, ma forma da lei, .

FAZ S�BER - �os que o presente �dital virem, ou dele
c0!1he�lmento tiverem que, por meio deste, Notificar ter­
cE!lros Interessados, por se encontrarem em lugar incerto e
nao sabido, p�r todo o,conteúdo da petição e despacho a
sequrr transcrlto, extraído dos autos de Protesto na 486/79
que João Momm e sua mulher move contra Tayer Enge:
n�ar!a Ltda. (Petição de fls. 2, 3 e 4) Exmo. Sr. Dr. Juiz de
Dlre.lto daVara Cível da Capital. João Momm e sua mulher
Maria Lygia Diniz Momm, casados pelo regime universal
de bens, ele advogado, ela do lar, domiciliados e residen­
tes ne_:;ta capital, à Praia do Méio, 860, Bairro de Coquei­
ros, vem, com fu�damento nos arts. 867 e seguintes do
Cód. de Proc. CIVil, promover o presente PROTESTO­
NOTIFICAÇAO contra a firma TAYER ENGENHARIA em­
presa de construção civil, com escritório à rua F'ulvio
AdUCCI,.sOO, no Estre_ito: e com publicação de editais para
conhecimento do público em geral, pelos fatos que se

rrnpoe, a saber: PRIMEIRO - Os Notificantes são legítimos
possuidores é proprietários de um terreno com a área
superficial de 1.026,75m2, situado à Rua Des. Arno Hoe­
chel, nas imediações do Super-Mercado Pão de Açúcar,
nesta capital, com as seguintes medidas e confrontações:
Frente (Leste), na extensão de 16,00 m com a rua Des. Arno
Hoechel, e após 23,00 m pelas linhas laterais com 16,70m
de lagura; Fundos (Oeste), na extensão de 12,00 m com
terras de Gertrudes Beike e uma servidão de acesso para a

Rua Duarte Schutel: de um lado (Norte), em lances de
linhas quebradas, sendo 23,00m com terras da Mitra­
Metropolitana; 41 ;50 m Com ditas da Família Vieira; e,
de outro lado (Sul), emIances de linhas quebradas, sendo
23,00 m com terras da Família de Raulino Horn; 27,00 m

com ditas de Luiz Fernando Cardoso e Mário Nunes e 26,50
m com terras de José Machado e outros. SEGUNDO -

,

' Imóvel este aGquír�do em três oportunidades, senSo: a) ,

, 480,00 m2 adquirido de Elmo Leal Coelho em 31.05 de
1957, com uma casa de alvenaria e com muro de alvenaria
construído, conforme recibo e escritura transcrita no Reg.
de Imóveis sob n� �8.812, livro na 3T, à fls. 268, anexa. - b)

._,178,50 m2. adqUirido de Maria Beltrani em 13.06.68, sem
, be�fei.torias, cof. recibo e escritura transcrita no Reg. de
... Imovels sob na 29.193, livro na 3AE, à fls. 242, anexa. - c)
368,00 m2. adquirido da Família de Raul.ino Horn em

25.02.70, sem benfeitorias, conform'� promessa de compra
e venda e escritura do imóvel sob matrícula na '3342fRI do
livro na 2, anexa. - TERCEIRA - As três áreas de terra
acima mencionadas estão interligadas entre si e unifica­
das, constituindo ,um único imóvel descrito no item prl­
melro, sendo que no terreno de 386,00 m2, designado lote
n01 ,fazendo frente para a Rua Des.Arno Hoechel,foi em 1971,
construido pelos notificantes um muro, em placas de con­
creto armado, e os demais muros foram construidos em

datas anteriores. - QUARTO - A firma TAYER ENGENHA­
RIA LTDA., sem escrúpulo ou respeito à propriedade
alheia, derrubou parte do muro divisório existente, lado
sul, numa extensão de mais de 25 metros e iniciou a cons­

trução de um prédio no terreno designado lote na 2, e não
satisfeita com o ato depredatório, começou a escavação
de sapatas (fundações), que invadem·e ultrapassem a linha
do muro divisório anteriormente existente. - QUINTO - Os
notificantes assim que tíven:im conhecimento do ato de­

predatóri0 e da invasão do seu terreno, ingressaram em

Juizo imedi.atamente e obtiveram o embargo "in limine" da
obra que está sendoedificada pela firma notificada, decre­
tado pelo Dr. Jl1iz da 58 Vara Cível da Capital autos na

332/79, cuja ação se acha em fase de vistoria e perícia
judicial. - SEXTO - Como a construção do prédio prosse­

guiu, face a caução prestada, desejam os notificantes ma"
nifestar publicamente, por esta e na melhor forma de <:li;
reito, que no mérito da causa foi requerida a demolição do
que foi construi do pela firma ré dentro do terreno dos

nunciantes, de acordo com o art. 936, incisq I, do Cód. de
Proc. Civil, por tp.r a obra ter a qbra em fase inicial de

construção invadido o seu terreno, lado sul, após destruir
pelas próprias mãos o muro divisório e>Çistente há muitos

anos, e que deverão responder, seus diretor�s, pelos cri­
mes capitulados nos arts .. 161 e 163, r�spectlvamente, do
Codigo de Penal. - SÉTIMO - E de modo formal desejam,
igualmente, dar conhecimento. a� público em geral, de

conformidade com o art. 870, InCIS.O I, do Cód. de ��o�.
Civil, para não alegarem descon_heclme�to_(870) d? I!tlglo
que onera o prédio em construçao, sUjeito a demoliçao de
acordo com o pedido e a advertência pessoalmente feita

pelo Dr. Juiz,da 5a Vara Cível �or ocasião da audiênc.i� de

inkio de_pencia. - OITAVO - Flnalmente,.querem notificar

pessoalmente a APESC - Agente Flnancelro'do BNH - para

ter plená ciência dos atos praticados pela empresa/financiada,
analisar sua extensão, responsabilidade, risco e conse­

quências. - NONO - Por último, os notificantes estão

conscientes de' seus atos e tem-se assegurado o d.ireito à

propriedade'e a permissão de repudiar à ação criminosa

da firma TAYER Engenharias, através do Poder Judiciário

que todos devem se submeter (Parágrafos 40 e 22, do art.

153 da Constituição da República). Nestas condições,
requer-se V. Exa. se digne deferir a intimação pessoal dos.
representantes legais da fjrma Tayer Engenharia LIda., à
Rua Fulvio Aducci, 500 e Agente Financeiro do BNH, à Rua
Deodoro, 30, nesta. capital, ber:' �ssim a puplicação de

editais para conheCimento do publico em geral, para pre­
venir responsabilidade�, prover a conservação e ressalva­

dos direitos dós notlflcaf-ltes' manifestados no presente
protesto/notificaçãO de acorc:Jo com a lei e a força do'
direito. Requer-se que. cumpnda� as formalidades legais
sejam os autos entregiJes aos notificantes independente­
mente de translado Dá·se a presente valor de.Cr$ 1.000,00

para os efeitos de alçada, unicamente, termos em que, P.

D. FLORIANÓPOLIS, 1° d� outubr� de �979 - (as) Nilo
Momm - advogado inscnça? OA�/�C n 739. (Despacho
de fls. 53) R.H. Defiro o pedido iniCiai, na forma do artigo
870, inc. I, do CPC. Em, �9:.11.79 alas) Rei_ane Andersen -

Juíza Substituta em exerclclo na 5 Vara Clvel. E, para �ue
chegue ao conhecimento ?e todos, mandou expedir o

presente edital que sE!r� aflxad,o no local de co�tume e

.publ icado 'na forma d a lei.
Dado e p_assado nesta Cidade de

Florianópolis, aos vint6tdlatS do mes dEe n(ovembátro dOlan?de mil novecentos e se enoa e nove. u, assln ura I egl-

vel), Escrivão, o subscrev .

'

Rejane Andersen
Juiz de Direito

/

VENDAS - 'PEÇAS, - SERViÇOS
, Vibradores Claridon

'
,

Compactaciore� Clari�on
" .

: ,.,MACROMA() iif�A
AV GETULIO VARGAS, 3108 FONES 221500 220423.CHAl'ECO S CATARINA

PRECISA-SE DE'
TÉCNICO EM EDIFICAÇÃO

c/ experiência mínima de 5 anos para
trabalhar em obras.
OFERECE:
- Condução para trabalhoVolkswagem
- semana de 5 dias
- almoço na empresa
- salário de Cr$ 12.000,00
Tratar rua Tenente Silveira, nO 35, ed.
Apolo, sala 704.
Fone 22-8222

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DOS ACIONISTAS DE "HOTEL PLAZA CALDAS DA IMPERATRIZ
S/A." REALIZADA NO DIA 31 DE JULHO DE 1979.

.

CGCMF n,o 83.599.258/0001-83

Florianópolis. 19 de julho de 1979.

João Ernesto Schmidt
Victor Ernesto Schmidt

Odsqn Cardosd

Companhia Hídromineral Caldas da Imperatriz
Pred. e Adm. Hotéis Plaza S/A.

.

João Ernesto Schmidt - Diretor.
Hotelaria doSul S/A.

Dr. Victor Ernesto Schmidt - Diretor
João Ernesto Schmidt

Aos 31 dias do mês de julho de 1979, reunidos às \O horas, na sede social, sita no KM 04 da Estrada Geral que serve a

localidade de Caldas da Imperatriz. Município de Santo Amaro da Imperatriz, os acionistas do" HOTEL PLAZA CALDAS DA
I MPERATRIZ S/A.", representando a totalidade do Capital Social, conforme se. verifica pelo livro de presenças. foram
aclamados Presidente e Secretário da Assembléia, respectivamente o Sr. ODSON CARDOSO e o Sr. VICTOR ERNESTO
SCHMIDT. Instalados os trabalhos o Sr. Presidente informou que embora os editais de convocação não tivessem sido
publicados nos prazos legais a presente Assembléia poderia realizar-se validamente por terem comparecido acionistas

representando a totalidade do Capital Social, e que caberia conseqüentemente a esta Assembléia discutir e deliberar
sobre a redação dos artigos 7.° e 18.°, dos estatutos, e a correlata atteraçào estatutária, bem como outros assuntos de
interesse social. Passando-se à Ordem do Dia, o Sr. Secretário procedeu à leitura do documento seguinte:

PROPOSTA DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

. Existe interesse e conveniência na alteração do "caput" do artigo 7.°, e em acrescentar ao mesmo artigo os parágrafos 1.0,
?o, 3.0 e4.0, bem como alterara "caput" do artigo 18 dos estatutos, adaptando-os-às atuais necessidedes administrativas.
Caso esta proposta merecer a aprovação dos Senhores acionistas sugerimos seja dado ao "caput" dos artigos 7.0 e 18.°,
bem como aos parágrafos 1.° e 4.°, do artigo 7.°, dos Estatutos a redação seguinte:

-

ARTIGO�7.o - As ações prefereneiais serão subscritas com recursos do FISET 0U PROCAPE, e nào terào direito a voto,
serão nominativas e intransferíveis pelo prazo de 4 (quatro) anos, gozarão de prioridade no recebimento de dividendos
mínimos e obnqatórios. não cumulativos de 6% a.a., sobre o valor nominal, terao participação integral nos resultados das
óperaçóes da companhia em paridade de condições cem as ações ordinárias, seja qual for a forma de distribuição dos
referidos resultados, não sendo permitida nenhuma forma complementar de qualificaçào desas ações, concorrerão em

igualdade de condições com as ações ordinârias, na capitalização de lucros, reservas e quaisquer outros valores
capitalizáveis e, possuirào prioridade de reembolso do capital, com prêmio ou sem ele.

. Parágrafo 1.0-sem prejuízo do estabelecimento no "caput" deste artigo, serão distribuidos anuatmenta, no minimo 25%

.

(vinte e cinco porcento) sobre os lucros liquidas apurados, mantida a prioridade às açóes preferenciais;
Paragrafo 2;° - na hipótese dos lucros sociais não comportarem a distribuição do dividendo mínimo estabelecido no

"caput" deste artigo, ser-Ines-ào distribuídas obrigatoriamente, a totalidade dos lucros apurados:
Parágrafo 3.° - a distribuição dos dividendos às açóes preferenciais, incentivadas nunca será inferior ao valor percentual

máximo a ser concedido à qualquer outra orasse:
Parágrafo4.o- as açóes preferenciais adquirirão direito de voto na hipótese do não pagamento pelo prazode (três) anos·

consecutivos dos dividendos que conservarão até o pagamen"to.
ARTIGO 18.° - Levantado o Balanço, de acordo com as prescrições legais e feitas ·as necessárias depreciações as
amortizaçóes, inclusive a compensação de prejuízos anteriores e constituiçao de provisão para pagamento de Imposto de
Ren.da, será o saldo assim distr.ibuido:

.

.

.

'

,

a) 5% do lucro líquido após as deduções acima para constituição da reserva legal, até o limite previsto em lei:
b) a percentagem necessária para distribuição de um dividendo de no minimo 25% do lucro líquido, respeitada o

dividendo preferencial previsto pelo artigo 7.° dos Estatutos:
c) Depois de satisfeita a distribuição aos acionistas preferenciais prevista/no artigo 7.0 deste estatuto: poderá ser atribuído

aos diretores, a critério exclusivo da Assembléia Geral, uma participação de até 10% do lucro, respeitadas as dernais
condições e limitaçóes enumeradas pelo paragrafo 1.° do artigo 152 da Lei n.? 6.404;

d) O restante ficara a disposiçáo da Assembléia Geral que deliberará sobre sua aplicação respeitados os dispositivos
legais vigentes.

,
_

' Diretores
Posta em discussào a proposta da �iretoria, e a correlata alteração estatutária e submetida em seguida à votação. foi a
mesma aprovada por unanimidade pelos presentes, sem a menor ressalva.

Na.da .rnais havendo a tratar e ninguém desejando manifestar-se o s-. Presidente agradeceu a presença dos senhores
acrorustas e deu por encerrados os trabalhos.

. Pa�a os devidos fins foi lavrada a presente ata no livro próprio e em vias avulsas de igual teor, depois de lida, conferida e
mais uma vez confirmada em todos os seus termos.

.

Henrique Frederico Schmidt
Victor Ernesto Schrnidt
Dirceu AntÔnio Borges de Assis
Alberto Bento Hofmeister

'Umbert� Di Giorçto

Na qualidade de pre.sidente e secretário desta assembléia, declaramos que a presente cópia é rep;oduçao fiel da Ata que
se encontra transc:lta no livro competente, de n.? 1 fls. 14,14 ve·15.:,

.

Odson Cardoso
I h.;. .' ,. '_' . .u. .....i..t�J�r.éSj�Mt;.

CERTIDAO
Certifico que este documento foi REG/ARO. s0b número e data estampados mecanicamente.

,

N° 1707:02.79 18.SET,197.9
SECRETARIO EM EXERC!CIO - JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA· JUCESC.

�P.:!!?!�J!? ��� � �!!? ��rw::
Proposta Orçamentária para &.ef.c!cio de 1.980.

14 AEN[YI. EXffiACROINAAIAS

c60 AECEIT� CÕntr.S1nd. Rend. Propr. TO T A L

U RENDA TRISUTAAIA
111 D:mtribuiçao Sindical •••.••••••

12 RENDA SOCIAL

l2l'�, •. , .......••• , .••.

129 CUtras RendM Sociats., ...•....

140,000,00 .t40.000,OO

30.000,00
20.DOO,OO

30,000,00
20.000,00

20.000,00
10.000,00
20.CXJO,OO

20.000,00
10.000,00
20.000,00

2.1 ASS15r-�CIA SOCIAL

TOTAL •••..••.••••••..•••••• 140.000,00 100.000,00 240.000,00

c60 OESPf::SAS '. P/D:Jnte da P/OJnta. de T O T A L

Contr.5ind. Rend. Pro r

21

2"

21.

AOI.(INISTRACÃO GERAL

Serviços 109.000,00 71.000,00 180.000,00
O:I.versas CBspesas .....•••.•.•.••• l2.0CXl.00 4.000,00 16.000,00

CDfnuaulci"Es REGULAJ.E:NTAAES

Faderaçao••...••.•.•.....•••... , 1.500,00 500,00 2.OCXl,OO

237 Outros Awd.lios ....• :........... 2.000,00 2.500,00 4.500,00
25

256 Medidas de Divulga.ção Rural. .... 4.500,00 5.000,00 9.500,00

TOTAL CE a.5TE.J.O 129.000,00 83.000,00 212.000,00

APLICIldio [E CAi 1TAL

t.Dbil1ar!o a Instalações 11.000,00 17.000,00 28.000,00
��--4------- 1

TO T A L " """ 140.000,00 100.000,00 240.000,00
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AVISO.
TOMADA DE PREÇOS N.O 101/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia m:sta, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n,o 82.508,433í0001-17
com sede à Rua Emílio Blum n,o 11, em Fioria�
nópolis - Santa Catarina, comunica que se en­
contram a disposição dos interessados no en­

dereço acima mencionado, os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.o 101/79 destinada a
selecionar propostas para .EXECUÇÃO DE
9BRAS CIVI S no Sistema de Abastecimento de
Agua da Cidade de MARAVILHA - SC,

o EDITAL encontra-se ;;tfixa<;lo no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 11 (onze) de de­
zer:nbro de 1979,

Florianópolis, 27 de novembro de '1979

A DIRETORIA

Victor Ernesto Schmidt
Secretario

SÓLÓCAÇOÉS - ALUGUÉIS
. DE IMÓVEIS

Rua Dr. Fulvio Aducci nO 473 - Estreito-Fpolis-SC. Fone .. 44.3865-
Creci·175

ALUGA-SE .

KITINETE - Rua. Fulvio Aducci nO 760 - Estreito - Cr$ 3.000,00.
APTO - C/Telefone - 2 quartos - Fulvio Aduccí - Estreito - Cr$
5.200,00.

.

APTO - Zero - Edificio_Florde Liz - Av. Ivo Silveira - Ao lado do Posto
Viaduto - 2 quartos, sala, copa, área de serviços-Garagens - Cr$
5.000,00.
CASA DE MADEIRA - Cf 3 quartos, sala, copa, cozinha, área de
serviço, garag� etc., próximo ao Ceasa - Cr$ 2.800,00.
GALP 0- área de 1.200m2 - na Grande Fpolis - preço à combinar.
SALA - COMERCIAL - Centro, 3° andar, Ed. Gonzaga - preço c-s
15.000,00.
CASA DE MADEIRA - Rua Felipe Neves - cf 2 quartos, sala, capá,
cozinha, garagens - etc., - 3.700,00

'HOTEL PLAZA CALDAS DA IMPERATRIZ S/A
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL SOCIAL: Cr$ 60.000,000,00
CAPITAL SUSSCRITO:-Cr$ 20.000.000,00
CAPITAL INTEGRALIZADO: Cr$ 9.394',500,00

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Aos quinze (15) diasdo mês de maio do ano de hum mil novecentos e setenta e nove, em-sua sede social
sita no Km 04 de Estrada Geral que serve a Localidade de Caldas da Imperatriz, município de Santo
Amaro da Imperatriz, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária os Acionistas do HOTEL PLAZA
CALDAS DA IMPERATRIZ S/A, representando a totalidade do Capital Social, conforme se verifica pelas'
assinaturas no Livro de Presença de Acionistas, todos regularmente qualificados na forma da Lei.
Indicado pela unanimidade dos presentes, assumiu .a- P.residência da Assembléia o acionista João
ErnestoSchmidt, que convidou a mim, Moacir Benvenutti Filho, servidor da Empresa, para secretar-iá-Ia.
Usando da palavra oSenhor Presidente justificou a dispensadas Publicações do Edital de Convocação e
anúncios, visto obedecer ao que é estabelecido no paragrafo 4°do artigo 124 da Lei 6404176, elaborando'
para deliberação desta'Assembléia Geral Ordinária a sequinte ORDEM DODIA: 1°) Tomada de Contas do
Conselho de Administração, exame e discussão das contas do exercício encerrado em 31 de Dezembro
de 1978; 2°) Eleição dos Membros do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e Sapientes e

fixação das respectivas remunerações; 3°) Ratificação da remuneração da' Diretoria, estabelecida pela
primeira Reunião Ordinária do Conselho de Administração; 4°)Aprovação da Correção âa Expressão
Monetãria do Capital Social. Colocado em discussão o item 1 ° da Ordem do Dia, as Contas do exercício
encerrado em 31 de Dezembro de 1978 foram aprovadas pela unanimidade dos acionistas. Em seguida,
atendendo o .disposto no item 2°, foram eleitos para comporem o Conselho de Administração os

Senhores, Alberto Bento Hofmeister, brasileiro', casado, enonomista, residente na Alameda Emflio de
Menezes, 111 em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, portador do CPF nO 000.6�2.720-34 e da
Carteira de Identidade nO 7002509334; João Ernesto Schmidt. Brasileiro, casado, c.omerciante, residente
na Rua Erasto-Roxo de Araújo Correa, 35 em Porto Alegre, Estado do; Rio Grande do Sul, portador do
CPF nO 001.423.280-49 e da Carteira de Identidade nO 8007091443; e Nilson José Boeing, brasileiro,
casado, economista, residente à Av. Itaguáçú nO 100, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
portador do CPF nO 001772969-68 e Carteira de Identidade nO RG 72870, que exercerão seus mandatos

pelo prazo estipulado nos Estatutos da Sociedade, sem direito a percepção de honorários a qualquer
título; para o Conselho Fiscal, foram eleitos os senhores Dirceu Antonio Borqes de Assis, Brasileiro,
casado: empresário, residente na Rua Getúlio Vargas, 1398, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, portador do CPF nO 00.0489.250:40 e da Carteira de ldentldadenv 8001917461; Umberto Di Giorgio,
brasileiro, casado, comerciante, residente na Rua Barão de Santo Angelo, 318, em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, portador do CPF nO 056774160-53 e da Carteira de Identidade nO 1003918586; e
Nelson Fuch, brasileiro, casado, tuncionárlo público, residente na Rua Santana, 390, ern Santo Amaro da
Imperatriz, Estado de Santa Catarina, portador do CPF nO 112.990.969-72 e da Carteira de Identidade nO

59499; e Para Membros Suplentes os Senhores Miguel João Sadolny, brasileiro: casado, comerciante,
'residente na Avenida Protásio Alves, 1111, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, portador do
CPF nO 001.721.460-20� da Carteira de Identidade nO 6002417688, GuilhermeWilly Grondling, brasileiro,
casado, comerciante, residente na Rua Tenente Coronel Fabrício Pilar, 205, em Porto Alegre, Estado do
Rio Grandedo Sul, portador do CPF nO 00Q.732.960-15 e da Carteira de Identidade nO 2007183565, eAlmir
Hercílio ,Silva, brasileiro, casado, comerciante, residente na RuaMansur Elias, 132, em Santo Amaro da

Imperatriz, Estado de Santa Catarina, portador do CPF nO 056.791.689-87 e da Carteira de Identidade nO

1/) 122146, sendo remunerados pelo mínimo previsto no paragrafo 3°, do artigo 162, da Lei 6404de 15 de
Dezembro de 1976. Passando-se ao intem 3° da Ordem do Dia, à unanimidade dos acionistas, foi
ratificada a remuneração da Diretoria no valor estabelecido na primeira Reunião Ordinária do Conselho
de Administração, realizada em 11 de Julho- de 1978, da. qual foi lavrada Ata registrada na Junta
Comercial do Estado de Santa Catarina sob o nO 001.707-2-78: em 25 de Julho de 1978. Apreciando o item
4° da Ordem do Dia,a Assembléia aprovou a expressão da' Correção Monetária do Capital Social, no
valor, de Cr$ 1.792.681,70 (hum milhão e setecentos e noventa e dois mil e seiscentos e oitenta e hum
cruzeiros e setenta centavos). Sendo obrigatória a incorporação ao Capital da Companhia aReserva de
Capital, proveniente da Correção Monetária do Capital Realizado, conforme estabelece o artigo.167 da
Lei 6404176, os acionistas presentes' delíberam à incorporação ao Çapital da importância de Cr$
1.600.000,00 (Hum milhão e seiscentos mil cruzeiros), ficando o saldopara ser incorporado no próximo
exercício. Nada mais havendo a tratar, e como ninguém mais quisesse fazer uso da palavra, o Senhor
Presidente agradeceu o comparecimento dos Senhores Acionistas, dando por encerrados os trabalhos
e incumbindo a mim, Moacir Benvenutti Filho, Secretário, à lavratura da presente Ata, a qual lida e

achada conforme vai pela totalidade dos acionistas assinada. Santo Amaro da Imperatriz, 15 de maio de
1979. A presente é cópia fiel do 'livro de atas nO 1 .tls. v12, 13 e 13v.
João Ernesto Schmidt
PREDIAL E ADMINISTRADORA HOTEL PLAZA S.A.
Victor Ernesto Schmidt
João Ernesto Schmidt

(�I'2e:r,to Bento 'l3�fhiléister ,

_ (f"!l)l'\I'tO Di Gi{)�giQ 're '

Dirceu Antonio_ Borges de Assis
HenriqueFrederico Schmi'dt
Victor ErnestO Scchmidt
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AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.o 94/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN". -, SOCIedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.O 34.438, C.G:C. do Mi­
nistério da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua Emílio Blum n.o 11, em Floria­

nópolis - Santa' Catarina, comunica que se en­

contram a disposição dos interessados, no en­
dereço acima mencionado, os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N,o 94179 destinada a

selecionar propostas para CONTRATAR A

EXECUÇÃO DE SERViÇOS DE CÁLCULOS
ESTRUTURAL DE UNIDADES PADRONIZA­
DAS DA CASAN.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues _as propostas até às
15:00 (quinze).horas do dia 07 (sete) de De-
zembro de 1,979. .

Florianópolis, 20 de r;lOvembro de 1979
'A DIRETORIA

,
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Secretário Geral em Exercfcio
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina
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MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5.0 OISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N.O 047/1979
TOMADA DE PREÇOS

1 -- OBJETO \

De ordem do Exm.o Sr. Comandante do 5.0 DN,
faço público que às 14:00 do dia 14 de dezembro
de 1979, na sala de licitações do 5.0 DtSTRITO
NAVAL; situado à rua Nunes Machad0 S/N -­

Florianópolis; S.C., será realizada Licitação PÚ­
blfca destinada ao fornecimento de Gêneros Ali­
mentícios às Unidades Subordinadas ao 5.0 DIS­
TRITO NAVAL na área de Florianópolis, durante

, os meses de JANEIRO - FEVE'REIRO -- MARÇO
-- ABRIL DE 1980. ..

2 -- HABILITAÇÃO
Para participação nesta Licitação haverá neces­

sjd�de de prévia habilitação dos concorrentes
mediante inscrição na Divisão de lritendência do
5.0 DISTRITO NAVAL, no endereço acima m1n­
cionado, até às 16:0Q do dia 10 de dezembro de
1979,

, Na licitação somente participarão as Firmas com
suas inscrições aprovadas.

3 -- INSTRUÇOES
No endereço acima mencionado serão prestadas
máiores informações e fornecidos aos interessa­
dos, não só o Edital Ger.ál contendo instruções
detalhadas, mas, também, especificações e ou­

tros elementos que se fizerem necessários para o

perfeito entendimento do objeto e condições da

presente Licitação.
Florianópolis, se., em 2'1 de novembro de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bondear praNaturalmente que os inúmeros curiosos gostaríamos de
'

saber o que é que fazia na Lagoa da
Conceição na noite de quarta antes d'ontem,

quando o relogio marcava pra lá da meia-noite,
o negro e oficioso carro da secretaria dos transportes
e obras e que atende pela inconfundível placa 012.

.

*

•

economizar

A bordo do estacionado automôoel, ninguém
.além do que motorista que tirava pestana

- se bem que, pelo prolongamento do tempo,
era bem provável que a pestana já tivesse

se transformado em cílio inteiro ...

Convenhamos que a coisa não está bem como Ideveria - aliás,
nada mais óbvio neste país do quetal afirmação.

•

Por exemplo: pra termos assim, esses escandalosos aumentos de
gasolina praticamente a cada mês - já estão até falando que vem aí
outro acréscimo antes que a década se mande - é necessário que
tenhamos sistema de transporte coletivo absolutamente perfeito.
(Bons ônibus. distintos às diversas classes, essas coisas todas civili­
zadas). O que; hão de convir, não possuímos nem projetos ... É
aquela coisa: querem solucionar (remediar seria a palãvra exata)
problemas, no entanto não apresentam plano algum pruma situação
a compensar.

-

Ivone Pereira, uma mulher bonita que é notícia em nossa sociedade. ai
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O Governador Jorge Kon­
der Bornhausen acompa-

.
nhado de autoridades .de
n0SSO Estado, hoje recep­
cionará o Presidente da
República, João Baptista
de Oliveira Figueiredo. O
Chefe da Nação será ho­
menageado com, ·um al­
moço, que contará com a

presença de cinco mil pes­
soas.

Castello Branco, Vera Sa­
bino ,8 ilo iaPléticos, Meyer
Filho, Hassis, Eli Heil e

Rodrigo de Haro, estão ex­

pon lo seús valiosos traba­
lhos na Galeria de Arte
1/ir;tur Meirelles apartir do,
próximo dia 6. A noite de
arte terá como madrinha, a
prime ira dama do Estado
Sra. Déa.Bornhaueen.

de Joinville, apresentou
grandioso espetáculo com

suas alunas, no palco da
Sociedade Harmonia
Lyra. A sociedade joinoil­
lense compareceu para
prestigiar a comentada
promoção.

[antes, justos em baixo, o

que faz lembrar a moda
gaúcha, é a grande moda.
Entre São Paulo e Rio de
Janeiro, pessoas de desta­
que no mundo social, como
Antonio. Mayrink Veiga,
Odile Marinho, Regina
Marcondes Ferraz, José
Victor Oliva e Sig Gerga­
min, foram os primeiros a

lançar a moda no Brasil. '

***

Quando a coluna aqui sugeriu há algum tempo a implantação de
todo um sistema de econômicos bondes elétricos dando voltas ao
morro da Cruz. através a via de Contorno Norte (além de indispen­
sáveis ciclovias), o secretário Dão, na época prefeito, ironicamente
sorriu descartando' a idéia - o que, na realidade nada mais deixava
antever certa incivilidade, mal sabendo ele que é transa muito usada
e abusada em diversas cidades do mundo evoluido e aondeo pro­
blema de combustível já era uma previsão há muitos anos. Em
Amsterdam por exemplo, o bonde elétrico é o único meio de trans­
porte de terceiros - com taxis sendo considerados peças raras.

·
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***

Alcione Silveira, proprie-;
tária da Shanon Modas,
viajou para São Paulo e

Rio de Janeiro. Na pró­
ximasemana donaAlcione
poderá atender. suas clieri­
tes com os últimos lança­
mentos da moda 80.

E esses bondes 'que a coluna sugeriu, serviriam a universidade, a
eletrosul a' telesc, a udesc e a todos os demais esques que estão se

instalando na periferia do centrinho de sempre, além, naturalmente,
a todos os moradores da região.

·

Ontem. o Presidente da As­
sembléia Legislatina, De­
outado Moacir Bertoli, em
seu gabinete recebeu a ui­
sita do Senador Oeire s

Teixeira.

Moraes Moreira e ogrupoA
Cor do Som, foi o sensacio­
nal shoio apresentado 'na

última semana no Clube
Doze de Agosto.

I

O Deputado Saturnino
Dadan, 2° Secretário da
Mesa daAssembléia Legis­
lativa, representando o

Presidente da Casa, Depu­
tado MoacirBertoli, noPa­
lácio Barriga Verde, rece­
beu a visita oficial do Em­
baixador do Canadá n�
Brasil, Sr. Ronald Stuart
Mcleam.

Aliás, essas empresas e escolas que estão indo pro interior da
Ilha numa tentativa de criar palas administrativos e educacionais
exigem, cada vez mais, mais gasolina pra arcançá-Ios, num total
contrasenso ao todo galopante reinar.te.

·

******

Feira do Adultério, uma

comédia com Lucia Mauro
Felipe Carone, Lia Farrel,
Mauro Mendonça e Clau­
dia Martins, será apresen­
tada em nossa cidade.

A professora Rennée Wells,
apresentou no Teatro Ál­
varo 'de Carvalho, um

grandioso espetáculo com

suas alunas do curso dê
Ballet.

E por que não galopar? e lou reavivar os carrinhos de cavalo? - além
de românticos, seguros, a 40 por hora e econornissíssirnos. Além do

que, seria uma forma de melhor respirar o ar puro que ainda existe
nesta Ilha e reviver os velhos tempos aonde, sentadinhos nos carri­
nhos. tomava-se fé dos outros a pé.

Com movimentado coque­
tel inaugura hoje no Bal­
neário Camboriú, "Max
Restaurante". Aos proprie­
tários nossos agradeci­
merdas pela gentileza do
concite.

***.***
Tarde dessas, irmã de cari­
dade pegou táxi na praça XV,
indicou pra onde queria ir e

foi puxando papo com omoto­
rista a frente. E como o papo
invariavelmente nesses casos

'começa com o tempo que está

fazendo, logo foi ela recla­
mando dos péssimos finais de,
semanas que andam aconte­
cendo.

motorista pudesse resolver
alguma coisa.
No que o taxista rapidamente

•

Maria Luisa Serra de
Castro, Ivan Marquetti,
João Adannoli, Glauco
Rodrigues, Antônio Ma­
ria, Carlos Scliar, Pindaro

No Salão de conoençôes do
Copacabana Palace , no

Rio de Janeiro, realizar"
se-á, o 1° Congresso Brasi­
leiro sobre Legislação Pre­
videnciária Complemen­
tar. O conclave, que será

presidido pelá .Minietro
Jair Soares da previdên­
cias e Assistência Social e

contará co/i? a participação
de altas autoridades go­
vernamentais, terá a coor­

denação geral do Dr. Ge­
raldo Costa e Silva.

***

Com o objetiuo de criar
condições para o

Programa de Desen­
ooluimento do Arte­
sanato de Santa Catarina,'
a Secretaria' de Cultura,
Esporte e Turismo, Secre­
taria de Integração Polí­
tica e Companhia de Tu­
rismo e Empreendimentos
de Santa Catarina, vão

promover no Centro de
Promoções da CITUR, a

u-. Feira Caiarinense do
Artesanato. A feira será de '

4 de Janeiro a 28 de [eue­
reiro.

, retrucou:
_' É que Deus tem andado
muito zangado com asmulhe­
res; minha senhora: elas ul­
timamente tem estado muito
nuas ao sol: E porisso esse

tempo feio de s�xta a do­
mingo e o solzão no resto da

A Escola Municipal de
Ballet da Casa da Cultura '

O show de hoje acontecerá no teatro Álvaro de Carvalho e será por
força do talento dos noventa ai tinos de dança à-e Jussara e Tixmo
Terrats, o casal que mantém escola de balé moderno aqui mesmo,
em Florianópolis,

O espetáculo, chamado Lunik 9 (baseado numa música de Gilberto
Gil), pretende dançar a realidade mundial de dez anos atrás, através
de interpretações q ue marcaram importante momento que Iez.trans­
formar cabecinhas e desenvolver corpos através da dança, uma das
manias .nesta década que estamos acabando de viver.

*

�
_ A gente não tem nem mais

condições de ir a praia, uma
de nossas únicas diversões
além da televisão, falou ela
em tom queix(}so, com,o se o

semana...
*

A freira nada mais restou a

não ser recolher-se em hâbi­
tos e permanecer de boca ca­

Iada até o final do trajeto ...
o horário do espetáculo será o das 9 horas da noite em diante - e

entre as bailarinas, rapazes locais pela primeira vezapresentando-se
assim, tão num palco. O que em' sí já é uma revolução.

Realmente um espanto a enorme auantidade de
calcinhas femininas a disposição dos interessados.

em recente e badalado bazar de Natal;
Sucessão reitoral
na reta fi nal

De Pequim, estamos rece­

bendo cartão do casal

Joacy Casagrarule, comen­
tando s:tJq dvar;av.i?hqJjq
viagem pellJiÇJrien�e.; - OU!

**:i\ .)i .

Em Criciúma, às elegantes
Sráe. Lourdes Hulse e Ge­
nesia Brandão, atendeu
uma. selecionada clientela
em sua casa do chocolate,
chamada, "Cantinho de
Gramado".

I

J
I

*

E a um ponto tal elas foram saindo, sendo consumidas,
que uma senhora com dúzia delas na mão não,
se conteve' e soltou "que agora, com todas

, devidamente calçadinhas,'
não terá como o Paulo Outra

ficar fotografando bunda pelada por aí" ...
,

*

Porém; pra regozijo do fotógrafo, a quantidade de sutiãs.
a venda no tal bazar era inversamente proporcionaL.

***
I.

Foí.Iinalmenre aberto, na quarta-ferra, o jogo da sucessão à Reitoria
i \

da universidade federal de Santa Catarina
Loge 171ais às 20 horas, na
singela Capela do Divino
Espírito' Santo, realizar­
se-á a benção do casamento
de Beatriz de Souza e

Evaldo Ramos Moritz.
Após a cerimonia, na cc-

-peia, os' noivos receberão
cumprimentos.

Todoo esquema' anunciado a um dos postulantes ao cargo de reitor,
que por sinal não se viu incluido no esquema - e porisso muito reagiu
- já havia sido noticiado pela coluna há algum tempo.

•

E o interlocutor tleu contade que a "Lista" será !;;.onstituida apenas
pra cumprir formalidades uma vez que a presidência da República
cortou essa de obrigatoriedade de lista sêxtupla e será indicado.
quem por aqui for soprado.

mais do que afoito e engraça­
dinho travesti com ares de ga­
tinha e que deixou a rapaziada
louca e arregalada.

*

Ainda antes d'ontem, na Joa­
quina, de repente, o maior tu­
multo: na frente do bar do
Chico, justo no ouriço, uni
total topless, pra todos os efei­
tos o primeiro assim, a 360
graus, por aquelas paragens
que se considera o único terri­
tório livre cá na Ilha.

***

E a solução preconizada é a seguinte: deverá dar professor Consoni
,

na cabeça e Rogério Vahl pra Vice, sendo este candidato não só do
vitalício quanto do próprio sistemmer.

'

•

O casal Adroaldo Palma
Silva, em sua bela residên-:
cia recebeu um grupo de
amigos para um jantar.

O Sr. Manoel. Rosenmann
da Empresa M. Rosen­
mann Joalheiros, 'em sua,
visita a nossa cidade con­

firmou que será inaugu-.

rada na capital brasileira
do caroão (Criciúma), nos
primeiros dias do próximo
mês, uma filial de M. Ro­
senmann.

,

E foi s6 se espalhar que era

alegre rapazinho e não evo­

luida mocinha, pra, então, al­
gumas das mulheres n'areia
se manifestarem: "por que é
que então não fica logo nu de
vez? Afinal, também somos fi­
lhas de Deus" ... E adeptas de
Baco, não?! suas desaoergo­
nhadas ...

E a intenção continua a mesma: pretendem com isso que o futuro
reitor assuma a representação política e o vice o poder de fato ..

Altas jogadas. E pra isso, pensam - apenas pensam - contar com o

estilo ameno, digno e sereno do professor Roldão. .

*

***

O Secretário da Indústria e

do Comércio, Dieter
Sch.midt e o Presidente da
Sidersul, Fernando' Ma�'­
condes de Mattos, em com­

panhia de assessores visi­
taram as cidades de Joa­
çaba e Chapecó.

Porém a excitação pouco du­
rou. Na realidade tratava-se
.de sôlidos peitinhos a base de
silicone - sim senhores, nada

No entanto, ledo, e total engano: por todos os títulos, por compor­
tamento de vida. com uma indiscutível personalidade de homem de
bem, Consoni saberá, se realmente escolhido reitor, traçar novos
rumos, com novos padrões morais, éticos e profissionais. A altura
de sua educação, cultura e passado em geral.

, .A TV Catarinense precisa rapidamente instalar uma
repetidora com vistas a Canasvieiras,

aonde a global imagem, quando chega, é captada
sob impertinentes chuviscos, o que provoca
a imediata e fvriosa transferência de canal.

Quem manda a moda é Pa­
ris. Os jeans largos e bu-

....

Quem viver, verá.

'A propósito: as informações universitárias vez por outra em cartaz
na coluna, sãooriginárias de diversas fontes - altamente impessoais­
além do que, todas respeitáveis e dignas de crédito. Tanto é que ... o

tempero é que é por conta da própria.
·

***
A bonita Maríquínha'Ramos, da Sociedade de Itajai, volta a ser notícia.

*

E os veranistas em perspectiva, uníssonos, apelam
a coluna, já que não querem saber de passar

o verão de olho grudado na TupiFOTO,CÂMERA No mais, a coluna sente-se satisfeita em saber que a cada nota, uma
confirmação. Normalmente com grande antecedência.

CONJUNTO
AUDIOVISUAL
SYNCROTAPE KS-14

�!�9!�!� ���� � ���!� _ ,;>�f!kE;
Proposta OrçamentÁria para Exerdcio de 1.980.ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE COM-

BUSTíVEIS MINERAIS DE FLORIANÓPOLIS - SC

Será realizada eleição no dia 03 de março de 1980,
na sede desta entidade, localizada à Praça XV de

Novembro, E.d. João Moritz, 8.0 andar, sala 803,
nesta Capital, para cOrT_lposição da Diretoria, Con­
selho Fiscal e Delegados-representantes, devendo o

registro de chapas ser apresentado à Secretaria, no
horário de 08,00 às 1�,00 horas, no período de vinte
dias a contar da publiéação deste aviso. O Edital de

convocação da eleiçáo encontra-se afixado na sede
desta entidade.

Florianópolis, 30 de novembro de 1979.

José Cristóvão'Vieira.
Presidente.
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·"ORO/'OPO
Prof. Vokanon

Os assuntos financeiros es­

tarão em fase sensível. Im­
próprio para o amor, com

possibilidade de brigas. Não
se mostre tenso ou impa­
ciente.

Touro

Dia rotineiro, no qual po­
derá desenvolver com calma
seus negócios. O mesmo se

diga da sua vida sentimen-
J

tal.

Gemeo s

Hoje ser-lhe-á mais fácil
obter a colaboração dos cole­
gas que estarão dispostos a

ajudá-lo. Relações afetivas
calmas e sólidas.

8
Contenha sua impulsivi­
dade e evitará cometer erros

� graves e irreparáveis. No
,

��� Câncer amor, cuidado, não tome de-
.

cisões irrefletidas.
t------------Dia propício para obter in­

formações importantes.
Harmonia com a pessoa
amada. Saúde em boa

Leao forma, mas não abuse do

. fumo e nem de bebidas al-. !

t----- coólicas.

(j Vi rgem

Dia confuso com possíveis
desentendimentos com su­

periores e colegas de. tra­
balho. Período interessante e

cheio de promessas no ter­
reno sentimental.

Procure consolidar sua si­
tuação no trabalho e por ora
nem pense em modificações.'
Seu temperamento estará di­
fícil hoje.

Dia neutro para as suas ati­
vidades profissionais. No
amor não rompa com velhos
laços, poderá arrepender-se.
Controle seus nervos e evite
excessos.

Escorpião

� Saqitario

Dia mais promissor para as
suas finanças. Faça inves­
timentos. Favorável' para a

convivência conjugal. Saúde'
boa.

Favorável a viagens aéreas e

negócios relacionados' com
minas, agricultura ou cons-

Capricórnio trução de casas. Ambiente
agradável em seu lar.

Ambiente instável em seu

trabalho. Os colegas estarão
distantes e pouco prestimo­
sos. Um trabalho em equipe
não daria os rendimentos

'. esperados. '"

Bom período para encetar
um negócio, do qual poderá
recolher lucros

proveitosos.l,.Dedique-se a alguma atioi- '

dade em proveito próprio.
.
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Studio de
Dança hoje
no TAC 1,--·__TC_I\_;J_�O_�___

A Princesa Rosinha
o GTSESC - Grupo de Teatro

do SEC - estará apresentado
amanhã, domingoe no próximo
dia 9 (também domingo), a peça
infantil "A Princesa Rosinha", de
Sérgio Cândido. A direção será de
Yser e -do elenco fazem parte
Maria da Glória Souza. Flávio
Henrique Azevedo, Bismar Luiz,
Gilmar Cordeiro, Aldaney Car­
doso, Sônia Adão, Selma Adão,
Solange Adão, Hilda Sanguanini,
Verônica Fragas e Sérgio 'Cân­
dido.

As apresentações acontecerão
no Teatro Álvaro de Carvalho­
nos seguintes horários: sá­
bado, às 16 horas, e domingo às
IOh30mine l6horas. Os ingressos
custam Cr$ 30,00 e 50,00.
O grupo GTSESC foi furidado

em 20 de agosto de 1978 e é for­
mado por jovens comerciários
que se reúnem todos os sábados
para desenvolver suas atividades
artísticas. Além do teatro, o

grupo institui a "Noite de elos. o
laço da amizade", promoção que
se concretiza mensalmente na re­

sidência de um dos membros com
o objetivo de proporcionar lazer e
comunicação.

A primeira peça feita pelo
GTSESC foi apresentada em se­
tembro de 1978 no TAC e

chamava-se "O Retorno", sendo
seu autor o mesmo Sérgio Cân-.
dido. Fez ainda outras exibições,
como uma em Laguna, no I Festi­
val de Teatro do Município, onde
conquistou alguns prêmios e
classificou-se em segundo lugar.

Tem um Psicanalista
em Nossa Cama

Carlos Gomes

divulga
programaçao

Bhimeilau - o teatro Carlos
Gomes, informou ontem o

programa cultural a ser realizado
no

-

mês de dezembro,
destacando-se a audição do curso
de iniciação musical pela Escola
Superior de Musica de Blumenau
e Conserto Natalino pelo coral d�
Hering, dia 22� às 20 horas.
O programa será este: Dia 1° -

Concerto Orq uestra Carlos
Gomes e coral do Curso de Artes
Sacras, às 20h30min; dia 07 -

show - Teatro - "Mal Necessário"
- dança e sapateado; as 21 horas;
dias 12 e 13 - show teatro "Mal
Necessário", inspirado no perso­
nagem de Ney Matogrosso, às 21
horas; dia 14 - concerto - "Audi­
ção do curso de inciação musi­
cai", pela Escola Superior de Mú­
sica de Blumenau, às l8h30min
dias 18 e 19 - teatro - 'Tem um

Psicanalista em Nossa Cama" de
João Bithencourt, às 21 horas, dia
22 - concerto - "Concerto Nata-'
lino", pelo coral da Hering, às 10
horas. Formaturas: Dia 15 -

Formatura dos alunos do Colégio
D. Pedro II; Dia 20, formaturas
de alunos de Engenharia daFurb;
Dia 21, formatura dos alunos de
Filosofia da FURR

Teatro

amador em

Blumenau
Blumenau Encerra-se

amanhã, dia l°, a Mostra de
Teatro Amador de Blumenau,

.
com a apresentação, às 20 horas,
no teatro de bolso "Rodolfo Ger­
lach", na rua Itajaí, da peça infan­
til "A meriina e o vento", a cargo
do grupo Phoenix, da FURB. A
Mostra, promovida pelo Depar­
tamento de Cultura da prefeitura
municipal, teve início em se­

tembro e apresentou um total de
10 peças.

�'lU:��J(l'l ....
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CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME • Neste sábado dia

01.12.79: com início 22:00 horas uma Boite para Casais com Som

Mecânico. Tráje: Esporte.
CLUBE RECREATIVO ·1° DE MAIO - Promove neste final de semana,

respectivamente sábado e domingo, dias 01 e 02.12.79, discotheque
.com a batuta do grupo Papatach. Inicio 23:00 e 20:00 horas. Traje:
Esporte.
FLAMENGO ESPORTE CLUBE - Neste sábado dia 01.12.79, como faz
tradicionalmente o FEC promove Baile com o conjunto Dancing
Days. Traje: Esporte Domingo, com início às 20:30 horas, o Mengão
Balança o coreto da moçada com aquele Som Mecânico. Traje:
Esporte. .

CLUBE RECREATIVO 7 DE SETEMBRO - Estará promovendo neste

final de semana, respectivamente sábado e domingo com início
23:00 e 20:30 horas, Boite com som Mecânico: Traje: Esporte.
I.IRA TIê:NIS CLUBE -Prornove para esta sexta fei ra d ia 30.11 .79, com
início 23:00 horas, boi te para a juventude com Som Mecânico sob
comando de Tuca. Sábado dia 01.12.7�, com iníci023:00 noras boite
para casais sob a batuta do Maestro Aldo Gonzaga.
CLUB SOCIAL COPA LORD - Promove para este final de semana,

respectivamente sexta e Domingo, dias 30.11.79 e 02.12.79. Discot­
heque. Traje: Esporte. Início 21 :horas.
SOCIEDADE RECREATIVA ESPORTIVA IPIRANGA - Dia 30.11.79,
sexta-feira, com início 23:00 horas o-lplranqa do Saco dos Limões
promove Boite para casais, O som está a cargo de Nilo eseu Con­
ju nto. Traje: Esporte Chico
CLUBE RE;CREATIV06 DE JANEIRO- O colossodo continente nesta

sexta-feira, dia 30.11.79, estará promovendo para os seus associa­
dos. Boite cara Casais. som mecânico, início 23:00 horas, traje:
Esporte. Sábado dia 01.12.79 promove boite para a juventude, tam­
bém com Som Mecânico, inicio 23:00 horas, traje: Esporte. Domingo
dia 02.12.79 promove tremenda tarde infantil, com Som Mecânico,
traje: Esporte com início 15:00 horas e às 20:00 horas do mesmo dia
terá novamente uma discotheque para a juventude. traje: Esporte.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO N° 001/78-80
.

O Presidente da Associação de Clubes Recreativos e Sociais do Estado
de Santa Catarina, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo
artigo 15 letra "c", dos Estatutos da Entidade.
Resolve:

.

Convocar para o dia 12.12.79 às 20:00 horas, tendo como local a

Sede da Associação, sito a Rua: Anita Garibaldi 19,8° andar. sala 806,
Assembléia Geral Extraordinária, com a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação das alterações Estatutária e Regimentais da ACRESC.
Os trabalhos processar-se-áo conforme o disposto no artigo 7° e

parágrafos 2° e 4° dos Estatutos da Entidade.

Florianópolis, 22 de Novembro de 1979
EDITAL DE CONVOCAÇÃO N° 002/78-80

O presidente da Associação de Clubes Recreativos e Sociais do

Estado de Santa Catarina, usando das atribuições que lhe contere o

artigd 15 letra "c" " dos Estatutos da Entidade.
Resolve:
Convocar Assembléia Geral Ordinária para o dia 21.12.79 às 20:00

horas, tendo como local a Sede da ACRESC, sito a Hua-Anita Gari­
baldi, 19,8° andar, sala 806, com a seguinte ordem do dia:

a) Apreciação do' relatório e balancete financeiro gestão 78-80.

b) Eleição da nova diretoria, gestão 80.82 e Conselho Fiscal.
Os trabalhos processar-se-ão conforme o disposto no artigo 7° e

parágrafos 2� e 4° dos Estatutos da Entidade.
.

Florianópolis; 22 de Novembro de 1979.

Araranguá começa a

festejar centenário
Araranguá - U município de Araranguá completa em abril 'do
próximo ano os cem anos de sua fundação. As festividades de'
comemoração começam no próximo sábadosamanhà, com a

escolha da Rainha do Centenário e dentre as atrações da pro­
gramação está a realização de um shoui com o cantorportuguês
Roberto Leal. '

., Em torno de 20 candidatas disputarão o titulo deRainha do
Cênienàrio de Àrarangua, representando o comércio e a indús­
tria da cidade. As inscriçõesjá foram encerradas e a Comissão
Especial dos Festejos do Centenário, presidida por Eiieraldo
Apolinário João, ultimou nesta semana os detalhes para a

festividade.
A escolha será no ginásio de esportes Pedro Ézid JuUi, si-'

tuado à rua Amaro Pereira, no centro da cidade. O show de
Roberto Leal e seu grupo folclórico será de 'aproximadamente
meia hora. Os ingressos já estão vendidos ao preço de Cr$
80,00 nas arquibancadas e Cr$ 100,00 nas cadeiras.

_

Esta é a primeira festividade da programação já elaborada
para a comemoração do centenário, sendo a maiorparte desen­
volvida a partir de janeiro. "Neste ano teremos somente a

escolha da rainha, mas já a partir de janeiro muitas outras
atrações acontecerão. Tudo depende do sucesso desta pri­
meira", afirmou Everaldo João.

-

Será amanhã também a exibição da peça "Tem um psicanalista em. r TC'"L''fV"�r1jj� 1nossa cama", deJoão Bithencourt, no Teatro Álvaro de Carvalho às 20
.'

'Cv·
..

e 22 horas. A peça, que esteve em cartaz durante um ano no Teatro '.=_. .

_.'
_.. �� p.

Copacabana, no Rio de Janeiro, tem no elenco a atriz Helena Dias e os

atores Felipe Wagner e Guilherme Martins. "- _

Com os ingressos sendo vendidos no próprio teatro, aos preços de
Cr$ 150,00 e 100,00 (para estudantes); a peça voltará a ser apresentada
no domingo, nos mesmos horários.

o Studio de Dança, dirigido
por Jussara Terrats vai apresentar
hoje, às 21 horas, no Teatro Ál­
varo de Carvalho, o espetáculo
"Lunik - 9", uma visão do mundo
jovem dos anos 60. Serão repre-
sentadas durante a exibição,
composições dos Beatles. Cae­
tano Veloso. Gilberto Gil, Jimmy
Hendrix, Janis Joplin, Hermeto
Pascoal, The Who e Canned
Heath, entre outros.
O Studio de Dança abriu suas

portas em fevereiro de 1978 e em

setembro do mesmo ano montou
seu grupo de dança" que
apresentou-se no Teatro Alvaro
de Carvalho naquele mês. Depois
vieram exibições em outras cida­
des do Estado, entre as quais
destaca-se uma no Festival de In­
verno de ltajaí e outra nos Jogos
Abertos de Blumenau, ambos
neste ano de 1979.
OBJETIVOS
Oferecendo aos seus alunos um

I preparo adequado. paralela­
mente aõ aprimoramento da sua

sensibilidade e sua percepção mu­

sical, o Studio de Dança visa
contribuir para a evolução e a ex­

pansão da dança em Florianópo­
lis. A escola oferece cursos de jazz
e ballet moderno, além de uma
aula semanal de "chão", usando a
técnica de Martha Graham, inspi­
rada nas tradições orientais do
Yoga acrescida de movimentos de
ballet moderno.
O Studio de Dança explica a

preferência por temas de uma dé­
cada atrás porque "aquela época
foi muito rica em todos os aspec­
tos. sociais e culturais". Além
disso, "a música Lunik-9, de Gil­
berto Gil, fala da chegada do
homem à Lua, marcando, de
certo modo, o fim de uma epo­
péia: a da corrida do espaço. Na­
quele mesmo momento a contes­

tação dos jovens e dos revolucio­
nários atingia seu ponto má-
ximo". '

Depois disto tudo se perverteu e
"o sistema absorveu a contracul­
tura criada por nossa geração", o
que levou os jovens a realizar
também suas viagens, que, como
a corrida espacial russo­

'americana, não levaria a lugar
nenhum. Os preconceitos foram
substituídos pelo mísucísmo.que
também se converteu riam ins­
trumento repressivo para a juven­
tude. A música foi passando cada
vez mais para o controle das mul­
tinacionais, e o resultado foi ore­
cente boom das discotecas.

Este espetáculo procura retra­
tar todo o processo. Para o grupo,
assim como "a dispendiosa core
rida para a Lua foi abandonada
pelá seu alto custo social,
"Lunik-v'' no fim do espetáculo é
um apelo a nossa juventude: é
tempo de viver com os pés no
chão e a cabeça. mas só a cabeça
nas estrelas."

Novas confusões 'do caipira, o personagem
que. Mazzaropí sempre representou ern seus
filmes. Livre. As 17, .19h45 e 21h45min, no
Ritz.

.

• - .

••••

Chapéu de Couro e A Grande Escapada -

Programa düplo com cencursa livre. Às 14 e
20 horas, no Roxy,

* ••

Cinderelo Trapalhão • De Adri:no Stuart
com Renato Aragão, Dedé Santana, Mus:
surn, Zacarias, Maurício do Vale, Paulo Ra­
mos, Silvia Salgado, Hélio Souto, Francisco
Dantas. Ultima -aventura dos "Trapalhões",
desta vez localizada em uma cidade do inte­
r�or, onde se 'impõe pela força umcefto capi­
tao, apalado por uma quadrilha, Dedé, Didi,
Mussum e Zacarias são os "mocinhos" que
procuram livrar a cidade dos bandidos 14
anos. Às 20 horas, no Jalisco.

.

•••

. 'Desejo Selvagem e Perversão - Programa
duplo com censura até 18 anos. Às 20 horas"
no Glória.

..

CATÁRINENSE - 12

10:15 - Telecurso II Grau
,10:30 � Nossa terra,
nossa gente .

11:00 - Sítio do Pica-pau

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NAC'IONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

amarelo - reprise
II :30 - O·mundo animal
12:00 - Jornal do almoço
13:45 .: Carinhoso

14:15 - Sessão das duas
16:30 - Programa
Celso Pamplona
17:25 - Clubinho

. 17:30 - Sítio do Pica-pau
, Amarelo - inédito
18:00 - Cabloca
18:50 - Jornal das sete
19:00 - Marrom Glacê

19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21:00 - Sexta super
- Globo de Ouro

22:00 - Plantão de Policia
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de sucessos
00:30 - S.W.A.T.

REDE CATARINENSE - 3 e 6
11:00 - Abertura
II: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV educativa
12:00 RC show
13:30 - Cinema Livre -

Respondendo à bala
15:00 - Vingadores do espaço
(Cultura): Nós

.

muI!1eres _ (Coligadas
ElDORADO - 4 e 9

lUO - Educativo
12:00 - Momento esportivo
13:00 - Primeira edição

.

13:30 - Matinê - O
filho de Robin Hood
15:30 - Hora do recreio

(5:3'0 - Perdidos no espaço
16:3'0 - Viagem ao

-centro da terra
17:00 - Um táxi

'19:20 - RC notícias
19:40 - Como salvar
-meu casamento

20:40 - RTN.
21:00 - Clube dos artistas
23:00 - Sessão nobre
- Beau Geste
01:00 - Cinerama - O
Drama de uma adolescente

\.

dentro das nuvens

17:30 - Daniel Boone
18:30 - Dinheiro vivo
19: 15 - Jogo Aberto

15:45 - Viagem pelo
mundo A Sicília
16:15 - Mary Tyler Moore

16:45 - Os biônicos
17:45 - Revista feminina
18:45 - Enfoque

r9:00 - Cara a cara

19:50 - O todo poderoso
.20:50 - Moacir Franco
21 :50 - Bearcats

\

22:50 - Jornal' Bandeirantes
23:30 - Cinecolor - Amor
feito de ódio

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

06;05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da

Li bertação
.

06:50 - Palestra do
Padre Cardoso

07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
- "César Souza"
(I a Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa

. "César Souza"
(2a. Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa

"Miguel Livramento"

0\ Parte)10:55 � Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
2a Parte)

11:55 - Rádio
Notícias arde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"_

12:40 - A Música
da Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa _

"Chamada Geral"
14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(la Parte)

14:55 - Rádio
Notícias Brde

. 15:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
17:00 - Programa

.

"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece

18:10 - Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa
"Momento Esportivo"

18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa
"Shaw da �oite"
(I a Parte)

21:00 - Correspondnte
Guarujá

21: 10 - Programa
"Shaw da Noite"
(2a Parte)

13:00 - Programa
"Shaw de Bola"

24:00 - Encerramento

o Porteiro da Noite (II Portiere di Notte) -

'Produção Italiana dirigida por Liliana Ca­
vani, cornDirk Bogarde, Charlotte Rampling
Phílipe Leroy. Mulher judia .reencontra ex:
amante e torturador, que agora trabalha
como porteiro de um hotel. 18 anos. Às 14,
l6h15, l�h45 e 22 horas, no Cecomtur.
O Segredo de uma Promessa (The Promise)
.- -Direção de Gilbert Cates, com Kathleen
Quinlan e, Stephen Collins. Dois' estudantes
resolvem se casar mas. a mãe do rapaz é'
contra. Livre. Às l�, 19h45 e 2lh45min, no
São José.

•••

Menina Bonita (Pretty Baby) - Direção de

Lou.is Malle, com Brooke Shields, Keith Car­
radine e Susan Sarandon. Uma menina de 12
anos, filha de prostituta e seu relaciona­
J!1ento com um fotógrafo mais velho. 18 anos.
As 15. 20 e 22 horas, no Coral,

•••

A Banda das Velhas Virgens - Filme brasi­
leiro de 1979 dirigido por Pio Zamuner. com
Mazzaropi. Geny Prad(, e Paulo Pinheiro.'

160 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

-AVISO
TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N° 40/79

.0 160 Distrit<? .Rodoviário Federal - DNER, faz pú­
blico a quem In.teressar possa, que no dia 17 de
dezembro de 1979, às 15:00 horas, à Rua Álvaro
Millen da Silveira, na Praça.da Bandeira - Florianó­
polis - SC, realizará abertura da Tomada de Preços,
par� 1) Mel horamento da terraplenagem, com esca­
vaçao, carga e transporte de material classificado
em 1€1 e 20 categoria e compactação de aterros, 2)
Obras de arte especiais, execução de bueiro celular'·
3) Drenagem profunda; 4) MurQ Gabiões; 5) Ser:vi�
ços di.versos (enleivamento e C�'1plementares),�rodOVia BR-101/SC, trecho DiviS;._"i PRISC - Divisa
SC/RS, subtrecho km 143 .

Maior.es esclarecimentos, serão"�\'Orneci'dos junto
ao Serviço de Manutenção do 16° 'pistrito Rodoviá-
rio Federal.

.

EngO Mário Bortolino Bressan
PRESIDENTE DA COMISSAO

.../"'.

PRECISA-SE
ELETRICISTA

Exige-se:
No mínimo de 5 (cinco) anos de expe-,
riência e que tenha prática em máqui­
nas injetoras.
Oferece:
Ótimo Salário
Bom Ambiente de Serviço
Semana de Cinco Dias.
Os interessados deverão apresentar-se
a Induplast Indústria de Plásticos Ltda.
sita àlua Ernst Kaestner 237 -Itoupava
Central - Blumenau-SC. Atrás do Aero
Porto Qu.ero�Quero, munidos de do­
cumentos.

.-
INAMPS INSTITUTO NACIONAL DE À'�SISTÊNCIA MEOIÇA DA PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINT(NDENCIA REGIONAL DO INAMPS
DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

EDITAL
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL do INAMPS, em
Santa Catarina. atendendo ao disposto no item 6 do Edital n.o'23/79 do DASP,
convoca os candidatos a seguir relacionados, habilitados na prova escrita do
concurso do MEDICO, na especialidade de MEDICINA INTERNA, a compate­
cerem no Posto de Assistência Medica do INAMPS. localizado à Rua Heitor
Blum s/n,o, Estreito, nesta Capital, munidosde documento de identidade, nos
di�s, abaixo mencionados, às 8,00 horas. a fim de serem submetidos a prova
pratico-orai.
Dia 10.12.79 01 - Moacir Jose da Silva

02 - Abdon Katter Filho
03 . Moacir Eduardo Kowalski
04 - Edson Luiz Tonon
05 - Maria Margarete Simas
06 - Paulo Sergio da Silva Fernando
97 - Paulo Cezar Fagundes

Ola 11.12.7908 - Jair Braulio Lopes
IJ\J - Ernestina Witie Lins
ID - Hamilton Xavier
11 - Luiza Helena Ribas Amaral
12 � Elisa Broering
13 - Climerio Ribeiro Martins
14 - Ivo Petry Maciel Junior

Ola 12.12.7915 - Elizabeth' Maria de Carvalho
16 - adi Jose Oleiniscki
17 - Denizard Leon da Silva
18 - Lucia Duraao Meira
19 - Luiz Carlos D'Aquino
20 - Maria do Carmo Ferreira

Florianopolis. 27
de novembro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Movimento dos táxis

diminuiu 90%
Os motoristas de táxi de Flo­

rianópolis. apesar do aumento
de 30 por cento recebido' esta
semana, têm agora um novo

problema a resolver: a assustadora

queda no índice de usuário deste
serviço,
Ontem à tarde cerca de vinte

táxis faziam uma longa fila no

ponto da Praça XV. à espera de
passageiros que se tornam cada
vez mais raros por causa do alto
preço cobrado por este meio de
transporte.
Como se espera. até o final do

ano, mais 20 por cento de au­

mento nas tarifas. a tendência é
de cada vez mais cair a procura,
o que cria um impasse para os

profissionais atualmente traba­
lhando na capital: preços mais
compensadores, para corridas
cada vez mais raras.

Segundo os motoristas de
táxi, a procu ra deste meio de
transporte caiu em cerca de 90
por cento, e muitos já pensam
em mudar de profissão, princi­
palmente aqueles que não traba­
lham em carro próprio.

DESÂNIMO

o clima nos pontos de táxi é
de total desânimo, com muitos
motoristas se recusando a dar
declarações, "porque já não
adianta mais falar". Numa

coisa, entretanto. todos con­

cordam: "não seremos nós que
faremos festa para receber o Fi-.
gueiredo".
Todos vêm com pessimismo,

as perspectivas futuras da cate­
goria, caso o preço da gasolina
continue a aumentar, enquanto
os passageiros em potencial vão
se distanciando mais a cada dia
que passa.
Jaime Gonçalves. há trinta

anos exercendo a profissão,
.afirrna que mais de 80% dos
usuários habituais deixaram de
andar de táxi, depois do último
aumento. "A situação nunca es­

teve tão ruim, desde que a ci­
dade começou a_ crescer. Acho

Em Criciúma, as
tarifas vão

aumentar 25%

N a terça-feira à tarde ele es­

teve reunido com o prefeito Al­
tair Guidi, quando saiu com a

definição para o assunto. "Esta
foi uma medida apenas para re­

gularizar a grave situação dos
. taxistas. Com este aumento, dá
apenas para pagar a gasolina
'utilizada, mas também não
adianta decretar agora um au-'
menta decisivo, pois no final de
dezembro ou janeiro o Governo
vai aumentar de novo a gaso­
lina", lembrou Nascimento.

Criciúma (Sucursal) - Na
segunda-feira deverá entrar em

vigor nesta cidade a nova tarifa'
para os táxis com um reajuste de
25 por cento, decretado pela
Prefeitura Municipal. No en­

tanto. mesmo sem autorização,
os táxis já estão rodando com

bandeira dois, "Eles estão
usando bandeira dois por von­
tade própria e como ninguém

taz nada contra este absurdo
aumento da gasolina, também
não fará contra este ato dos ta­

xisias", disse oritem o presidente
do sindicato da classe. Dorival
do Nascimento.

Segundo ele, cada taxista
gasta em torno de Cr$ 700,00
para regularizar o taxímetro dos

táxis quando as tarifas são alte­
radas. Por isto, eles ficarão
aguardando o próximo au­

mento da gasolina, para então
entrar em contato com a Prefei­
tura e ter um novo aumento nas

tarifas. Isto leva, a crer que os

táxis de Criciúma, aumentados
a partir da próxima semana em

25 por cento, terão novo au­

mento. e parece ser bem supe­
rior, em janeiro.
"O Departamento de Pesos e

Medidas fica só esperando uma

mudança na tarifa para então
autuar aqueles que não estejam
com seus taxímetros regulariza­
dos", disse Nascimento, justi-

que agora vamos voltar ao

tempo antigo, quando a gente
pecia que Chovesse para poder
trabalhar" .

Carlos de Braga, outro moto­
rista, diz que o movimento caiu
em "noventa e nove e meio por
cento. Pode botar aí." Segundo
ele. o motorista que antes fazia
uma féria de mais ou menos 600
cruzeiros na parte da manhã,
agora se fizer 200,00 é muito.
"Quase todos estão pensando
em mudar de atividade e, por
exemplo, passar a conduzir ôni­
bus. E olhe que eu sou solteiro, e
tem muita gente trabalhando no
ramo com família para susten­
tar".

ficando o seu pensamento de
que os taxistas não poderão ter
seus táxis funcionando depois
de decretado novo aumento

pela Prefeitura.

Ontem na cidade todos os ta­

xistas já trabalhavam por ban­
deira 2; ou seja, Cr$ 10,00 por
quilômetro rodado, com uma

, taxa mínima de Cr$ 12,00 por
saída. Além disso. alguns já tra­

balhavam cobrando ainda os 25
. por cento a ser decretado pela
Prefeitura. Apesar do acordo já'
estar sacramentado com o sin­
dicato; o que não era confir­
madopelo sindicato.

A queda do movimento dos táxis é u_ma
das primeiras conseqüências do aumento da gasolina.

FLORIANÓPOLIS ESPERA RECEBER
600 MIL TURISTAS ESTE VERÃO

se sentem mcornpreendidos e per­
guntam porque Florianópolis não
é um centro essencialmente turís­
tico.

- "É fácil explicar porque Flo­
rianópolis não é uma capital es­
sencilamente turística, pois uma
cidade não pode viver com uma

única fonte de renda, ou seja, em
função apenas 'do turismo. O tu-:
rismo é uma atração que depende
de variáveis como clíma, tempe­
ratura, condições financeiras do
turista' além de outras coisas.
Estes 300 mil argentinos, aproxi­
madamente, que passarão por
Florianópolis neste verão, por
exemplo, serão beneficiados com

a posição cambial dopeso, e com

. isso poderão usufruir, com tran­

quilidade. das belezas de nossa
Ilha" - afirmou Airton.

"Não posso precisar se em 1985
ou 1989, mas na década de 80 Flo­
rianópolis será o quarto pala re­

ceptor do Brasil em matéria de
turismo, isso, sem dúvida, com a

ajuda dd Governo do Estado e da
Prefeitura Municipal".

Esta afirmação é do diretor de
turismo de Florianópolis Airton
Oliveira que acredita no pleno de­
senvolvimento do turismo já neste
início de nova década:
"Em janeiro de 1980 estaremos

dando o primeiro passei para o

desenvolvimento ainda maior de
nosso turismo - disse Airton. '

Nesse ano sentiremos a tônica do
q ue a cidade poderá mostrar aos
turistas e consequentemente o que
poderá oferecer nos anos seguin­
tes".
A Diretur ainda não pode fazer

uma previsão de quantos turistas
estarão em Florianópolis nesta
temporada de verão. Airton Oli­
veira, porém, acha que "passarão
por Santa Catarina cerca de 600
mil turistas, dentre eles, 300 mil
argentinos, que normalmente in­
vadem a cidade no verão para
usufruir das belas praias e da vida
pacata. Só não posso assegurar
que eles· virão em Florianópolis
para ficar. pois sempre existem
outros lugares para se visitar".

Os próprios habitantes da Ilha

AS PRAIAS
Para Airton Oliveira Florianó­

polis foi altamente, prejudicada
com divulgações sobre suas

praias, pois "houve muita explo­
ração sobre poluição de algumas
praias da Ilha no ano passado,
detalhe que fez com que alguns
turistas deixassem de passar por
'Florianópolis. "O problema de
saúde também influiu na ausência
de turistas em outras oportunida­
des, ponto que também foi abor- Na chegada à cidade, as, primeiras fotos dos túristas

dado pelo diretor:
"Há um tempo atrás foi muito

divulgada a poliomilite, doença
que assombrou a população bra­
sileira. Só que comentaram erro­

nearnente a situação de Horiatió-:
polis. onde a doença ainda nem

havia chegado. A poliomilite in-
. vadia o Brasil e não Florianópo­
lis, especificamente. Muita gente
deixou de visitar a cidade com re­

ceie de um contágio".
Mas a maioria das praias da

Ilha oferecem plenas condições de
uso para os turistas, e esse é outro
detalhe importante para Airton:
"Não temos praias solicitadas

como Guarujá. em São Paulo,
Ipanema, no Rio de Janeiro, mas
temos Joaquina, para quem gosta
de muita "agitação", Jurerê, Ca­
nasveiras e outras praias maravi­
lhosas para todo tipo de gosto,
além de Santinho, Pântano do Sul
e Ponta das Canas onde há calma,
tranquilidade e excelente condi­
ção para os frequentadores''.:
Airton,Oliveira assegura que

não 'pretende "vender um turismo
muito movimentado e muito pro­
curado, pois' daí correríamos o
risco de saturar os visitantes com
tanta concorrência".

Para o diretor, o ponto funda­
mental que leva o turista a apre­
ciar Florianópolis, sem que haja

comparações com outros locais, é
a qualiciade de vida, as paisagens
e a boa vontade do ilhéu", um

ótimo anfitrião e um privilegiado
cicerone".

UM TURISMO DE ELITE

Talvez o diretor Airton Oli-
. veira até concorde que o turismo
de Florianópolis é um pouco
caro, e não tem condições, pelo
menos agora, de oferecer muitos
atrativos à classe alta,

..Acredito que o turismo de
Florianópolis é destinado a uma

casal com dois filhos de aproxi­
madamente 40 .anos, com .renda
familiar de 50 mil cruzeiros. Eles
certamente procurarão a tranqui- .

lidade de Florianópolis e a vida
pacata da cidade, tendo os seus

filhos um perfeito conforto".
"Turismo de elite, o de Floria­

nópolis, só porque eu disse que a

renda familiar era de 50 mil cru­
zeiros? Absolutamente conclui
Airton, pois a elite jamais terá
condições de tirar proveito do
nosso turismo. Talvez tirariam

proveito das belas praias, mas e os \

�ares, restaurantes finos, boates e

espetáculos teatrais que eles cer­

tamente exigiriam? Afinal, onde
uma classe alta iria alugar um

"Rolls Royce" em Florianópolis?

Estudantes não vão
votar e querem entrar

com ação judicial
Em assembléia geral realizada ao meio-dia de ontem, os

estudantes da U FSC, decidiram 'não votar nas eleições para a

lista sêxtupla, que indicará o próximo reitor e entrar com uma

ação judicial, pedindo a anulação do pleito, "por ser o colégio
eleitoral composto de forma ilegal, ferindo os estatutos da­

própria universidade".
Os representantes estudántis participarão das eleições,

porém se recusarão a votar e farão um protesto, "para que :
conste em ata". Pretendem repudiar e denunciar o "jogo de
cartas marcadas" e esperam que a ata das eleições chegue ao

presidente da República, "para que ele saiba a posição dos
estudantes da UFSC, já que, embora, o Presidente, não conhe­
cendo os anseios da nossa universidade é quem decide quem vai
ser o reitor

Segundo os estudantes, dos 59 componentes do Colégio Elei­
toral da UFSC, 30 estão ilegalmente no cargo, cabendo aí uma

ação judicial. pedindo a impugnação do Colégio Eleitoral. Os
diretores de Centro. foramnomeados'tpró-tempore", pelo rm­

nrstro da Educação, quando deveriam ser eleitos em lista sêx­

tupla. conforme os estatutos da UFSC.
'Para os estudantes. os representantes dos conselhos depar­

tamentais, também, estão irregulares, pois foram eleitos por
chefes de departamentos em situação, "igualmente", irregular.
'-Oa composição do Colégio Eleitoral, que participam o Con­
"selho de Ensino. Pesquisa e Extenção, o Conselho Universitário
:. agora o Conselho de Curadores, apenas os representantes
c .tudanris foram eleitos por voto direto e secreto. Os outros, se
lião indicados. foram eleitos indiretamente por conselhos "vi­
ciados". conforme já denunciaram vários professores da UFSC.

Os ilegais. conforme os estudantes, são: 10 diretores de cen­

tros. nomeados pró-tempore", alguns há 6 anos no cargo, como
o professor Nereu do Vale Pereira, diretor do Centro de Ciên­
·i·,� Humanas lO representantes dos Conselhos Departarnen-

J
-

"rsquisa e Extensão. '! O perrencen
"', l.lJti��tlld ullller,<oIlario c agora com a inclusao, não

prevista nos estar L1l0S da U rsc, do Conselho de Curadores,
mais três professores indicados pelo Conselho Universitário
4 te segundo os estudantes. também é ilegal.

para
Para os que não acreditavam no su­

cesso do empreendimento. taí o pro­
jeto Sapé é uma realidade mostrando
aos descrentes a capacidade de mobili­
zação das classes marginalizadas da
sociedade e de modo geral de toda po­
pulação de baixa renda, quando devi­
damente sensibilizada para trabalhar
em conjunto.

, :'A participação dos beneficiários do
projeto 'Sapé. nas construções das
casas onde vão residir, representa uma
forma de valorização dessa gente en­

quanto ser social". declarou Francisco
Cordeiro, prefeito da cidade. E conti­
nua: "a dura realidade é q�e as clas­
ses sociais mais pobres nunca foram
chamadas a participar de nada". expli-
cou"

_ ...

Mesmo não tendo atingido o ritomo
de "pleno vapor". com a participação
de todos os beneficiários com a cons­

trução de casas populares, consequên­
cia da .agilização do projeto Sapé os

trabalhos estão bastante acelerados e

jáé possível 'observar numadas qua­
dras, escolhidas para iniciar as cons­

truções. a demarcação de 26'ca5a5. já
estando pronto o alicerce der, residên­

cias, o que dá uma média I e um ali­
cerce construido por dia. J
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quaura :,t t1�.)\lnam aosnr ,j adores que
atualmente residem na íavelinha loca­

lizada atrás da Fundação Hospitalar,
tendo em vista a llecc,,�ade de ocupa-

ção daquela área, para dar continui­
dade a um dos projetos a ser implan­
tado na cidade.

"No início ocorreu alguma descon­
fiança por parte da comunidade. Sabe
como é; pobre quando vê muita esmola
desconfia. Mas gradativamente, a me­

dida que as assistentes sociais d a Secre­
taria de Educação Saúde e Assistência
Social do município, foram explicando
aos moradores que eles não estavam

removidos arbitrariamente, mas na

realidade. transferidos para residên-·
cias de sua propriedade, dotadas de
melhores condições de habitação que
as atuais casas ocupadas por eles. a.re­
sidência cessou e a partir daí ocorreu a

ádesão total dos beneficiários". expli­
cou Silvia, técnica do IPUF e repensá­
vel pela implantação do projeto Sapé.
RECEPÇAO DA COMUNIDADE
Algumas empresas já se manifesta­

ram procurando saber de que forma
será possível a sua participação
doando o material de construção ne­

cessário para o prosseguimento dos
trabalhos. A prefeitura da cidade. no

início da' semana, enviou aoscomer­

ciantes da capital uma exposição de .

motivos. a fim de melhor orientá-los.
I!ormr; n i �f""'\:l 1(' labo-,

Segundo o assessor de Imprensa da

prefeitura Vânio Bossle o executivo
está elaborando uma grande operação.
que possivelmente será lançada no

Proieto Sapé:

próximo dia 29 de dezembro, nos

mesmos moldes da recém realizada

"operação criança",' Durante um dia
inteiro e com a participação de todo os

órgãos de imprensada ciade, o Banco
de Materiais-da prefeitura. criado para
recolher todo o material doado. estará
recebendo qualquer tipo de contribui­

ção, a ser distribuída posteriormente
para os mutuários, para a conclusão
da s casas. O nome da operação ainda
não foi escolhido, mas deverá ser

aproveitado o slogan do projeto Sapé.
"uma idéia muito humana está inva­
dindo a cidade",

"0 pobre vive em dificuldades e sem

recursos, por que em algum lugar.
principalmente nas casas dos ricos.
está sobrando alguma coisa, da qual
as populações de baixa renda pode­
riam se aproveitar. Se a comunidade

florianopolitaóa se mobilizar no sen­

tido de auxiliar a implantação do Pro­

jeto Sapé. essas 139 casas s�rão cons­

truídas .no mais curto espaço de tempo
possível. como também haverá possi­
bilidade de se implantar our ros proje­
tos idêntlcos àesse. com o material que
sobrar", declarou Francisco Cordeiro.

Na verdade, o projeto só se \ iabrli­

zará com a sensibilização dos beneficiá­
ri.", Lar, 1'3 essa 1<1 cm t" .ec uçào. real!

, .t 't" I d P f,:fC!-

tura, e pnucipalmentc com a mobrliza­

.ção geral de todo aquele que puder de
alguma maneira colaborar com aquilo
que for ro�sÍ\el Um Ul-SO ra-

chado. uma pia com defeito, algumas
peças em desuso, qualquer coisa será
bem recebida pelo Banco de Materiais
visando o sucesso do projeto, que con­
forme esclareceu o prefeito, "não tem

nenhum fim lucrativo .. A' tarefa de
construir casas não é da prefeitura da
cidade mas sim da Cohab-SC. A nossa

atuação se restringe a auxiliar aos

membros marginalizados da' comuni­
dade. a construir suas casas dotadas de
melhores condições de habitação, fina­
lizou.
Com a execução do projeto novas

técnicas de construção estão sendo es­

tudadas com perspectivas de baratea­
mento das construções. É possível até
que a tecnologia do pré-moldado, seja
adotada, objetivando a agilização nas

edificações.
O ponto de partida do projeto Sapéé

o mutirão maneira habitualmente ado­
tada pela população mais pobre na

construção de suas casas. Mas a pre­
tensão maior. é estender essa partici-
1'''<;30 a toda, as pessoas que de al­

guma forma possam contribuir para
o evito <lo programa.
Ressult.rndo os fins iminentementes

SOCI.!" <lo empreendimento, Francisco
Corueiro trnauzou anuciando: "nin­

guém vai pagar nada pela casa. j.á
que o projeto não visa qualquer re-.
tomo. Os beneficiários só pagarão pelo
terreno. sendo esse pagamento utili­
zado na execução de outros projetos
semelhantes. Nosso objetivo é funda­
In�nfj ..rlrncrue social.

Câmara de Vereadores

aprovou requerimento
de Içurttí Pereira

)

Prefeitura fará campanha
recolher material de construção

- I
o requerimento do vereador lçuriti Pereira pedindo ao g.

vernador do estado a colocação de uma placa em homenage
às vítimas do massacre da Fortaleza de Anhatornirim na Prai
XV, ao lado da que foi ofertada pelo general Figueiredo, e

homenagem a Floriano Peixoto, foi finalmente votado e

a]-",
vado por unanimidade pela Câmara Municipal.
Uma comissão de três vereadores, entre eles o próprio lçu

e o vereador Michel Curi, também signatário da moção,
entregar a Jorge Bornhausen, ontem o requerimento pedin
colocação da placa. ' .!

No caso de o governo do Estado não atender a solicitaçãd
legislativo municipal, 'uma outra alternativa já foi articull
pelos vereadores: a colocação de uma 'mesa coletora de funl
para a confecção da placa em memória dos fuzilados na fOI
leza.
COLETA

No caso de Jorge Bornhausen não se dispor em coloca
placa em homenagem aos. que foram fuzilados por ordem
marechal Floriano peixoto, 183 catarinense, Içuriti garante (
uma outra solução já foi encontrada: "vamos colocar uma mi

na Praça XV para angariar os fundos necessários para estaju
homenagen, e não tenho dúvidas de que o povo vai partici
ativamente" .

Içuriti, mostrando o cartão que recebeu do. ex-deputa
Arão Rebelo, que o cumprimenta pela "corajosa atitude", a,
mando que aqueles que apoiaram a mudança do nome

capital "estavam imbuídos pelo mesmo espírito dos que age.
se ambaideram para receber João Batista Figueiredo", continu.
afirmando que vem recebendo enorme apoio e incentivo pn
parte da população da cidade.

I

I

o prefeito esteve ontem visi.tand

Medeiros: "Mais UI1

favela para o Estra1
"É um absurdo o que a prefeitura está fazendo. Elf

resolvendo nada com esse projeto Sapé. já que o déficit ha
cidade não será resolvido dessa forma. A medida é mera�gica e se limita ao transplante de uma favela da Ilha par.
uma outra no Estreito", denunciou o vereador Pedro �
Segundo o vereador o projeto Sapé não passa de

UIT'jque já ocorreu há algum tempo quando o ex-prefeito

1transplantou uma comunidade para o Pasto do Gado
tristemente célebre favela cio Pasto do Gado.

, "A população do Estreito sempre foi prejudicad ,

.

biônicos da capital, que sempre manobraram contra o
Agora escolher o Estreito como local ideal para a inst
isso eles sabem", protestou Medeiros.

I"Essas construções nem obedecem aIO Código de O
plano diretor da cidade". finalizou o parlamentar.
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